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NOSSA MISSÃO NA IMPRENSA

f

Term inada a installação de suas officinas, inaugura 
com o numero de hoje o Jorn a l do B r a s il  a sua impressão 

definitiva nos aperfeiçoados machinism os, em cuja 

acquisição ann un ciáraaos seus leitores haver-se esmerado 

com todo o empenho correspondente á extrem a gen ero 

sidade e á confiança sempre crescente que, a contar do 

primeiro dia desta folha, a opinião nacional não cessou 

de liberalisar-lhe. Comprehender-se-ha, por isto, que assi- 

g n a le m o scom o  o inicio de uma éra melhor para  esta casa  

e crs que tanto a têm honrado com as suas sym pathias, o 

momento em que com eçam os a dispôr e entramos a usar, 

no serviço do publico, de meios tão amplos e de instru

mentos tão completos de vu lgarisação  quão largo  ha sido 
o favor com que elle nos tem cercado. Esse favor vai 

além de tudo quanto jam ais ousámos esp erar ;  compensa-
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nos nimiamente do esforço consumido e nos estimula a 
perseverar no rumo que nos traçám os, convencidos de 
que esse rumo é certo, seguro e verdadeiro, desde que 
provadamente obedece a correntes tão numerosas, 

vastas e profundas, do pensamento ou da aspiração 
brazileira no presente. D ’ahi é que não variamos : essa 
linha é que não havemos desamparar. N ós a indicámos 
desde o primeiro dia, declarando-nos invencivelmente 

alheios a quaesquer ambições e a tpdas as solidariedades 
da política, para ficarmos inflexivelmente obrigados ao 
serviço dos interesses superiores e permanentes da com- 
munhão brazileira, tão profundamente compromettidos, 
mercê das sorpresas, das experimentações e das influen
cias anarchisadoras que penetrárão o organismo social, 
para  mina-lo em todos os seus fundamentos. Esse 
desprendimento de compromissos, tanto mais lisamente 
invocado como penhor de sinceridade e desinteresse 

quanto (seja-nos permittido recorda-lo) o que se honra 
de haver congregado os publicistas eminentes e igual

mente desinteressados que aqui se cncontrão reunidos, 
ha muito já  havia feito renuncia de quasquer aspirações 
políticas quando outro encanta e melhores illusões ellas 
podião offerecer, mais nos não valeu, aliás, que a suspeição 

da maioria dos responsáveis por esta ordem de cousás e 
como taes interessados em confundir a critica com o odio 
ou a guerra, para denunciarem a verdade como conspi- 
radora, e a liberdade como inimiga, ameaçando-nos com as 
armas usuaes da intolerância contra a livre discussão e 
o livre exame. Esperemos, pelo paiz, que semelhantes 

inspirações jamais venhão a vin gar novamente no seu
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governo e que lhe seja poupada a derradeira provação  de 
ver  condemnada ao silencio a voz dos que saibão e 

queirão confiar no seu futuro, lidando por elle com a 

isenção, a independencia e a m oderação que convêm ao 

amor da patria  e á melhor defeza dos seus supremos 

interesses.

Outro, razoavelmente, não póde ser também o fito das 

instituições. Seja qual fôr o seu nome, o seu rotulo ou 

sua forma exterior, ellas jam ais lograrão medrar neste 

sólo e neste tempo, embora triumphos occasionaes e p as

sageiros como as nuvens, se pretenderem basear-se sys-  

tematicamente na desconfiança, na com pressão e na 

força, em vez de assentarem nos largos princípios de 

tolerância, de liberdade e de ordem que constituem a 

atm osphera moral de nosso século e fazem a força  e o 
brilho da civilisação contemporânea. Melhor serviço lhes 

prestamos nós, talvez, e mais as fortificamos, (quem sabe?) 

com a nossa resistência aos seus abusos e excessos, des

viando-as de se confundirem na alma descrente e no d es

contentamento concentrado do povo com a  carestia  da 

vida, o curso forçado das notas bancarias, o cambio 

baixo, os impostos odiosos e insupportaveis, a autoridade 

sem peias, o arbítrio sem limites, a desorganisação  geral 

sem termo definido, do que aquelles que nos não sabem 

m ostral-as senão com a carranca do terror contra tudo 

que pareça uma expressão de altivez, um conselho de 

patriotismo, um sym ptom a de coherencia, um signal de 

desinteresse, uma esperança de melhoramento, um a as
piração de liberdade, uma revelação de rejuvenescimento 

ou de virilidade, uma veleidade de independencia, um
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protesto contra a corrupção, uma reivindicação da probi
dade e do pudor.

Mas, não nos preoccupamos de disputar aos que se 
declárão os primeiros responsáveis das instituições e 
seus doutores ex-officio  o privilegio exclusivo em que se 
dizem investidos de entende-las, servi-las, interpreta-las 
e defende-las. Ai dellas, se se deixarem apoderar pelo 
fanatismo das seitas, o espirito da violência, o exclu- 
sivismo e a intransigência das facções! Como quer que 
seja, uma preoccupação mais alta  nos absorve. São os 

interesses essen ciaesda  sociedade brazileira, os elementos 
fundamentaes de sua existência, as garantias primordiaes 
de sua expansão, os princípios tradicionaes e conserva
dores de sua autonomia, de sua integridade e de sua 

grandeza, as suas regalias históricas, as franquezas in
dispensáveis á sua liberdade e inseparáveis de qualquer 
regimen normal, são e fructificador. Estes grandes in
teresses perigâo quando o credito publico baixa a ex
tremos dolorosos, a moeda nacional deprecia-se em pro' 
porções aterradoras, a riqueza particular sente-se cada 
dia diminuída, as despezas publicas e os encargos do 

thesouro avolumão-se como torrentes, as relações inter- 
nacionaes sorprendem o paiz com desar e desastres inva
riáveis, a liberdade individual depende do arbítrio, as 
leis são feitas pelo governo, a ordem nas ruas resulta sim
plesmente da indole resignada e pacifica das populações, 
a confiança geral é substituída pela incerteza absoluta 
sobre o dia de amanhã; em summa: todas as forças ma- 
teriaes, moraes e políticas da sociedade parece haverem 
perdido a consciência de sua solidez, a noção de sua
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estabilidade e a convicção de seu prestimo, de seu 
destino e de sua duraçao. A  defeza destas grandes causas 

e a restauração destas grandes forças é que nos alistánVo 
na imprensa. Diante dellas desapparecem  as questões 

accessorias e mesquinhas, nas quaes se comprázem o 

culto fetichista das apparencias e das exterioridades e o 

doutrinarismo intolerante e esteril das seitas e dos par
tidos.

Os povos não se fizerâo para os regimens políticos: 

sim esses regimens para os povos. Tanto peior para as 
formas de governo que não souberem comprehender 

aquelles g raves  interesses e dar-lhes satisfações e g a 
ran tias;  tanto melhor para as instituições que quizerem 

e puderem consubstancia-los, engrandece-los, preserva-los 
da corrupção e do aniquillamento. D essas instituições 
será o paiz. Délle sómente, de sua liberdade e de seu 

futuro, amanha como hoje, é que será o J o rn a l do B ra \il.



UM PERFIL DE JORNAL

Cada um pode ju lg a r  por si mesmo do crescimento 

que em poucos mezes teve este jornal e da posição a que 
elle chegou na imprensa. A  influencia dos jornaes sobre 
a opinião não é sempre proporcional á sua tiragem  ;— o 

Tim es, por certo, tem maior influertcia do que o D a ily  
Telegraph, —  mas uma grande circulação é necessária 
para uma folha poder ser cham ada influente. Se é o mé
rito intrínseco que lhe dá autoridade, a circulação é a 

rêde pela qual a autoridade se espalha. Esta preliminar 
o Jornal do B r a \il preencheu-a em pouco tem po. O seu 
futuro está entregue ao seu critério. Neste numero que 
assignala  o primeiro estádio de sua carreira parece-me 
interessante deixar uns traços relativos ás suas origens 

mais remotas, como se enterrão nos alicerces de uma 

fundação todos os documentos que a possão illustrar.
Ao Jorn al do B r a sil applica-se a conhecida definição 

de uma bella vida: elle também é um sonho da mocidade



realisado na edade m adura. O seu fundador é uma das 

figuras contemporâneas em quem fôra mais curioso es
tudar o embate das aspirações com o m eio  político. 

Rodolpho D antas, feito da m assa de que se tiravão os 

nossos presidentes do co n s e lh o ; filho, além disso, de um 

estadista que aos seus muitos predicados ju n tav a  o mais 

precioso 'de  todos em politica como nos negocios, uma 

boa estrella; alliado á primeira casa  territorial do Rio de 

Janeiro, retirou-se da politica logo depois de ter g a lgad o, 

muito joven, as primeiras posições. D iscutiu-se  muito o 

motivo dessa retirada, simples e m odestam ente effec- 

t u a d a ; a verdade é que ella foi um acto de coragem  

moral, que assignalou a incompatibilidade do renunciante 

c o m o  meio político, E r a — não a repugnância  p assag eira  

do actor por um papel que lhe distribuíssem, mas o seu 

tédio profundo pelo proprio theatro. Entre os signaes da 

quéda da monarchia póde-se contar também aquelle .  
Quando as instituições adquirem a consciência de sua 

im potência social e duvidão de sua necessidade, como em 

redor da monarchia tudo duvidava (viu-se bem a adhesão 

até da côrte) chegando a duvida a p assar  á própria d y-  

nastia, os espíritos que não se empedernirão no egoismo 

partidário, que, aliás, é também uma especie de dedicação, 

resignão-se ou resignão. A  renuncia do Sr. Saraiva, por 

exemplo, devera pôr de sobreaviso a republica, assim 

como a renuncia do general M itre é ,  a meu ver, a d ecla

ração  de fallencia da illusão republicana no Prata.

A s  repulsões instinctivas que Rodolpho D an tas 

ju lgou  invencíveis entre o seu temperamento e a politi

cagem , que não é a casuística da M oral m as a da fa lta
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de moral, não podião, porém, alterar a natureza do seu 
espirito, por herança, estudos e inspirações, essencial
mente político. Era visivel que elle havia de procurar 
algum meio de entrar outra vez em communicação com a 
opinião. Dous, tres annos, de recolhimento, queriam 
dizer dous, tres annos de augmento da força productiva ; 
e depois? O espirito melhor disciplinado, abundante
mente semeado por estudos system aticos, viagens de 
instrucçâo, relaçõês com os homens de pensamento no 
estrangeiro, reflexão demorada e imparcial sobre as 
nossas cousas, não daria nos annos seguintes senão 
maiores colheitas ? Que fazer de toda essa producção ? 
U m a lei physiologica, lei mesmo da vida, lhe impunha a 
obrigação de descobrir, sendo preciso de crear, um posto 

de onde pudesse em pregar utilmente as suas faculdades 
sem tirar-lhes a espontaneidade. Nesse trabalho de uma 

individualidade que abre caminho para fóra, sorprendeu-o 
a Revolução. Homem proeminente de um dos antigos 
partidos, apezar de tudo sempre ligado a elle, Rodolpho 
Dantas estava ameaçado, emquanto durou a monarchia, 
de ver apparecer na sua agradavel cela  de cartuxo 
político, no Chalet Pompeiano de Friburgo, quem em seu 

nome e em nome do partido liberal, com dupla autoridade 
o desligasse dos seus votos, lhe impuzesse silencio aos 
escrúpulos e o arrastasse outra vez para  a batalha em 
cuja confusão desapparece a personalidade e fica só o 
personagem. Eu sou dos que estão convencidos de que, 

mais cedo ou mais tarde, elle teria acabado por voltari 
política.

No seu espirito, entretanto, se estava operando
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durante esse periodo de recolhim ento, que foi em sua 
vida o de maior actividade intellectual, não exactam ente 

uma transformação (porque só ha transform ação quando 
muda o eixo das idéas ; digamos, por exemplo, de um 

catholico, mesmo no ultimo grão  de frouxidão do nexo 

religioso, que se torna Comtista), m as a form ação de um 

fóco, ou de um «ponto de vista» conservador, não por 
opposição a liberal, pelo contrario liberal por opposiçâo a 

radical ou intransigente.

Nesse ponto entre o pae e o filho dava-se uma diver

sidade de movimentos. O senador D antas, como eu 

mesmo um a vez o descreví, e ainda não tive motivo para 

variar, é um desses espíritos como fòra Thiers, como é 
G ladston e/qu e quanto mais envelhecem  mais confiança 

adquirem no futuro, menos receio têm de que o equilíbrio 

social venha a ser enfraquecido por grandes e profundas 

concessões ao espirito de novidade, e por isso se allião 

sem constrangimento algum aos elementos transform a

dores de todos os matizes, certos de que mesmo os revo 
lucionários ficarão sendo sómente tra nsfo rm ista s, por

que o futuro, na peior hypothese, se en carreg aria  de 
reduzir a revolução a simples reforma. O movimento de 

espirito em Rodolpho D antas era exactam ente em sen
tido contrario: era o movimento pelo qual o século XIX 

com eça  a criticar a R evolu ção  Franceza, como um filho 

que fizesse a autópsia da mãe, a exigir mais do que 

reflexão e prudência, verdadeiro medo, em relação  ás 

mudanças radicaes que não tiverem sido ca lcu ladas em 

todos os seus effeitos, a ju lg ar  preciosa  cada partícula  do

2



passado, sómente porque é uma tradicção, e a ver, certa
mente, uma grande parte de enthusiasmo espontâneo, 
mas uma parte ainda maior de charlatanismo, e outra, a 
maior de todas, de especulação, nas cruzadas suscitadas 
de repente para mover a sociedade contra qualquer das 

suas fundações históricas.
Para um espirito que no seu isolamento procurava 

trazer todas as idéas e aspirações ao fóco conservador, 
a R evolução  de 15 de Novembro não podia ter sido uma 

agradavel sorpresa; mas também, pela mesma disciplina 
a que se habituára, uma vez com pleta a subversão do 

velho regimen, elle tinha que collocar a evolução da 

nova fórma no mesmo ponto optico.
Sob a republica Rodolpho D antas achava-se em 

posição de maior independencia do que sob a monarchia; 

os laços de partido, cuja força só conhece quem já  esteve 
ligado por elles, tinhão-se espontaneamente desatado para 
todos. Afastado da política activa, desta vez definitivamen
te, a não se prever um adessas situações em que todos, indis- 

tinctamente, se devem à patria, elle sentio pouco a pouco 
aclarar-se em seu espirito a noção exacta  do seu dever 
e a maneira de assumir a sua parte de responsabilidade 
na causa publica, sem forçar as suas affinidades a um 

papel a que ellas mal condescendião. Foi assim que se 
concretisou e tomou fórma em seu espirito o sonho que 

como antigo jornalista, nunca o tinha deixado de fascinar, 
de um jornal que lhe permittise collaborar activamente 

na vida do paiz, e ficasse depois delle como uma insti
tuição nacional permanente.

Um jornal assim tinha que ser, desde logo, pelas leis
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da concurrencia, um desses custosos e g ig a n tesc os  ap- 

parelhos, que, na sua parte material, resumem a m aravi

lhosa invenção scientifica deste século, dotado dos innu- 
meros orgãos do jornalismo moderno, e deveria bastar, 

como todo o grande diário deve querer b a s t a r , 

por si só, não sómente á curiosidade cada  vez mais 

excitável do publico, mas a todas as necessidades in- 

tellectuaes de uma época  que só lê espontaneam ente os 

jornaes. Feito desse modo, e uma vez fundado, elle seria 

uma força poderosa nas mãos do seu redactor, que a em

pregaria no serviço da causa  que o inspirára a creal-o.
M as, além do caracter, que se póde cham ar a physio- 

nomia moral, os jornaes têm, cada um, um a physionomia 

litteraria própria, desde que é impossível, por mais que 
se queira abstrahir das lettras na imprensa, fazer um 

jornal que não pertença ou á boa ou á m á litteratura. 

C ada  jornal tem a sua feição distincta, que o publico 

reconhece logo, e que o torna mais ou menos sym pathico 

ou necessário a cada  um, conforme as suas inclinações 

de espirito.
Foi nesse ponto que pravaleceu no J o rn a l do B r a sil  

a nota pessoal do seu fundador, porquanto parece um a 

lei inevitável que o creador faça  'sempre a creatura  á sua 
imagem. O traço característico  do J o rn a l ão B r a \ il  é 

ser um jornal sahido de um gabinete de estudo. N ão  era 

preciso a contribuição dos mestres (Emile de L av e le ye ,  
Paul Lerov-Beaulieu) para  se ver que elle representa 

antigas sym pathias pelas sciencias sociaes. A  collabo- 
ração de tantos especialistas (cartas militares, ca rta s  

navaes, H. Gorceix, B arb osa  R o d rig u e s)  revela  o



habito de buscar as informações nas melhores fontes. 
A  critica litteraria (Theophilo Braga, José Veríssimo) 
allia-se á litteratura pura (De Amicis, Fialho de Almeida); 
a critica de sciencias e de arte (Schimper, Camarate) á 
historia nacional (Rio-Branco) emquanto a vibração da 
nota ephemera do dia (C. A . ,  um pseudonymo que em 
outro tempo eu leria Joaquim Serra) sahe facil, matinal 
e sonora como um gorgeio de passaro. Quem quizesse 

levantar o reposteiro de sua redacção encontraria no seu 
poderoso nós um grupo notável de escriptores, todos do 
mesmo nivel, da mesma elevação e da mesma escola, 

Rodolpho Dantas, S .  de Barros Pimentel, U lysses 
\ ianna, Gusmão Lobo. U m a physionomia não se de
senha n um dia, mas os que têm seguido a marcha do 

J o rn a l do B r a \il podem descobrir em sua feitura litte
raria e política uma antiga familiaridade com o Jou rn a l 
des D cbals  ou o Tenips, isto é — com a classe de jornaes 
que preferem a seriedade á sensação, os assumptos ás 
personalidades, e cujo ideal seria serem, dia por dia, pa
ginas definitivas da historia.

O espirito de Rodolpho Dantas tinha gravitado em 
política desde as suas primeiras manifestações para a 
educação nacional. Elle foi um dos que melhor com- 
prehendêrão o dilemma do Brazil: de resolver esse pro
blema ou desapparecer. Ora, a educação não é uma 
obra de que se possa ver a cornija, nem mesmo o pavi
mento, os que trabalhão nos alicerces. Q uando d eve co- 

meçar a educação da crian ças  perguntarão a Emerson; 
e o grande americano, o maior espirito que o Xovo- 
Mundo até hoje produzio, respondeu : Cem annos antes

m suw j a x
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delia  nascer. Muito mais do que a educação da criança, 

a de um povo tem que ser preparada de um século atraz, 

e nessa tarefa de tão distante resultado e cujas primeiras 

colheitas hão de am adurecer quando não restar memória 

dos semeadorés, é que a flòr da intelligencia, da dedi

cação  e da coragem  de cada uma das gerações prepara- 
doras tem que ser consumida. Esse foi o pensamento 

cardeal, o objectivo que da política Rodolpho Dantas 

transportou para  a imprensa. Em sua esphera individual, 
porque a obra da educação  é sem numero, multiforme e 

no servi-la, cada  um deve procurar a sua e s p e c ia lis açã o ; 

o seu contingente era crear um grande jornal que a tra

vessasse, auxiliando-o e centuplicando os esforços indi- 
viduaes, o longo periodo da preparação nacional.

O jornalismo exerce sobre o talento e a ambição in- 

tellectual de nossa época uma attracção  quasi exclusiva, 

porque é também quasi exclusivamente o que ella lê. 

N ão preciso dizer que a educação de um povo não se 

póde nem se deve fazer pelo jornal. Os povos que só 

lêm jornaes não pertencem ao numero dos povos ch a

mados de C u ltu ra . O jornalismo é mesmo fatal á pro- 

ducção litteraria de primeira ordem, a q u e ' s e  póde 

cham ar artística. E ’ só jornalista, porém, quem póde 

ensinar o publico a não ler sómente os jornaes. Seria um 

bello dia aquelle em que os melhores talentos do nosso 

paiz achassem  lucrativo entregar-se ao livro e se prepa

rassem para faze-lo. O jornal, entretanto, teria  sempre 

o seu logar  no movimento das idéas e, com a  influencia 

crescente da imprensa, roubaria ás lettras um a parte, 

pelo menos egual, á que a política sempre lhes roubou,

1
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Como quer que seja, elle é d'ora em diante um dos 
factores essenciaes da vida nacional. Dia apoz dia elle 

levanta-se como o sol, e sua influencia augm enta na 
razão da força accumulada de suas tradições. Para 
a obra da educação o jornal póde s£r assim ao mesmo 
tempo um accumulador de força e um irradiador de luz, 
e, por isso, quanto maior fòr a cultura do proprio jorna
lismo, em um paiz onde só o jornal é lido, melhor para a 
civilisação nacional.

O Jornal do B r a sil  parece-me uma tentativa séria 
para utilisar a paixão exclusiva da nossa época pelo 
jornal em favor das grandes idéas que precisão do alento 
de uma litteratura toda para florescer.

J oaquim N abuco .







D. PEDRO II

Fechou os olhos D. Pedro I I .  A  lon ga  agonia  do 

desterro acabou na paz intermina da morte e o fim dessa 

luta, que o Brazil e o mundo consternados acom panhavão 

ha mezes, abre definitivamente para  o augusto varão  o 

juizo sereno e inflexível da historia. Sua memória, aliás, 

não pertence unicamente á nação de que elle foi guia  e 

p a e : pertence também ao século de que foi lustre e 

honra, ao N ovo  Mundo de que foi no seu tempo o mais 

respeitado representante, á humanidade inteira, na qual 

ficará sendo uma das personificações mais gloriosas, 

mais dignificadoras e mais com prehensivas da virtude 
moral.

N este sentido é que se ajusta perfeitamente a D . P e 

dro II a phrase celebre: o homem fa \ia  honra ao hom em ; 

e sob esse aspecto superior e bemfazejo é que o século 

X IX alistará no patriciado das suas g lorias e inscreverá 

no Pantheon dos seus heróes o nome desse Imperador
3



com ufania não menos legitima do que pelos titulos da 
sciencia recolhe os de Darwin e de Pasteur, pelos direi
tos do genio os de Goethe e de H ugo, pelos progressos 
maravilhosos que transformarão a vida em nosso planeta 
os de Lesseps e de Edison. Cabe, porém, ao Brazil rei- 
vindical-o especialmente como a maior figura de sua his
toria, a qual se confunde com a do Grande Morto nestes 
50 annos em que a nação se formou para a liberdade, 
para o trabalho e para a civilisação, allumiada pela sa
bedoria, guiada pela virtude e dirigida pelo patriotismo 
do preclaro soberano. O seu reinado, por justa  mercê da 

Providencia, enche elle só esse largo período inicial da 
nossa vida independente, durante o qual modelárão-se 
todos os orgãos essenciaes á existência nacional, affei- 
çoárão-se as instituições á indole do povo, firmárão-se as 
allianças internacionaes, cujo vinculo a sua tradição ori

ginária ha de cada dia apertar; no interior alargou-se e 
no estrangeiro elevou-se o credito á altura alcançada 

pelas primeiras nações modernas, estabeleceu-se a viação 
terrestre, fluvial e marítima, consolidárão-se as industrias 

e o commercio, constituiu-se o exercito e a marinha nas 
longas provações de uma guerra patriótica, tornou-se o 
paiz um dos mais conhecidos centros da immigração eu- 

r o p é a ; as lettras, a eloqueneia e a política produzirão os 
nossos mais bellos nomes, e afinal dignificou-se o traba

lho, isento gradativamente da mácula original do capti- 
veiro colonial e por ultimo assentado eternamente na lei 
de liberdade necessária ao seu prestimo, á sua effica- 

cia e aos seus effeitos moralisadores. Pedro II formou-se 
nesse período e formou-o á sua imagem.



Certo não é obra sómente sua este  opulento e g lo 

rioso cabedal, cuja laboriosa  accum ulação  se censum m ou 

durante o seu reinado semi-secular. O bra tão v a s ta  e 

com plexa não poderia ser o produção de um a só indivi

dualidade, nem ha de jam ais  dispensar a cooperação de 

numerosíssimos factores : os antecedentes, o periodo, os 

auxiliares, o povo coadjuvárão com a sua collaboração  a 

D. Pedro II no pensamento de d a r á  m assa ainda plastica 

da nacionalidade brazileira os característicos que lhe 

imprimem a  sua feição própria e distincta no quadro dos 

povos civilisados. O espirito superior do soberano, sua 

alta  razão, seu coração m agnanimo, affeiçoárão, porém, 

com tão profundo relevo, á sua imagem, a evolução ope

rada nesse largo  periodo, que não haverá  como desco

nhecer a influencia preponderante do seu genio nas 

vastas  transformações que o seu reinado realisou.

O século X IX  cham ar-se-ha, por isso, na historia 

brazileira, o século de Pedro II, com jus não menor que o 

século de A u gu sto  em R o m a ou o de Luiz X I V  em 

França. Effectivamente, se não se lhe deve tudo quanto 

o seu reinado produzio, mais certo ainda é que a nada do 

que sua lon ga  existência de rei presidio elle foi estranho. 

D esde os m elhoramentos m ateriaes até ás reform as 

sociaes e políticas, e desde estas até ás victorias nas 

guerras estrangeiras, em todos os factos e em todos os 

fastos de seu tempo, a influencia que melhor se discerne 

é a de suas grandes qualidades, tão honrosas para  o 

homem quanto propicias ao soberano e ao desempenho 

de suas funcções m agestaticas  : a prudência, a justiça, o 

desinteresse, a tolerância, a bondade, a m oderação, o
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culto supremo das forças e dos interesses m o ra e s; a fé 
no progresso, sem allucinações ; a confiança no futuro, 
sem impaciencias, a crença sem limites, mas também 

sem fanatismo, na liberdade, o sublimado amor da patria 
sobre todas as cousas. O justo equilíbrio dessas quali
dades preparou-o para exercer a realeza constitucional 
com a mais elevada e superior despreoccupação de tudo 
quanto ao seu espirito não parecia a conveniência funda

mental da patria. V isto  no seu conjuncto, o seu reinado 
é uma obra prima de paciência humana e de dedicação 
patriótica. N ada era mais facil do que inutilisar no dia 
seguinte á Maioridade a boa vontade e a esperança dos 
que não vião outro meio de sahir da o lygarchia  senão'a  

sua coroação. No emtanto elle teve a habilidade de 
conseguir, por perto de meio século, a quasi unanimidade 
nacional em apoio do seu throno e de sua pessoa.

E ’ essa unanimidade que hoje se refaz em torno do 
seu feretro, em um sentimento de saudade pungente e de 
ratidão  sem limites. O Brazil todo sente que desap- 

pareceu o primeiro dos brazileiros, o primeiro pelo patrio
tismo, o primeiro pelo desinteresse, o primeiro pelo 
martyrio.

Diante da sua grandeza moral, eterna como as g ran 
dezas physicas de nossa terra, desapparecem todas as 
outras personalidades, e o paiz não tem ainda na com- 

moção do choque senão a consciência de que desabou 
uma immensa porção do edifício nacional.



0 SEGUNDO REINADO

O segundo reinado encerra-se em um parentheses 

revolucionário.

Circum stancias idênticas ás que arrancárão-lhe o 

sceptro a 15 de Novembro de 1889, antecipando-se de 

poucos annos á solução paoifica pela morte, derão a 7 de 

Abril de 31 o throno a D. Pedro II.

A s  revoluções têm destas impaciencias; e a segunda, 

tão soffrega quanto a primeira, descontou no fim do se
gundo império o que a outra tinha adiantado.

Nascido a 2 de Dezem bro de 1825, no paço da Bòa 

V is ta ,  este imperador de cinco annos herdava um império 
immenso e responsabilidades quasi tão grandes.

A  nação estava  constituída, m as ainda não pacificada. 

A s  rivalidades entre brazileiros natos e brazileiros adop

tivos, as lutas apaixonadas dos partidos, exaltadas até 

certo ponto por D. Pedro I, que tinha em coragem  impe

tuosa o que lhe fa ltava  em vontade tenaz ; o descontenta-



mento que lavrava nas províncias, fòra do alcance de 
providencias immediatas, a carência de verdadeiro es
pirito publico, de tradições administrativas, de educação 
política, creavão uma situação difficilima para o governo 
que se iniciava sob o nome dessa criança, ao peso de uma 
coròa que a sedição arrancâra da cabeça de seu pai.

D. Pedro I, já  a bordo, quasi a partir, ouvio ainda o 
rumor das acclam ações ao segundo império.

Mais que o oceano, separavão o pai do filho as 
vicissitudes políticas e o exilio que já  com eçára para  o 
piimeiro imperador, então, póde-se dizer, em terra es
tranha, porque pisava as taboas de um navio inglez.

Apeado do throno pela revolução, ia continuar na sua 
patria a agitação  que encontrou no Novo Mundo; a 

viagem  foi um intervallo ao vae-vem e ás tempestades 
políticas.

O infortúnio é fecundo em ensinamentos; a chamma 
de uma luta civil illumina mais do que a claridade tran- 
quilla de muitos annos de paz; então os acontecimentos 2

assumem feição nova; forças ainda intactas, caracteres 
ignorados, energias anonym as até á vespera, paixões 
invisiveis, sentimentos que actuavão surdamente, per
didos na multidão de outros mais apreciáveis, embora 

muito menos poderosos, revelão-se subitamente aos olhos 
do espectador; e quando se tem a calma e a força neces

sárias para  desprender da emoção que estes aconteci
mentos despertão a lição e o exemplo que ofiferecem, não 
ha experiencia, por mais longa, que valha esta lição de 
cousas políticas, aprendidas no curto espaço de uma 
convulsão social.
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Foi esta a escola  primaria de D . Pedro II.
N ão tirou logo, é certo, daquelles acontecimentos a 

sua philosophia.

Ainda era cedo para isto.

M as as impressões que então se g ravarão  na sua 
memória, fecundadas mais tarde por este exame re

trospectivo da intelligencia, voltando ao passado em 

busca de reflexões c de lem branças, forão para elle, in- 

contestavelm ente, mais uteis que as suggestões dos seus 

conselheiros ou as reflexões, de suas leituras.

Com eçando sob tão g raves  auspícios o seu reinado, 

D. Pedro II tinha, entretanto, um ponto de apoio que 

faltou a seu pai: o sentimento genuinam ente nacional.
O paiz, retalhado por sérias rivalidades entre brazi- 

leiros e portuguezes que adherirão á cau sa  da indepen
dência, via então, com grande júbilo, á frente dos n e gó

cios públicos, um príncipe nascido no Brazil.

U m a das causas que mais decisivamente influirão 

sobre os insuccessos do primeiro império foi incontesta- 

velmente a dubiedade de D. Pedro I, entre os seus co n 

terrâneos e os seus súbditos, tentando conciliar inte

resses oppostos, procurando, para  assegurar  as sym pa- 

thias populares, contentar o sentimento brazileiro, sem 

desapegar-se, comtudo, das sym pathias que se originavão 

do berço.

Os seus adversários exploravão esta tenden ia  com 

todos os exageros da furia partidaria, e não havia  cir- 

cum stancia  que deixassem de aproveitar para  fazer 

sentir ao povo a preferencia da monarchia pelos por

tuguezes.



Basta recordar a agitação com que foi recebida nesta 
capital a noticia da agg re ssão  que soffreu no largo da 

Carioca D avid Paniplona, vergastado por um soldado 
portuguez que lhe attribuira un artigo publicado na 
Sen tin ella , sob opseudon ym o B ra sile iro  resoluto.

O facto foi acaloradamente discutido na Constituinte, 
e a opposição responsabilisou o monarcha por esta a g re s
são feita aos brazileiros, na p e s s o a . . .  de um portuguez. 

David Pamplona era natural dos Açores, mas nem por 
isto, naquella agitação, o facto perdeu, assim rectificado, 
a significação que a principio lhe derão.

D. Pedro II subio ao throno sem o peso desta sus

peita; era um rei brazileiro. N ão lhe faltarão, apezar 
disto, grandes difficuldades no começo do seu reinado.

Installado o governo provisorio regencial, composto 
do marquez de Caravellas, Francisco de Lima e Silva e 
Xicoláo Pereira de Campos Vergueiro , forão chamados 
para occupar de novo as suas pastas os ministros 
que D. Pedro I demittira.

Esta resolução prudente tranquillisou o espirito pu
blico.

O ministério cuidou desvelladam ente da ordem.

Dispensando do exercito os estrangeiros, entregando 
as presidências de província e os commar.dos das armas 
a homens que inspiravão confiança e, sobretudo, amms- 
tiando os presos políticos, o governo deu as providencias 

mais acertadas e urgentes que as circumstancias acon- 
selhavão.

Mas não podia levar a pacificação aos espíritos nem

v ^
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acalm ar os odios entre bra2Íleiros e portuguezes, sus

peitos de partidários de D. Pedro I.

Durou pouco tempo a serenidade com que foi aco

lhido o novo governo.

A s  rivalidades entre brazileiros natos e brazileiros 
adoptivos ensanguentarão dentro em pouco a capital  e 

as províncias, principalmente a da Bahia e a do Pará.

A  este infortúnio junte-se a calam idade da guerra  civil, 

e teremos em resumo a historia deste periodo, o mais 

sanguinolento de toda a nossa v ida política.

O movimento de 7 de Abril  ainda se continuava sob 

o novo governo.

A q u ella  convulsão abalára  todos os fundamentos da 

n a ç ã o  nova, ainda palpitante das lutas da in dependencia.

A  revolução se effectuára pela  pressão da opinião 

publica sobre a força armada.

O primeiro império cahio pela acção  com binada da 

tropa e do povo ; mas o triumpho desmoralisou a tropa 

pela indisciplina e desorientou o povo p ela  anarchia.

A  revolução substituio-se á  ordem, tanto nos quartéis 

quanto na praça publica. D esde então, por qualquer mo

tivo, mesmo o mais injustificável e o mais insignificante, 

um batalhão se revo ltava  ou a multidão se insurgia.

A s  deposições e as insurreições se succedião. Os 

officiaes vião quebrados os laços que os prendião aos 

seus subordinados, e factos dos mais'significativos, como, 

por exemplo, o assassinato do general Felisberto C a l

deira, na Bahia, demonstrão quanto foi nefasta a influen

cia das idéas revolucionarias sobre o exercito.
4
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A  regencia foi a anarchia em todo o império.
Entretanto não faltaram aos homens que dirigião o 

paiz naquella época a coragem  e a decisão, a energia 
e a firmeza.

Do fundo deste quadro sombrio avultão notavel
mente a figura de Evaristo da V e ig a ,  que 'encarnava a 
um tempo as mais puras aspirações liberaes e o mais 

notável espirito de moderação, e o perfil heroico do padre 
Feijó, que representava o sentimento conservador, a 
tenacidade patriótica e a mais forte organisação de 

homem de governo que o paiz talvez tenha tido até 
hoje.

Evaristo foi, no jornalismo, o mais intransigente 
adversário do primeiro império. Não era, entretanto, um 

revolucionário, agitado pelo furor da demolição e pela 
intransigência do odio.

Consummada a obra do 7 de Abril, a sua palavra  foi 
— moderação, e neste sentido collaborou nobremente com 
o governo, resistindo á maré da reacçâo insensata.

D iogo Antonio Feijó foi um homem talhado para  as 

circumstancias. O momento exigia mais vigor de vontade 
do que alto descortino intellectual.

A  desgraça  do paiz vinha da desordem. Carecia-se 
antes de um braço robusto, do que de um cerebro pode
roso. Feijó foi esse braço.

A o  assumir a pasta da justiça, a mais espinhosa 
naquella época, exigio dos seus collegas de governo a 

mais ampla liberdade e a mais absoluta confiança nos 
seus meios de acção.

Este homem forte e inquebrantavel valeu por exerci-



tos. Quanto mais assustadores erão os perigos, mais 

viril se m ostrava a sua energia. Conteve o povo com a 

tropa, e quando a tropa sublevou-se nos dias 13 e 1̂  de 
Jülho de 31, encontrou o ministro no povo o apoio e a 

fõíT^prêcISos para combate-la.
São incalculáveis os serviços que deve a patria  a este 

jornalista  e a este ministro, os mais nobres e corajosos, 

defensores da ordem, naquelle periodo agitado.
O contagio  da revolução ganhou, no emtanto, as pro

víncias do Ceará, da Bahia, de Pernambuco, Pará, M ara

nhão, Minas-Geraes, M atto-Grosso e Rio Grande do Sul.

A  d esg raça  mais tem erosa de todas, naquelle tempo, 

foi a desm em bração do im p ério ; e esta possibilidade 

mais de uma vez afigurou-se inevitável.
A  bandeira da federação protegia  esses intuitos de 

desordem, egoismo, vin ganças partidarias, rivalidades 

p e s s o a e s ; o partido liberal moderado, que então g o v er

nava o paiz, fez as possíveis concessões a esta agitação, 

sem diminuir-lhe, no emtanto, as exigências.
O insuccesso da primeira regen cia  fez com que fosse 

substituída por um regente só, o que podia trazer assim 

ao governo unidade de vistas políticas.
O padre Feijó, que já  se im mortalisára como ministro 

da justiça, occupou este cargo  em 12 de Outubro de

1835-
A  morte de D. Pedro I, em 1834, anniquillou o par

tido da restauração, mas não supprimio as forças de que 

dispunha e que forão mais proficuamente utilisadas nas 

fileiras dos liberaes moderados.
Feijó, como regente, prestou ainda grandes serviços
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ao paiz, como, por exemplo, a pacificação do Pará, pelo 
general Andréa, militar digno deste nome, porque signi
ficava a coragem  subordinada ao dever, o valor pessoal 
ao serviço da disciplina.

D a  opposição parlamentar surgio o partido conser
vador, sob a direcção de Bernardo de V ascon cellos e 
Araújo  Lima.

A  victoria deste partido, em 36, pelas urnas, a op
posição bem dirigida que fazia ao governo, derão-lhe o 
poder.

Araújo Lima, succedendo, em 37, ao padre Feijó, no 
posto de regente, mostrou-se também energico, e con- 
seguio suffocar a revolução que rebentou na Bahia, 
em 37.

Esta revolução já  estava desde muito planejada pelos 
liberaes exaltados e pelos moderados, unidos contra o 
padre Feijó.

A  mudança de regente desfalcou as forças revolu
cionarias. Os liberaes moderados, que se organisárão em 
partido distincto, abandonárão os seus companheiros logo 
que Araújo  subio ao poder.

A  revolução da Bahia, a Sabinada — a do Rio Grande 
do Sul, que continuava, e a guerra civil do M aranhão 
puzerão em prova a energia do novo regente.

A  convicção de que o paiz tinha, na phrase de um 
político de nota, «feito a experiencia dos governos elec- 
tivos», a esperança de que só um poder superior ás 

contingências dos partidos poderia pacificar os espíritos, 
fizerao com que no parlamento liberaes e conservadores, 

homens prudentes e patrióticos, tomassem a iniciativa
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de confiar ao imperador o exercício do poder que, pela 

constituição, só lhe devia ser entregue dahi a tres annos.
D. Pedro accedeu ao pedido que lhe foi feito; e, a 

23 de Julho de 1840, a  cam ara e o senado, reunidos em 

assem bléa geral,  declararão-o maior.

A  18 de Julho de 41 celebrou-se a ceremonia da 

sagração  e coroação, no meio das maiores dem onstrações 

do regosijo nacional.

A  obra que mais urgentem ente se impunha ao se
gundo império era a da pacificação do paiz,agitado até ao 

fundo por dez annos de regencia , depois de um movi

mento como o de 7 de Abril.
D e um momento para  o outro não podia o governo 

do imperador conseguir este resultado; conseguio-o, entre

tanto, em um prazo relativamente curto.

Em 1841 pacificou-se a província do M aranhão.

A s  revoluções de S. Paulo e de M in as-G eraes, em 

1842, também forâo suffocadas.
O duque de Caxias avulta neste periodo de nossa 

historia: foi o vencedor dos insurgidos do M aranhão, 

Minas-Geraes e Rio-G rande do Sul.

A  revolução de 48, em Pernambuco, terminada em 

Fevereiro do anno seguinte, fechou o periodo das re

voluções.

O império foi a paz.

O seu primeiro ministério compunha-se de liberaes : 

Hollanda C avalcan te , Aureliano de Souza, depois vis

conde de Sepetiba, Antonio Carlos e Martim Francisco.
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A o s liberaes succederão, em 4I, os conservadores, 
com o gabinete de Y il lc la  Barbosa, marquez de Para
naguá.

Seguio-se o ministério do marquez de Paraná, orga- 
nisado em Janeiro de 1843; o do visconde de M acahé 
1 liberal) em 44; o do visconde de Albuquerque em 46; 
o do visconde de Caravellas em 47; o do visconde de 
M acahé em 8 de Março de 48, o de Paula e Souza, em 31 
de Maio deste mesmo a n n o ; o do marquez de Olinda 
(conservador) em 29 de Setembro de 48.

Em 6 de Outubro de 49 retirou-se do governo o mar
quez de Olinda, que foi substituído pelo de Monte-A le g re. 
Este ministério demittio-se em 1852, por fazer parte do 
senado a maioria dos seus membros, depois de ter repri
mido o trafico africano e garantido a independencia do 

U ru g uay  e do Paragu ay,  trucidados pela caudilha- 
gem.

Em menos de dez annos o paiz entrou na ordem, e o 

que eleva extraordinariamente, na gratidão nacional, o 
nome de D. Pedro II, é que conseguio este enorme resul
tado sem repressões violentas, sem perseguições cruéis ; 
vencia as revoluções e perdoava aos revoltosos, comple
tando a obra da justiça  com a collaboraçãfr de sua 
magnanimidade.

Muitos destes homens, a quem a sedição armou o 
braço, representárão depois, no império, papel impor
tante.

Conseguindo a pacificação no interior, o Brazil teve 
que intervir á mão armada nos negocios do Rio da Prata.

A  confederação A rgen tin a gem ia  sob o despotismo



de R osas,  um dos que mais genuinamente encarnárão o 

espirito da dictatura militar na Am erica.

R o sa s  aspirava ao dominio da republica Argentina, 

do U ru g u a y  e do P ara g u a y,  e preparava-se, depois de 
conseguido o que visava  no Prata, para fazer a guerra  ao 

Brazil.

Em I844 D. Pedro II en carregou  o marquez de 

A brantes de entender-se com a França e a Inglaterra 

sobre a necessidade de garantir  a independencia do 

U ru g uay .

A  Inglaterra  e a França, reconhecendo a vantagem  

de uma intervenção, agirão neste sentido, dispensando, 

porém, o concurso do Brazil.

A  consequência foi que, com suas esquadras, não 

obtiverão grande cousa : deixarão o Prata  nas g arras  de 

R osas,  retirando-se a esquadra ingleza  em 1847 e a fran- 

ceza  em 1848.

Desde r  de Julho de 1850 o govern o brazileiro come-( 

çou a fornecer ao governo de Montevidéo as sommas 
necessárias para  a continuação da resistência.

A  23 de Setembro desse anno o ministro argentino, 

no R io  de Janeiro, pedio o seu passaporte, e pouco 

depois deixava o Brazil.

T res m ezej depois x> Brazil ass ig n ava  um tratado de 

a lliança com o P ara g u a y ,  contra R o s a s .

No anno seguinte o g overn o publicava  a resolução, 

que tomou, de defender o governo de Montevidéo contra 

as forças de Oribe, e a 22 de Maio ass ig n ava-se  o tratado 

entre o Brazil, o U ru g u a y  e o estado d’Entre-Rios.

Oribe capitulou em 19 de Outubro ; e a 21 do mez



seguinte assignava-se, contra R osas, outro tratado entre 
o Brazjl, o U ruguay, Entre-Rios e Corrientes.

A  passagem  de Tonelero e a batalha de Monte- 
Caseros terminarão a campanha pela victoria dos 
alliados. R osas fugio, e a entrada do^ alliados em 
Buenos-Ayres foi celebrada com enthusiasmo extraordi
nário. Os brazileiros receberão por esta occasião as 
mais ruidosas demonstrações de reconhecimento, que 
devião ter sido sinceras.

A sseg u rada  a paz interna e externa, conjurados os 
receios de d e sagg regação  da patria, D. Pedro II encami
nhou a sua actividade para o desenvolvimento moral e 
material do paiz.

Já o anno de 1850 assignala-se por dous factos de 
alta re le v â n c ia : a abolição do trafico africano e a inau- 
guraçao da primeira linha de paquetes entre o Brazil e a 
Europâ. ■— ■— "

Poucos annos depois, o paiz tinha já  caminhos de 
ferro, linhas telegraphicas e linhas de navegação fluvial, 

ao mesmo tempo que desenvolvia-se a immigração e a 
instrucçâo publica.

Em menos de vinte annos a nação era outra. Poucos 
lustros de política moderada e sábia bastárão para a 
consecução desses resultados extraordinários.

O intuito de utilisar sómente em vantagem  do paiz 
actividades que se consumião, em grande parte, na luta, 
por vezes inglória, da política, determinou em 1 8 ^  a po

lítica cham ada de co n c il ia ç ã o ; o partido conservador e 
0 liberal fundirão-se, e a união traduzio-sé no gòverno



pelo gabinete de 6 de Setembro, composto jde membros 
dos dous p~árEulos, presidido pel o marquez de Paraná.

A  conciliação durou quasi cinco annos.
Fossem quaes fossem as van tagen s dessa fusão dos 

partidos, não podia absolutamente ser duradoura, e, caso 

prolongada, traria os mais sérios em baraços á pratica  do 

system a constitucional.
Mantendo cada  metade deste todo o seu pro- 

gram m a particular, a sua feição própria, teriamos um 

hybridismo sem nome.
Fundindo-se n'um program m a accom odaticio  ás di

vergências de ideas, por meio de reciprocas concessões, 

ou prevalecendo uma das bandeiras antigas, com a sup- 

pressão da outra, ter-se-hia  em rigor um partido, e em 

breve um outro se organisaria  com os antigos descon

tentes e com os novos espíritos que não pudessem en

cerrar as suas idéas nos moldes da política então 

vigente.
Separados os partidos, o conservador ficou occupando 

o poder até 1862. Seguirão se os liberaes até 1868.
A  16 de Julho deste anno abrio-se para  os seus ad

versários uma situação de dez annos.
Os liberaes occupárão  de novo o posto por sete 

annos, até 20 de A g o s to  de 1885, e reconquistárão-n’o a 

7 de Junho de 1889, perdendo-o a 15 de Novembro, pelo 

movimento militar que fez a Republica.

O Brazil não tem necessidade de ser uma potência 

militar:
Entretanto, mais de um a vez, as circumstancias le-

5



várão-no a pedir ás armas—  ou o desaggravo  do seu brio 
ou a liberdade de seus vizinhos.

A s  cireumstancias impuzerão-lhe esta necessidade 
para assegurar a independencia do P ara g u a y  e para 
garantir o direito e a justiça  na Republica Argentina 
e no U ruguay.

Em 1851 a guerra contra R osas e Oribe, em 1864 a 
guerra contra Solano Lopez. Mas, n u m  e no outro caso, 
nao era luta com os povos vizinhos, mas com o despo

tismo que os esm agava. E se nestes dous casos con
quistámos triumphos, elles conquistarão o que tinham per
dido: a liberdade.

N a  luta contra R osas tínhamos do nossa lado o 
espirito liberal do mundo, sem exceptuar mesmo a 

alliança de todos os compatriotas do tyranno, que 
am avão a patria e a liberdade.

Lopez, á semelhança de Rosas, tinha a ambição da 
conquista e o phrenesi da guerra.

D. Pedro II representava o espirito da liberdade 
eontra a tyrannia dos dous chefes de Estado; e os mais 
intransigentes democratas, isto é— os que prezão a liber
dade verdadeira, e nao esse embuste traiçoeiro, esse 
disfarce de carnaval com que se m ascára  a tyrannia 
para engodo dos imbecis, não hesitarião de certo em 
responder que a civilisaçao e a dignidade humana não 

estava o nesta pugna com a republica daquelles sicarios, 
mas com a monarchia deste rei liberal e magnanimo.

A s victorias que o Brazil obteve então avultão na 

historia, pelo seu alcance civilisador e pela  sua influencia, 
a mais fecunda, mais alta  e mais nobre sobre a confra-
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-ternidade americana, porque não consistio no corteza 
nismo que friza a cobardia ou a ingenuidade, na candura 

de quem se deixa roubar, ou na humilhação de quem 

adula; mas na preoccupação nobilissima de servir o ideal 

da humanidade, sem sacrificar-lhe o sentimento, igual

mente sagrado, da patria.

D a s  n o s sa s j^ m p a n h a s  no Prata  que resultou ? A  

independencia das nações flagelladas, a liberdade da 

navegaçãõ~para  todos os pavilhõesãios rios Ü ru g uay ,  P a 
raná e P ara g u a y,  a l ibertação dos escravos no P ara g u a y .

A  calumnia que o não poupou, nem no throno nem 
no exilio, tão sereno quanto a morte, e que ao menos não 

o deixará tranquillo no tumulo, descobrio na intervenção 

do monarcha, na política do Prata, desejos de conquista.

E ’ inútil, hoje, destruir este aleive, assim como será 

desnecessário, daqui ha alguns annos, inutilisar a ballela  

de que D. Pedro II estava  disposto a ceder parte do ter

ritório nacional.
Hontem accusavão-no de querer augm entar o Brazil, 

despojando os v iz in h o s; ago ra  accusão-no de ter preten

dido diminuir a patria, para  augm entar a dos argentinos.

A s  duas falsidades se valem  ; a  pretendida conquista 

tem a m esma seriedade da im aginaria cessão. A  histo

ria não confundirá os factos.

Ainda não terminára a luta que o império abrira com 

o governo de Montevidéo, porque este desattendêra 

justas reclam ações do gabinete brazileiro, e já  o Brazil 

estava  a braços com o P aragu ay.

E’ conhecida a historia de Solano Lopez, mais cruel e 

mais ridículo do que R osas. ww
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A  viagem  que fez á Europa exaltou-lhe extraordina
riamente a ambição. Deslumbrado pelo luxo da corte 
do segundo império, quiz reproduzir na Am erica a epopéa 
napoleonica. Sonhou transformar a republica em um 
império, augm entado pela conquista, e pretendeu paro
diar B o n a p a rte ; mas se acaso ha em sua vida cousa que 
se assemelhe a W arteloo, não ha nada que se pareça 
com M arengo ou Austerlitz.

A  invasão de Paysandú e a rendição de Montevidéo 
liquidárâo a nossa pendencia no U ruguav, com exito 
igual ao que conseguíram os em Tonelero e Monte- 
Caseros.

A  12 de Novembro de i86.}Lopez aprisionava o vapor 
brazileiro M arque\ de O lin d a , que levava  para  Matto- 
Grosso o coronel Carneiro de Campos, deputado geral, 
que ia assumir o governo daquella província; e, se não nos 

falha a memória, um dos que não acreditavão nos in
tuitos hostis de Solano.

O nosso compatriota e todos os seus companheiros 
de viagem, assim como o pessoal do vapor, ficarão 
prisioneiros.

Pouco depois 9.50J soldados paragua)ros invadião 
aquella província, que então tinha apenas uma guarnição 
de 800 homens, dispersa em destacamentos.

A  necessidade de abrir logo e logo  a guerra impoz 
ao paiz duras contingências.

Lopez, dominado pela ambição de conquista, quando 
era apenas ministro do dictador seu pae, organisára cui
dadosamente a força a r m a d a : tinha boa marinha e um 
exercito de oitenta mil homens.



O Brazil tinha apenas quinze mil.
Lopez contava com a obediência passiva  dos seus 

com patriotas. N este ponto a influencia dos je su ítas 

aplainára o caminho á dictadura e esta jà encontrou o 

povo meio bestialisado, o que sempre acontece quando a 

tyrannia impera.
M as, se os parag uayos ião a com bater com a c e - 

gueira de escravos, nós estavam os dispostos a resistir 

c m  a altivez de homens livres que éramos.

Então notou-se no paiz um movimento de opinião,> 

tão forte como não tivemos mais senão uma vez, nal 

.questão abolicionista. ___ '»•
A  paixão da guerra, ou, antes, a paixão da dignidade» 

fez o m ilagre das m ultiplicações dos soldados.

Todos sentirão que _é_ mais facij im provisar-se um 
heróe do que um cidadãoJ->j^jmlg<̂ se__sonios capazes de 

soffrer os mais dolorosos, ultrajes aos nQS.sgs.dirg.itos 
cívicos, não soffreriamos. sem protesto, a minirna hostili- 

dàcTê do inimigo externo.

O voluntariado creou o exercito. D e todas as pro

víncias vinhão levas e levas de soldados., sabidos de todas 

as classes, da officin-a dos operários, do commercio, da 

industria, das academias.

O governo teve que conter esta onda, e dizer— basta 
ao pati ioTí r̂rro f[uo attrahTaJ cõHRTúma fascinação irre

sistível, o povo para  o sul. A  situação liberal, que co 

m eçava, estava  á altura das em ergencias.
O paiz inteiro ajudou-a nesta grande empreza, m as 

cabe ao governo a gloria  de ter utilisado proficuamente o



enthusiasmo nacional, provendo rapidamente ás exigên
cias da guerra.

Quando o partido conservador subio ao poder, em 16 
de Julho de 1868, só teve que seguir a orientação dos 
antecessores.

A  influencia do imperador foi notável nesta época-' 
cedeu para as despezas da guerra a quarta parte da 
sua lista civil. A  sua actividade proverbial augmentou-se 

ainda mais: visitava os arsenaes, administrava o serviço; 
a sua solicitude nao teve limites; o seu ardor em animar 
os que partião dava ás suas palavras a emoção da voz 

da patria. A '  anim ação com que exaltava mais, se é 
possível, o patriotismo dos soldados, seguio-se, mais 

tarde, o zelo com que procurava recompensar os serviços 
de guerra.

Minguem mais do que ellepresou os combatentes de 
64 a 70.

N ão sabia só a historia da guerra: conhecia também 
a biographia do soldado ; e o seu grande coração fo' 
sempíe tao fiel quanto a sua extraordinária memória.

A  maiorjparantia de quem lhe pedia favor ou justiça  
era a a llegação  de que fòra voluntário.

Para estes estabeleceu certos e determinados empre
gos , e, nestes casos, a melhor carta  de recommendação 
era a fé de officio; a cicatriz o mais valioso em
penho.

Desmintao esta verdade os políticos, a quem tam a
nha fidelidade aos compromissos descontentou muitas 
vezes, ou os voluntários que devêrão a segurança da 

subsistência e a tranquillidade no trabalho ao monarcha
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que só se esquecia quando a sua memória prejudicava 
a magnanimidade do seu caracter.

A  guerra  do P a r a g u a y  foi, para  o Brazil, uma serie 
de victorias.

O combate dc Riachuelo  abrio-nos o caminho tri- 
umphal.

Em 18 de Setembro de 65 rendião-se os p arag uayos  
em U ru g uayan a, triumpho a que assistio o imperador.

E ’ a historia de hontem : quem não a conhece ?

Passo  da Patria, Itapirú, H um aytá , Boqueirão, 

T u yuty ,  Curuzú, Curupaity  (onde uma victoria  apagou  

um revez), Estabelecimento, Itororó, A v a h y , Lom as 

V alentinas, A ngustura , Peribebuv, Cam po Grande,— são 

nomes a cujo poder evocativo surge a lem brança de 

m ilagres de resignação  e de tenacidade, de feitos de 

heroísmo que ora tocav a  a loucura, ora tinha a sereni
dade da firmeza estoica.

E não forão sò os feitos d ’armas os únicos sacrifí
cios desta  guerra.

Seria diminuir muito sensivelmente o valor dos bra- 
zileiros esquecer que, tendo contra si um exercito disci

plinado e valente, bem provido de material bellico e de 

meios de subsistência, dirigido por officiaes europeus de 

competência, lutárão ainda contra a resistência da natu

reza, n u m  paiz desconhecido quasi totalmente para  nós, 

contra as epidemias, a fome, a sêde, a infecção dos p ân 

tanos ; e que se expuzerão virilmente tanto ás balas dos 

inimigos quanto ás devastações do c h o le r a ; avançárâo 
sempre, quer quando a  terra lhes recusava  uma g ota  

d’agu a  para  m atar a sêde, quer quando desenrolava
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diante delles a extensão dos alagadiços, a dureza das 
escarpas, o emaranhamento das florestas, as mil traições 
com que a natureza collaborava nas dos inimigos.

Barroso, Inhaúma, Delphim de Carvalho, Taman- 
daré, Mariz e Barros, Caxias, H erval, Porto A legre, 
Cam ara e tantos outros, que seria impossível ennumerar, 
estão para  sempre associados ás glorias desta cam 

panha.
O paiz inteiro esteve lá ; e tão dignamente se repre

senta na historia pelos generaes em chefe e pelos almi
rantes, quanto pelos mais humildes: os heróes de quem 
só se sabe o nome, como Marcilio Dias, os captivos que 
só tiverâo patria quando foi preciso morrer por ella no 
solo inimigo, recebendo ao mesmo tempo o baptismo de 

sangue e o da liberdade.
E por que não recordar também os que não sendo, 

pelo nascimento, compatriotas nossos, combaterão como 
brazileiros, desde A ugusto  Leverger, que, antes de de
clarada a guerra, conteve, em distancia, não com os 
seus dous mil homens, mas com o seu nome que não era 
desconhecido a Lopez, os nove mil homens de Barrios 

e Resquin, que invadirão Matto-Grosso, até o Conde 
d'Eu, a figura mais saliente da segunda phase da guerra?

Em outras condições não mencionaríamos o seu nome 
senão na grande lista dos que honrárão a farda.

Hoje, não; desde que não lhe querem negar a porção 
de gloria  correspondente aos sacrifícios, bravura pessoal, 
sciencia de homem de guerra, tenacidade e sangue frio, 
qualidades estas que elle revelou em alto gráo, n u m a  

phase das mais criticas da campanha, quando comman-
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dando em chefe, depois de Lom as V alen tin as, internou-se 

no P ara g u a y,  para soffrer, entre as hostilidades de um 
sólo ingrato, as hostilidades de um tyranno em desespero.

N ão passárão ainda tantos annos, depois desta 

guerra, que não haja um sobrevivente aos que comba- 

térão no sul.
O testemunho dos com panheiros d’armas do Conde 

d'Eu basta para demonstrar qne não se póde escrever a 

historia da guerra  do P a ra g u a y  sem lembrar, honrando-o 

devidamente, seu nome.
Term inada a guerra  do P ara g u a y ,  a questão aboli

cionista enche o reinado.
Se quizermos remontar até ás origens mais affastadas, 

buscaríam os antes, muito antes da independencia, os 

primeiros raios precursores de 13 de Maio; o n e gro já  

se destaca no crepúsculo da vida colonial, quer iniciando 

em Palm ares o (|ue a serra de Cubatão  ultimou, quer 

servindo”  as explorações revolucionarias dos incon

fidentes de Minas, como depois tinha de entrar ainda nos 

cálculos dos adversários do terceiro reinado.
No escrutínio secreto das nossas conspirações entrava 

sempre a bola negra do captiveiro.
N ão deixaria de ser curioso o estudo da utilidade do 

cap tiv o , não no serviço da lavoura, mas no serviço da 

política. Elle teve a noção do muito que fez pela fortuna 

dos senhores, mas ignora sem duvida qual foi a sua 

influencia na fortuna dos partidos e dos governos.
M ais curioso ainda seria estudar, nas co llecções dos 

jornaes, nos pamphletos, nos discursos dos centros de

6
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lavoura e dos meetings, nas discussões parlamentares, as 
feições varias da opinião, no tocante ao papel do impe
rador nesta grande questão.

Quando a abolição não era uma questão victoriosa, 
quando se apresentava como uma importuna, de sacola, 
supplicando nos theatros, esmolando nos leilões de 
prendas, aproveitando o enternecimento das festas intimas 
para balbuciar uma supplica; quando as cartas  de 

alforria citavão-se com elogios e sorpresa, como provas 

de magnanimidade, n’uma verba testamentaria, efitre os 
adereços de um dote rico, como um incidente de um 
jan tar  de baptisado, não havia grande empenho em 
recusar ao imperador o titulo de abolicionista.

Mais tarde, quando a idéa fazia e desfazia governos, 
a opposição via no imperador um abolicionista; tanto que, 
durante o gabinete 6 de Junho, como tinhão feito em 71, 
sob o ministério de 7 de Março, não cessavão de açular 

contra o monarcha os resentimentos dos agricultores.

Em 84 nao hesitárao até em ameaça-lo com a morte, 
dizendo-lhe que onde não chegasse a palavra podería  
chegar uma bala.

Fautor da abolição para uns, inspirando pelo tele- 
grapho o gabinete do Visconde do Rio-Branco, ou ani

mando a guerra  á propriedade pelo pacto com  o gabinete 
D antas, D. Pedro II era também para  os que conhecião 

que o nome de abolicionista g lorificava mais o rei, o pa
trocinador do escravismo. Reprimio e supprimio o tra
fico em 50, cedendo á am eaça  dos canhões inglezes ; 
deixou que libertassem os nascituros em 71, para se 

fingir de rei liberal aos olhos da Europa, e dos signata-
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rios da famosa carta  em que assignavão, entre outros, 

o duque e o príncipe de Broglie, L aboulaye,G uizot e Henri 

Martin. A ceitou  em 84 o  projecto de 15 de Julho visando 
engodar o abolicionismo com as apparencias de uma 

convicção que desmentia, pelos mil em baraços que creava, 

á política do gabinete. ( E convem dizer que este minis

tério foi, no dizer de seus adversários, o mais violento 

que j á  se conheceu. E o projecto abolicionista, depois 

de ser o p rojecto-fèra , antes da abolição, foi considerado 

depois delia feita um projecto atrazado ! ) Em 88, per- 

mittio que a lei de 13 de Maio coroase a obra do abolicio

nismo, não só porque a libertação não era uma reforma, 

sim uma medida de ordem publica, mas também porque 
convinha attrahir para a c o r ò a a s  sym pathias da abolição.

H a visivel erro nestas opiniões extremas. D. Pedro II 

foi abolicionista tanto quanto póde ser um rei, com pene

trado da sua missão de chefe de Estado, incompatível 

com a de chefe de partido, por mais sym pathico que 

seja o seu program m a.

Mas, por mais fortes que fossem os sentimentos a b o 

licionistas do imperador, elle não podia esquecer que 

era rei n'uin paiz em que a fortuna publica assen tava  na 

a ' ‘ ura e a agricultura no captivciro.
. sabedoria política consistisse -no radicalismo do 

bem e da philantropia, todos poderião ser estadistas, 
co m_cxcepção dos homens cruéis.

O imperador, quanto ao abolicionismo, mostrou-se 
moderado e prudente. N ão fosse elle chefe do estado, e 

talvez não houvesse emancipador mais intransigente do 
que elle.
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A  lei de 7 de Novembro de 31 abolira o trafico; a 
lei, porém, não foi executada. ~ O governo, nos annos 
climatericos da regencia, mal dispunha de recursos para 

reprimir a anarchia: como fazer respeitar uma lei a que 

fugião tão facilmente os traficantes de escravos, ajudados 
por audacia, fortuna, e, sobretudo, pela vastíssima costa 
do Brazil, que não podia ser bem vigiada?

O segundo império, de 1840 a 1849, foi absorvido pela 
grande obra de pacificação interna.

A  sua marinha, muito limitada então, com batia no 
norte e no sul do paiz.

Demais, ainda quando pudesse o governo, sem 
afrouxar a sua luta contra o espirito de revolta, iniciar 

também uma guerra contra o trafico, poderia naquelle 
momento com metter esta imprudência, alienando do 
throno a classe mais poderosa então, a mais conservadora, 

a que mais efficazmente co llaborava  com elle em firmar 
a ordem am eaçada, e conseguir a paz?

A  Sabinada, por exemplo, foi uma revolução lo- 
calisada na capital da Bahia, e se facilmente conseguirão 
suffoca-la deve-se em grande parte o resultado ao auxilio 

profícuo dos agricultores da província, que ajudarão com 
dinheiro e armas o governo central. Estivesse esta 

classe conservadora divorciada da regencia, e esta teria 

contra si não mais uma cidade, mas a província in
teira .

O império não vingaria se ousasse fazer então guerra  

de extermínio ao captiveiro. Q u ã n d ^ e m  1843 o b ifl  
Aberdeen  entregou os traficantes á v ig an ça  das esquadras 

inglezas, mesmo em aguas do Brazil, o império concluira

I
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apenas a sua obra mais inadiavel e mais importante, a 

da unidade nacional.
O paiz passou então por grandes p r o v a ç õ e s : não 

podia reagir pelas armas contra as violências da In gla

terra, e, demais, soffria no interior a pressão dos traficantes 

que exploravão a indignação publica, aconselhando que 

ceder da pirataria era capitular covardem ente ante as 

am eaças do estrangeiro.
A  opinião do imperador não era desconhecida de 

ninguém : queria effectivamente a abolição do trafico e 

soffria çom  a sua patria a humilhação que lhe inflingia a 

Inglaterra.
M as os seus sentimentos philantropicos erão contra

riados, porque, como dizia o governo em nota diplomática, 

« se era difficil convencer os que vivião do captiveiro da 
necessidade de abolir o trafico, os obstáculos tornavão-se 

insuperáveis, porque uma questão de honra com plicava 

o problema, e exigia-se do Brazil, pela força, «um arefor-  

ma que elle desejava fazer voluntariamente.»
« Estes excessos, a ecrescen tav a  ainda o gabinete, 

referindo-se ã intervenção ingleza, diminuem a autoridade 

do governo imperial sobre seus agentes administrativos 

e judiciários e sobre o povo.»
Em 1850, o govern o conseguio  então reprimir o__con- 

trabando negro, depois do insuccesso dos navios inglezes.
D gabinete do marque/ de Olinda fez executar com 

firmeza a lei votada pelo parlamento contra o tra

fico.
Eusebio de Q ueiroz, m in is t r o ^ a ju s d ç a  neste g ab i

nete, foi implacável contra os negreiros, quer mandando

L ,
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vigiar toda a costa, quer punindo severamente os crimi
nosos.

A  escravidão tornou-se, depois destas medidas, um 
commercio puramente nacional; cessara a importação 
negra. Tsto, entretanto, não bastava.

A '  lei de 7 de Novembro de 31 e á de 4 de Setembro 
de 50 juntou-se a de J S a e  Setembro de 71. D. Pedro II 
encontrou no visconde do Rio Branco um homem digno 
da confiança que depositára em Eusebio de Queiroz.

Os que attribuem a attitude do imperador, como 
emancipador, durante o gabinete de 7 de Março, á carta 
da Sociedade Franceza em favor da abolição, falseão ou 
ignorão os factos. A  carta é de Julho de 1866.

Ora, sem recordar ainda uma vez a attitude do im
perador em 1850, quando, sustentando Eusebio de Queiroz, 
pòz fim ao trafico, temos que D. Pedro II, não cedendo 

a influencias estranhas, mas obedecendo simplesmente 
aos seus sentimentos de homem e ás imposições de sua 

philantropia, revelou por factos eloquentes que desejava 
cordialmente a emancipação. #

Entretanto as expansões de seu coração, se se reve
lassem inteiramente, prejudicarião o seu papel de mo- 
narcha; era uma necessidade a abolição do captiveiro, 

mas era também um dever elimina-lo gradualmente; e a 
habilidade da política, em face deste temeroso problema, 
consistia em conciliar as exigências da humanidade com 
as exigências das circumstancias.

A  eloquência dos conferenciadores ou a vehemencia 
dos poetas podião inflammar-se em aspirações humani

tárias as mais radicaes, mas a paixão, que dá o sublime
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ás odes, póde emprestar o ridículo aos decretos. Juvenal 

recommendou a indignação aos vates, e não aos legis
ladores.

R ei constitucional e, portanto, devendo nortear-se 

pela opinião, não podia, perante a lei e as conveniências 

políticas, emprehender uma reforma desta natureza sem 
o concurso do povo.

A  agitação  abolicionista é de data recente. A té  certo 
tempo não se encarnava em um partido, residia apenas 

no espirito ou no coração daquelles que, por seu descor

tino intellectual ou por sua elevação moral, excediâo o 
nivel commum.

O imperador, entre os primeiros, reconheceu a ne

cessidade de uma reform a em ancipadora e não cessou 

de manifestar os seus desejos, sempre que a occasião  o 
favoreceu.

A s  sociedades abolicionistas ou, antes, em ancipadoras 

que então se formárão, recebêrão muitas v e ze s do impe

rador anim ação e applausos.

F avoreceu  largam ente as manumissões «conferindo 

recom pensas, títulos e condecorações a quem libertava 
e s c r a v o s .»

l u s o  que diz a este respeito o Sr. M ossé, um es- 

criptor bem informado sobre a política brazileira, no seu 

excellente estudo sobre o grande monarcha :

« Quando a ordem dos benedictinos, em capitulo 

g era l,  no dia 3 de Maio de 1866, proclam ou a liber

dade dos filhos dos escravos que possuia  e que elevavão- 

se a i,6oo, o imperador foi pessoalm ente ao mosteiro
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de S. Bento do Rio felicitar o abbade geral,  a quem en

tregou em mão própria ura p resente.

« A  imprensa inteira deu noticia deste passo do 
chefe do Estado, e applaudio-o calorosamente.

« Como imperador, D. Pedro II tinha o usufructo de 
certo numero de escravos, chamados escravos da nação. 

Considerava-os antes protegidos do que escravos. Rece- 
bião salario do seu trabalho. Elles ou seus filhos fre- 
quentavão as escolas fundadas pelo imperador, e ahi re- 
cebião a instrucção primaria e religiosa.

« Quanto aos escravos de dominio particular, dos 
quaes podia dispôr livremente, deu-lhes, sem excepçâo, 
liberdade.”

« Durante a guerra do P ara g u a y  favoreceu a liber
tação dos escravos que desejavão entrar no exercito.

« Em sua propriedade de Santa Cruz, perto do Rio 
de Janeiro, encarregou-se da educação de muitos filhos 

destes libertos que partião para a guerra, e libertou 
á sua custa as mulheres e os filhos destes defensores 
da patria.»

Estes factos todos nós conhecemos. M as a verdade, 
proclamada por um estrangeiro, filho de um paiz repu
blicano, tem um caracter  de insuspeição e de imparciali
dade incontestáveis.

Inda ninguém esqueceu, além disto, as palavras do 
imperador quando a cam ara municipal, não ha muitos 
annos, festejando o anniversario natalicio da monarchia, 
deu, por esta occasião, a lgum as cartas de liberdade.

Ninguém esqueceu também a ultima viagem do im

perador a S. Paulo, sob o ministério Cotegipe, e as pa.
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lavras significativas que, por mais de uma vez, pronun
ciou, manifestando as suas convicções emancipadoras, e 

traduzindo o seu interesse condoído pelos infelizes escravos 

que encontrava nas cadeias.

N ão foi, apenas, como homem, que o Sr. D. Pedro II 

esforçou-se em favor dos captivos.

Desde 1865 fez sentir sempre aos seus ministros a 

necessidade de cuidarem no grande problema, que devia 
ser resolvido, com prudência, pela emancipção gradual.

A  sinceridade de sua opinião demonstrou, pelo aco
lhimento que deu, em Janeiro de 1866, aos projectos do 

conselheiro Pimenta Bueno, que forão logo apresentados 

ao marquez de Olinda, então presidente do conselho, 

para  serem submettidos ao conselho de estado.

A  opposiçâo do marquez de Olinda á reforma, e a 

opinião dos conselheiros de estado Souza Franco e Sa- 

pücahy, allegando que em quanto durasse a g u e r ia  do 

P a ra g u a y  não era conveniente tratar desta questão, 
adiárão a solução do problema.

Z acarias  de G óes e V ascon ce llo s ,  presidente do g a b i

nete de 3 de A g osto  de 66, não tinha contra a reforma 
as prevenções do marquez de O linda.

Em 67 os projectos de Pim enta Bueno forão discuti

dos pelo conselho de estado.

M as a maioria do conselho de estado, bem que ace i

tasse as idéas de Pimenta Bueno, com excepção da em an 

cipação  total para  1899, lembrou ainda que, só depois 

de feita  a paz com o P a ra g u a y ,  o govern o deveria apre
sentar o projecto.

7
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Terminada a guerra, o ministério que então gover
nava oppoz-se A reforma.

O ministério S. Vicente não pôde encaminhar a 
reforma, que foi feita, como se sabe, pelo gabinete de 7 
de Março, presidida pelo visconde do Rio Branco, depois 
de fortíssima luta, em que este homem, defendendo a 

reforma contra uma opposição grande pelo numero e 
maior ainda pela tenacidade e pelo talento, revelou-se 
superior estadista e orador consummado.

O imperador estava em Alexandria quando teve a 
noticia de que fôra votada a lei dè 28 de Setembro de 

71, libertando os filhos de escravas: o seu júbilo foi 
extraordinário.

Cerceada pela repressão do trafico e pela libertação 
dos nascituros, a escravidão terminaria pela acção natu
ral do tempo e da morte.

M as uma legitima e patriótica anciedade não pet- 
mittio que entregássem os a estes dous factores cegos da 
abolição a solução do grande problema.

Em 1879 abrio-se a cam panha memorável do aboli
cionismo, que só terminou a 13 de Maio de 1888.

E m 1880 fundava-se a Sociedade B ra sile ira  contra 
a Escravidão ; multiplicárão-se em todos os pontos do 

império, não só nas capitaes, mas no interior das pro
víncias, c lubs abolicionistas.

A  luta foi tenaz, porém a propaganda abolicionista 

manteve-se geralmente moderada, suffocando muitas 
vezes as expansões dos mais legítimos sentimentos.

A  idéa abolicionista teve no ministério de 6 de Junho 

o seu mais legitimo representante no governo.



O rganisado em 84, e tendo por presidente do con

selho o Sr. conselheiro D antas, arvorou em program m a o 
projecto de 15 de Julho, apresentado n a c a ra a ra  dos depu

tados pelo Sr." conselheiro Rodolpho D antas.
A  idéa capital do projecto era a l ibertação dos sexa

genários, sem indem nisação.
Era o golpe mais forte que no momento um governo 

podia desfechar em uma instituição que não podia ser 

eliminada de um traço.
O projecto d e 15 de Julho tinha este grande a lcan ce : 

libertando sem indemnisação. desconhecia  a legitim idade 
da propriedade e s c ra v a ;  emancipando os sexagenários, 

arran cava  não s<> ao captiveiro os que effectivamente 

tinhão attingido esta idade, mas também um grande 
numero de africanos que, importados clandestinamente 

depois da abolição do trafico, tiverão na m atricula 
augm ento de idade; foi o recurso que a especulação 

inventou para m ascarar a fraude.
Os interessados na perpetuação do captiveiro sentirão 

a gravidade da situação, e dahi a queda do ministério, 
combatido no atalho de uma moção de desconfiança, a 

celebre moção dos vaias, não em batalha cam pal, no 

terreno dos princípios.
M as o espirito que anim ava o gabin ete de 6 de Junho 

impoz aos ministérios que lhe succedérão a necessidade de 

cuidar da questão, que foi finalmente resolvida pelo minis- 

terio 10 de M arco, presidido pelo honrado Sr. conselheiro 

]oão Alfredo, e em grande parte tam bém  p elo desanimo 
dos fazendeiros, que alforriavão em m assa  no intuito de 

prender os libertos ás fazendas pela gratidão ; pela fu g a



dos captivos, animados pelos propagandistas ; pela 
recusa do exercito em obedecer á ordem de tolher o 

exodo dos escravos ; pelo acoutamento exercido em larga 
escala, com a maior publicidade, como protesto á lei 
votada ; pela abolição da pena de açoites, inflingida aos 
captivos.

A  noticia da promulgação da lei de ijde^Maio, como 

a da lei de 71, sorprendeu o monarcha no estrangeiro; 
mas esta vez a g rata  nova ia, póde-se dizer, encontrar 
um moribundo. Já os soccorros da religião o tinhâo 
preparado para o lance final.

Dir-se-hia que o destino só esperava que soasse o 
ultimo momento do captiveiro para extinguir a vida do 

monarcha. Os que o cercavào hesitavão em communicar- 
lhe o grande successo.

Temião que a em oção apressasse-lhe a morte e que 
a vida se desprendesse pelo arranco desse coração sobre- 
saltado pelo júbilo e quebrado pela enfermidade. M as 
reflectirão também em que seria crueldade verem-no 
partir da vida ignorando o acontecimento que encheu-o 

de tantas esperanças e de tantas apprehensões. Esta 
noticia viria, (quem sabe?)  illuminar as sombras de sua 

agonia, dar-lhe, antes do somno que não acaba, a santa 
alegria  de um grande sonho realisado.

Roubavão-lhe talvez a lgum as horas de vida, se se 
póde cham ar assim a estes momentos em que se percebe 

a invasão lenta da morte. M as quem não trocaria a 
prolongação desta angustia  pelo abalo súbito, pelo 
júbilo fulminante que terminasse tudo isso ?

Demais, já  envolvido por esse mysterioso crepúsculo,

•ei'
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sem enxergar talvez os que o cercavão, sem saber que 

mãos apertavão mais as suas, sem perceber — por entre 

o nevoeiro ua morte os olhos que orvalhavào de la- 
Srimas as suas barbas brancas — procurasse em vão a 

filha e a patria, ambas distantes, mas am bas voltadas 

também para esse leito de agonisante, am bas agitadas 
por emoções contrarias, prevendo que um grande in

fortúnio viria ennevoar um grande triumpho ; que a dòr 

e o regosijo  se irmanarião pelos mesmos prantos sem 

que se distinguissem os que devião cahir na cova do 

captiveiro ou no feretro do rei.
Era mais consolador e mais humano mostrar-lhe 

uma e outra, fraternisando pelos mesmos receios, identi

ficadas pelos mesmos entusiasmos, envoltas no fulgor, 

que as transfigurava, da m esm a idea.

E se esta sorpreza tivesse o prestigio de um a re- 

surreição !
A  sua augusta  consorte deu-lhe a noticia.
A  vida concentrou-se no olhar do moribundo. « N ão 

ha então mais escravos no B razil ? E tendo a con firm a

ção do grande facto, accrescentou : « Rendam os g r a ç as 

a Deus ; enviem a Isab el a minha benção e as minfrgs 

felicitações á nação e ao parlamento. »
Regulo-se um si.encio e itls^e : « Oh ! grande_jm v^, 

grande p o v o ! d. li as lagrim as sagrãirào a sinceridade 

desta em oção.
A  historia do reinado de 1). Pedro 11 é a historia do 

Brazil de i8]o a 1889: tanto se identificavào o coração  

da patria e do povo, a vontade do rei e a dos seus 

súbditos,



Não ha um acontecimento notável, neste período, a 
que seja alheia a influencia benefica do imperador.

A,ordem  publica restabelecida, fortalecida a união 
do império, pacificados os ânimos mais hostis, suffocados 
os assomos de rebellião, quer pela energia  em combater 

os rebeldes, quer pela magnanimidade em perdoa-los, 
apóz a victoria da legalidade, o imperador, depois de ser 
a paz, foi a civilisação.

Entretanto, todas as vezes que o brio nacional offen- 
dido reagio, o imperador inspirava-se nos mesmos sen
timentos de sua patria.

E ’ altamente expressiva a sua attitude durante a  
guerra do P aragu av, por occasião do bit! Aberdeen, e 
da questão Christie.

Personagem notável na revolução franceza propoz a 
morte de Luiz X V I  sem phrases.

A  historia, para glorificar D. Pedro II, póde adoptar 
o laconismo de que serviu-se Siéves.

Em frente ás audacias da industria negreira e aos 
conselhos dos que lembrarão-lhe a conveniência de tran
sigir, por amor á ordem publica, elle soube dizer que 
preferia  perder a coroa a consentir na continuação do 
trafico.

A  mesma firmeza revelou quando lhe aconselharão 
que tratasse com Solano Lopez, no sentido de terminar a 
guerra do Paraguav.

A  sua energia não era, entretanto, inconcilivel com a 
extrema bondade.

A  caridade e a benevolencia forão duas grandes vir
tudes deste rei.
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ü  palacio em que residia tinha em certos dias o 

aspecto desses conventos sitiados pela pobreza. Grande 

parte dos seus vencimentos consumião-se em esmolas.

li destas audiências de caridade ninguém sahia des
esperançado.

~ O lar do rei era tão accessivel aos necessitados 

quanto o de qualquer dos seus súbditos.

A  viuvez, a orphandade, as familias desam paradas 
dos servidores do Estado, o talento desprotegido não 

batião em vão á sua porta.

N ão  será difficil nomear os homens de sciencia, os 

homens de lettras, que forão conduzidos por essa mão 

bcm feitora.

E quando— o que succedeu não raras vezes— o es
quecimento destes benefícios era a unica retribuição de 

tam anha generosidade, uma queixa sequer mão partia do 

protector desinteressado, que tinha o espirito sufficiente 

para conhecer os homens e o coração  muito grande para 

não desprezal-os. Se o remorso não pungia ps ingratos, 

elles ficavão impunes, porque nepi a mais ligeira recri- 

minação lem brava-lhes o favor esquecido.

Subindo ao throno u’um periodo agitado, amnistiou 

todos os rebeldes. N ão pesa sobre o seu nome, não 

m ancha a sua memória nenhuma dessas violências que 

ás vezes as circumstancias justificão.

A  sua philantropia corrigio sempre a dureza do 

codigo penal: a pena de morte, m arcada na lei, depois 

de certa época nunca mais foi autorisada pelo m onarch a .

Quando, ultimamente, a i6de_[ulho de 1889, uni des

vairado attentou contra a sua existência, ninguém du-
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viciou sequer da magnanimidade de sua alma e da in- 
fallibilidade do seu perdão.

A  propaganda republicana contou sempre com a sua 
tolerância sem limites. Ninguém apontará um facto sequer 
que desminta esta serenidade inalterável, diante das 
ag g re ssões  mais injustas, que ás vezes indicavão mais o 

desrespeito por uma autoridade que, sabiâo todos, não 
toleraria a menor reacção, do que a sinceridade de 
crenças políticas radicaes.

A  imprensa, durante o seu reinado, nunca teve peias. 
Basta  dizer que, no mais acceso da guerra  do Paraguav, 

um jornalista  francez na capital do império apoiava 

I.opez e ridicularisava até p ela caricatura generaes 
brazileiros, sem que a publicação  da folha fo s s e  inter
rompida.

H a  facto que demonstre mais irrecusavelmente a 
tolerância superior do seu espirito do que o appello que, 

mais de uma vez lhe dirigirão os partidos perseguidos 
pelos adversários, e que, entretanto, não lhe poupárão 
censuras e offensas? „

A s  queixas que ch eg avão  até o seu throno, não erão 
baldadamente formuladas.

A  sua pasmosa actividade ’ permittia-lhe ouvir os 
perseguidos que lhe pedião protecção, e ler nos jornaes 
os protestos dos descontentes contra o governo.

De pontos extremos do império, de localidades 
longiquas vinhão foragidos invocar o seu auxilio : os 
partidos em opposiçao voltavão-se para elle. A s  victimas 

de violências policiaes, de arbitrariedades de mandões 
de aldèa, de sentenças iniquas, ou pela imprensa, em

ifcii fMmsâ



artiçros sob a conhecida rubrica —  A Sua M agestade o 

Im perador, ou verbalmente, apellavão para a sua justiça, 

que nunca negou a ninguém.
Esta  v igilância  phenomenal, esta solicitude indefini- 

vel com que procurava conhecer até ás mais intimas 

particularidades os negocios públicos, erão o amparo 

dos fracos e a confiança dos desanimados.
N ão via  no povo apenas a m assa amorpha, em que 

as parcellas se confundem e se annullão na somma total.

Ia além, b uscava  enxergar no todo o detalhe das 

physionomias e a vida dos indivíduos.
Sabia  a historia do paiz e a historia de muitos dos 

seus súbditos.
A  sua retentiva admiravel era o mais prodigioso dos 

diccionàrios b io g ra p ju c q s ^  iü esta  sciencia não era um a 

simples curiosidade, uma bisbilhotice banal. T inha na 

m emória o processqjlo_seu tempo e folheava-o com o inte

resse de um juiz integerrim o.
'  Conhecia muitos dos seus com patriotas melhor do 

que os proprios visinhos ou affeiçoados ; e quanto esta  

m iraculosa  memória não prestou de relevantes serviços 

á moralidade do governo e á dignidade da patria  !

A  instrucção publica foi um dos grandes cuidados do 

seu reinado.
N ão é licito desconhecer os serviços que prestou 

neste sentido, ora educando, a expensas suas, vários
8



moços, ora animando a multiplicação das escolas, ora 

suggerindo reformas e melhoramentos de elevado alcance.
«. Se nao fosse imperador, desejaria ser mestre- 

escola», disse uma occasião; e, com effeito, mais de uma 

vez demonstrou a sinceridade desta phrase, antepondo 
os interesses do ensino aos interesses de sua posição.

« Q u e ! —  replicava aos seus ministros que lem- 

bravâo-lhe a conveniência de edificar um palacio im
perial— cuidar em palacio quando não possuímos escolas, 
nem estabelecim entos de ensino em numero fuiffirii-n t r !

« Atualmente precisamos cuidar de vias de com- 
municação, de immigração e de escolas.»

Quando a municipalidade e a população do império, 
apóz a noticia da terminação da guerra do P aragu av,  
quizerão elevar-lhe uma estatua, em reconhecimento á 

sua firmeza patriótica de não ceder ás apprehensões 
dos que desanimavão da victoria, elle recusou a offerta 
do monumento e pediu que o producto da grande 

subscripção popular, aberta  para esse fim, fosse appli- 
cado á creação de escolas.

« U m a democracia coroada», eis a definição que 
deu G ladstone da monarchia brazileira, sob o govern o 
de D . 'Pedro  II.

A  historia dos últimos cincoenta annos justifica ple
namente a asserção do illustre estadista.

O governo do Brazil era uma excepção dos outros 

paizes da Am erica, não sómente sob o ponto de vista  
das instituições, mas também no tocante ao espirito v e r
dadeiramente liberal que o distinguia.

A  monarchia nunca foi, em nosso paiz, um obstáculo
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á liberdade, e o monarcha foi antes o mais firme defensor 

que ella encontrou.
Cercado de republicas, constituído em unidade 

quanto á fórma de governo, o Brazil soube annullar 

as desconfianças que porventura desta singularidade se 

originavão, compensando o privilegio de um sceptro pelo 

privilegio tombem de um regimen que associava  ás qua

lidades que um governo puramente popular deve ter as 

condições que geralm ente não possue.
O caracter  do monarcha explica em grande parte o 

caracter  da monarchia.
D. Pedro I e D. Pedro II são duas figuras que se 

distinguem mais pela dissemelhança das feições do que se 

approximão pela identidade dos traços.
Nelles as divergências erão mais caracteristicas do 

que os pontos de contacto.

D. Pedro I tinha as q u a lidades precisas á conquista 

do sceptro ; D. Pedra II as virtudes indispensáveis á  sua 

conserv a ç ã o .
No primeiro a im aginação  predom inava; no segu n do 

a reflexão. A quelle  fundou o império e não soube con

s e r v a - lo ; este consolidou pela paz e pela tolerância o 
u o d e £ m ie a  revolução^lhe^entregou.

N ão sabemos se D. Pedro II daria o grito do Ypiranga; 

m as podemos affirmar que L). Pedro I não atravessaria  

tão prudentemente os perigos dos primeiros annos do 

segundo reinado, nem resolvería  com tamanho acerto 

os árduos problem as de meio século de adm inistração.

A rrebatado  e apaixonado, energico sem tenacidade 

e forte sem calm a, podendo improvisar soluções felizes,



mas incapaz, talvez, de medita-las lo n g a m e n te ; prefe
rindo, nos momentos difficeis, para abrir caminho, ar
rombar as portas do que dar volta  á c h a v e ; espirito 
transbordante e temperamento inquieto, ora, como nos 
dias que precederão o 7 de Abril, parecendo disposto a 

arrostar tudo, ora, como se vio depois, deixando preci
pitadamente o throno, o paço e a cidade ;• amando os 
exercícios physicos violentos, guiando com maior pericia 
um carro do que o g ov e jn o  ; quanto differente foi, moral 
e phvsicamente, do filho, mais amigo do gabinete de 
estudo do que da sella do cavallo , rei philosopho e não 

rei cavalleiro, norteando-se antes por Marco Aurélio do 
que por Cezar ; amando mais nos Com m entarios os dotes 
do escriptor do que os feitos do guerreiro ; reservado e 

calmo, mais observador do que apaixonado; cheio desta 
serenidade que resulta da intelligencia educada na reflexão 
e do coração santificado pela bondade ; sem affectação e 

sem expansões levianas ; tendo, na phvsionomia, desde 
os primeiros annos, essa expressão de austeridade que 
parecia a sombra deixada pela revolução.

U ma solida cultura intellectual preparou-lhe o espirito 
para o govern o; a experiencia fecundou o producto 

desta leituras.
A  sua memória prodigiosa exerceu-se em todos os 

ramos do saber humano : as litteraturas antigas e moder

nas, as sciencias physicas e naturaes, o estudo dos pro

blemas políticos e das questões administrativas. A s  suas 

v iagens erão excursões seientificas. D e scan çav a  variando 
de occupações, sem esquecer, comtudo, nesta multipli
cidade de trabalhos, os seus deveres de chefe de Estado.



N este particular a sua actividade era incrível. Lia 

todos os jornaes da capital e muitos das províncias. 

Tinha funccionarios incumbidos de extractar e m arcar 

os escriptos que se relacionavão com a administração, 
principalmente os q u e lh e e r ã o  particularm ente dirigidos.

A  sua minuciosidade em inquerir de todos os deta

lhes do governo fez com que dessem o nome de sabbatiua  

a os despachos ministeriaes. que g e ra lmente prolonga- 

vão-se até á madrugada.
V isitou  o paiz mais de uma vez, e, se fa t ig ava  os seus 

ministros nos despachos, can sav a  a sua comitiva nas 

viagens.
Escolas, cadeiras, repartições, quartéis, monumentos, 

curiosidades naturaes, nada escap av a  á sua curiosidade.

E não se limitava a percorrer os edifícios públicos : 

interrogava os homens e conversava  com as crianças; 

ouvia os presos, escu tava  os pretendentes; e quantas 

vezes a reparação de injustiças, a recompensa de ser

viços ignorados, a protecção ao infortúnio, nãoresu ltavam  

destas conversas tão rapidas, que se succedião e que 

fazião suppôr aos circuinstantes que o espirito do mo- 

narcha esquecería  as palavras que ouvira e que ju lg av ão  

provocadas apenas por uma curiosidade indifferente.

A  popularidade do imperador não deveu-a elle, en

tretanto, ás suas qualidades de chefe de Estado, sim ás 

suas virtudes.
O pequeno numero do# que souberão distinguir na 

obra do desenvolvimento nacional a influencia do mo- 

narcha, estes sómente podem dar completo testemunho 

em favor do patriotismo de sua política.
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O povo, em geral, ju lg a  por outro processo, que é 
seguro também. Erro seria acreditar que os brazileiros 
prezavão no imperador sómente a suprema autoridade 
do Estado. Elle amou antes de tudo nelle o homem, e 

do homem as suas v ir tu d es; o concidadão e não o rei. 
Esta affeição tinha um cunho de ternura filial. E a 

virtude do imperador que mais captivou o povo foi a 
bondade.

Quantas vezes o cidadão perseguido não invocou 
em vão o auxilio das autoridades locaes ? Quantas 

vezes o pretendente, certo do seu direito, não viu frus
tradas as suas tentativas? Quantas vezes não foi rece
bido com máo humor ou despedido com desprezo?

Entretanto, este homem, repellido pelos seus iguaes, 
f conseguia fallar mais facilmente ao imperador do que a 

um ministro ou a um chefe de repartição. R eceb ia  delle 

um acolhimento que funccionarios subalternos ju lg av ão  
indigno de sua posição liberalisar.

O povo via os partidos cavarem  entre os cidadãos 
divergências infindáveis. V ia  os membros de um par

tido negarem aos adversários justiça  e merecimento. 
Assistia  ás crueldades da política, aos attentados que 
commettião em nome delia contra a propriedade, a rida, 
o brio e a lei.

E entretanto sabia que o rei corrigia, sempre que era 
possível os excessos do partidarismo.

Os foragidos das localidades assoladas pelas reacções 
partidarias devêrão-lhe muitas vezes a paz e a pro
tecção.

Além  disso, emquanto as inimisades políticas tornavãq



geralmente os homens irreconciliaveis, o imperador 

dava-lhes o exemplo de summa tolerância e de nobreza, 

utilisando nos cargos mais elevados o talento e o mérito 

dos que o tinhão aggredido im placavelm ente. A  nossa 

historia política está cheia  de exemplos de tão elevado 

desprendimento. Nem mesmo exceptuava os que, com 
as armas na mão, tentarão abater-lhe o throno. A  viuva 

de Nunes M achado não encontrou, talvez, protecção nos 

co-religionarios de seu marido, no partido adverso ao 

t hrono : teve-a , e n tre tá n fi íT n ó  imperador, e -
cebeu, até morrer, uma pen são.

N ão é pequeno o numero dos que assistirão ás de

vastações do cholera-m orbus, nesta capital. Estes não 
terão esquecido a ab n egação, a solicitude, os sacrifícios 

do imperante e de sua augu sta  consorte.

A  sua caridade incxgotavel absorvia a maior parte do 

seu dinheiro. Muitos dos seus súbditos tinhão um trata

mento mais fidalgo do que elle. D esaffectado, inimigo 

do luxo, servio-se sempre das carruagen s do tempo de. 

D. João V I ,  e o seu palacio a c cu sa v a  o desprezo da 

opulência.

A  sua probidade ninguém ousou negar. Tentarão, no 

emtanto, desfigurar a lgum as das suas virtudes, porque 

seria de um impudor sem nome contesta-las.

M as, ainda assim, as invencionices não parecem  

menos ineptas.

Não podendo dizer que lhe fa ltavão bondade e tole

rância, aventurarão que essas virtudes apparentes indi- 

cavão  o plano m achiavelico de enganar as sym pathias 

publicas ! O povo, apezar de instruído pela perspicácia
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destes psychologistas, não ficou prezando menos o mo- 

narcha. São os que explicão a probidade pelo medo do 
codigo e pelo horror á cadeia.

Ser-lhes-hia difticil dar de suas próprias qualidades 
uma prova extreme de suspeitas analogas.

Desmoralisou os partidos, allegão; e esquecem que 
assim confessão a fraqueza desses partidos em resistirem 
ás ambições, á avidez dos interesses.

E como explicariào os desatinos dos partidos no 
periodo da regencia, quando o poder do imperador ainda 
não se fazia sentir?

A  intervenção do imperante nas lutas da política foi 
incontestavelmente benefiea e moralisadora.

Corrigio-lhe os excessos, impedio as reacções desati
nadas, velou sem descançar pela moralidade do poder.

H a quedas ministeriaes de uma significação indubi- 
tavel. Nem carecem os de alludir a ellas.

Corrompeu até republicanos ! isto é— não fechou-lhes 
o caminho da política, o accesso aos cargos públicos. 

Os republicanos preferirião que elle se esquecesse delles, 
para açcusarem-no de votar ao ostracismo cidadãos 

úteis, ou que os perseguisse, para chamarem-no de 
t y r a n n o ?

Desvanecia-se da nomeada de que g osav a  na Eu
ropa, e procurava recommendar-se lá como um typo de 
rei democrata.

Esquecem que prestou um serviço immensuravel á 
sua patria, tornando-a conhecida e amada no estran

geiro, porque a consideração e respeito de que g osav a  o 

imperador— e a que deveu por mais de uma vez ser esco-
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lhido para  arbitro era pendências internacipnaes— reflectia- 

se sobre o Brazil.

Esta  celebridade elle não a procurou ; conquistou-a 

pela sua grandeza moral, não na Europa, mas no seu 

paiz, visitado constantemente por estrangeiros os mais 

illustres, que observárão o rei governando, que ouvirão 

a opinião dos políticos, que escutarão as conversações 

do povo.

A qui mesmo os testemunhos insuspeitos não faltâo. 

Dariâo para  um grosso volume os depoimentos dos repu

blicanos em favor das virtudes de D. Pedro II.

N ão  poucos, no mais a c c e s o d a  prop agan da contra o 

thròno, reconhecêrâo o seu alto merecimento.

Outros agu ard avão  a sua morte para  então abrir 

cam pan ha decisiva.

Quando deu-se o attentado contra a sua existência 

associárão-se ás dem onstrações de indignação com que 

recebêrão todos a nova do crime, e as de regosijo  por 

verem  frustrada a tentativa.

Hoje mesmo os mais intransigentes apontão o seu 

nome como exemplo, e quando tração um parallelo entre 

o que foi e o que existe, não raro a conclusão é d esfavo

rável ao presente.

A inda não ha muito o Sr. conselheiro Saldanha M ari

nho, o chefe do partido republicano, reconhecia, em uma 

carta  que toda a im prensa publicou, as excellencias do 

grande patriota, a quem confiaria o cargo  de presidente 

da Republica.

"  ' ‘U m  irmão do ex-presidente, membro do Instituto

9



Historico, propoz que a cadeira em que o exilado se sen
tava ficasse coberta de um véo.

Os que o banirão derão-lhe do erário publico, que 
estava á discrição delles, cinco mil contos e assegurárão- 
lhe uma pensão, que elle recusou nobremente.

A  Constituição republicana concedeu-lhe também 
uma pensão.

Exilado por sorpreza, partio sem uma queixa. Guar
dou no infortúnio um silencio digno, que só quebrava 
para attenuar a severidade com que ju lg a v ã o  a injustiça 
de que foi victima, e os erros do novo regimen.

A s amarguras do exilio não turva vão a sua bondade. 
X ão aceitou a offerta dos que o depuzerâo, e deu á patria 

que o obrigarão a deixar a sua grande bibliotheca e docu
mentos de alto valor historico.

Foi um rei que amou a patria, e que muito foi amado 
por ella.

A s  suas viagens pelos estados tiverão a solcmnidade 
de marchas triumphaes. Quando, nos últimos tempos do 

seu reinado, partio enfermo para  a Europa, a unanimi
dade do sentimento nacional acompanhou-o, soffrendo de 

todas as incertezas e apprehensões que o seu estado 
inspirava.

O dia do seu regresso foi um dia de g a la  nacional. 

A  emoção com que o acolherão assumia antes o tom 
carinhoso de uma familia que revê o chefe estremecido do 
que o de uma nação que recebe o soberano.

E, porque escurecê-lo ? Quando, pela derradeira vez, 
deixou a patria, nao lhe faltarão demonstrações sinceras 
de saudade e pezar.



Inaugurava-se um regim cn. O paiz estava  oppresso, 

assistindo ao que fazião em seu n o m e ; as ambições aco- 

tovellavão-se, os pretendentes cam inhavão apressados 

para o poder que s u r g ia ; cada qual lidava por mostrar- 

se mais dedicado e mais sincero.
M as, acim a do alarido das ovações, do tumulto das 

festas, pairou a dòr do povo inconsolável.
M uda, embora, a dòr nacional impunha-se ás pre- 

occupações positivas desse momento, a  que não quadra- 

vão os sentimentos desinteressados. Era occasião pro

picia á ambição c não á saudade.
E, comtudo, os dominadores sentirão a pressão desta 

m agua, reconhecêrão-na até, apressando o momento su 

premo, porque da dedicação dos seus não estavão  tão 

certos quanto da am argu ra  que inspirava a partida dos 

exilados, e não consentindo que o dia allumiasse a des

pedida.
Os que cercavão  então o g overn o nascente não virão 

nada disto, e contestarão talvez este surdo movimento 

da opinião.
Outros, porém, que auscultárão o coração  popular, 

sentirão que nunca talvez o monarcha inspirou emoções 

mais intensas.

H a quasi sessenta annos, no largo  do P aço,  uma 

multidão acc lam ava  em delirio uma crian ça  de cinco 

annos, herdeiro de um grande império.
Impossível lhe seria im aginar que muitos annos de

pois atravessaria , á noite, a mudez dessa praça, em c a 

minho do exilio.



O imperador pela revolução tornára-se o banido pela 
revolta.

O segundo império terminava por um desastre igual 
ao que victimára o primeiro.

Mas em 31 a patria nao chorava o desthronado, e em 
89 o mesmo sentimento estreitavao monarcha que partia 
e o povo que ficava. E a tristeza desta despedida, atra- 

^ s s a n d o  dous annos de exilio, chega, palpitante ainda, á 
borda deste tumulo aberto, fiel, como outr'ora, a este

homem superior, tão  ausente como dantes, mas talvez 
ainda mais amado.
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DIA A DIA

A c a b a  de findar-se o exibo e a vida do grande bra- 

zileiro; um dos menos ditosos, ta lvez; o maior, sem 

duvida nenhuma.
O luto official não lamenta esta morte. A  artilharia 

não trô a ;  a bandeira nacional não se cobre de c re p e ;  o 

exercito não lhe presta honras fúnebres; a pompa e o 

rumor dos funeraes da realeza não acom panhão até á 

mudez do tumulo o cadaver  do rei desthronado.
Anim a, entretanto, este silencio a dôr unanime dos 

seus concidadãos.
O véo que não enluta o estandarte brazileiro fluctua 

sobre a alma da patria. A tristeza nacional vibra n u m a  

voz mais augu sta  que a do canhão, e o desfilar dos re

gimentos substitue-se pelo cortejo de um povo.
T odas as preoccupações desapparccem  diante deste 

acontecim ento. O s resentimentos e as decepções po

líticas dividem hoje a familia brazileira. M as esta morte 

identifica-a pela  solidariedade da m esm a an g ustia .  

Ainda ha pouco os nossos concidadãos confundião o seu



sangue como inimigos: hoje confundem as suas lagrim as 
como irmãos que o mesmo golpe ferio.

Esta devia ser a commemoração da morte do mo- 
narcha cujo reinado foi a garantia  da união nacional.

Elle consegue, já  no seu feretro, o congraçamento 
que emprehendeu e realisou no seu throno, e que se 
quebrou com o seu exilio.

Abatido e desolado por esse passamento, o paiz 
soffre por elle e por si mesmo. Não é, porém, o morto 
o mais digno de lastima.

Elle cahio, certo de sua im m ortalidade; e nós vamos 
viver inseguros do nosso porvir.

A  sua autoridade de rei, isto é— o labor de meio 
século, a agitação  de um só dia arrebatou.

A  sua memória, porém, firma-se inabalavelm ente; 
ninguém a desthronará.

O exilio não prevalecerá  contra ella, porque a his
toria registra  as revoluções, mas não lhes serve.

Dignificado por um longo reinado de paz, de tole
rância, de liberdade, ás  reformas profícuas, de altas 
inspirações patrióticas, e, sobretudo, sagrado pela digni

dade do seu exilio, em que a nobreza associou-se á re- 
signaçao, e o_silencio mais tocante consorciou-se á mais 
serena altivez, este homem, que foi, a um tempo, pelo 

destino, a primeira autoridade, e por suas virtudes o pri
meiro cidadão de sua patria, sente-se hoje tão honrado 

pela saudade dos seus concidadãos como não o seria 
mais se descesse do throno para a morte, sem passar 
pelo infortúnio e pelo banimento.

A  sua memória forao de certo bemditas as prova
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ções do lance finai de sua vida. M ostrarão, pelo menos, 

que a sua estatura moral não precisou nunca do pedestal 
que a sorte lhe deu e a revolução lhe tirou.

A o  contrario: a d esg ra ça  tornou-o mais respeitado e 

mais amado, purificou-lhe o animo estoico, engrandeceu-o 

mais do que nunca na admiração universal; porque, ar- 

rancando-lhe a corôa, só deixou que lhe aureolassem a 

fronte a velhice veneranda e o soffrimento austero.

Findou-se o exilio. Quantos não invejarão este final, 

quantos não ambicionarão as lagrim as deste passa
mento ?



0 (jue se argúe ao imperador.

Não se póde dizer qual dos orgãos políticos desta
capital exprimio com mais sentimento e com mais força

sua admiração pelas virtudes particulares e pelo accen-

drado patriotismo de D. Pedro I I ; e se sómente os nossos
autorisadns collegas da Qa\eta dc N oticias  forão ao
ponto de lamentar que com elle nos tivessem abandonado

*

a sisudez, a probidade e o decoro das altas regiões, 
forão todos accordes em reconhecer que essas nobres 
qualidades ainda não tiverão entre nós mais alta  e mais 
completa personificação.

Em apreciar, porém, o modo por que o fallecido impe

rador exerceu as funcções de rei constitucional não é 
igualmente unisono o juizo da imprensa. A  arguição do 

poder pessoal, que muitas vezes lhe fizerão os partidos, é 
ainda agora repetida. Será ella confirmada pela historia ?

H a manifesta contradição em reconhecer-se a clara
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intelligencia, a illustração, a experiencia, o desinteresse, 
a pureza de intenções do imperador e não admittir-se 
como consequência necessária  a ascendência que devia 

exercer entre os que com elle co llaborárão  no governo 

do paiz. Sua intervenção não excedia desses limites, e, 
sempre que se fazia sentir, era justificada pelos intuitos 

patrióticos e pela grandeza das causas.
N a  mudança das situações políticas è que ella  mais 

frequentemente apparecia; mas ahi era inevitável, desde 
que a nação não chegou a ter a plena consciência dos 

seus direitos para faze-los va ler  pelas urnas eleitoraes. 

A s  dissoluções erão, pois, o unico meio de não se perpe

tuarem os partidos no poder, e a verdade é que só depois 

de enfraquecidos e g astos no governo se operava  o reve

zamento exigido pela natureza das instituições parla

mentares.
De todas as questões que se agitarão  c se resolverão 

durante o longo reinado foi a da escravidão a que mais 

vezes deu lugar á accusação  de poder pessoal; e assim 

era natural, porque foi o maior e o mais difficil problem a 
de todo esse período. F e lix  cu lp a !  dever-se-hia excla

mar, mesmo quando se reconhecesse a procedência 

delia.
Quem tenha ouvido uma só vez pronunciar o nome 

de Alexandre II sabe que a elle se deve a em ancipação 
dos servos na Rússia. A  historia, para  ser justa, ha de 

associar do mesmo modo ao nome de D. Pedro II a 
em ancipação dos escravos no Brazil. O parallelo nao 

vae além, pois que os processos seguidos pelos dous sobe-
io



ranos não podião ser os mesmos, sim mais difficeis para 
o segundo que para o primeiro.

D. Pedro II foi adiante dos estadistas do seu tempo 
no pensamento de promover e preparar a liberdade dos 
escravos ; sua acção não podia deixar de ser lenta, e só 

poderia ser efficaz se fosse constante ; elle carecia con
vencer os homens políticos e attrahir o concurso da nação. 

Percebe-se hoje que nesse trabalho as interrupções não 
forão senão apparentes, mas, para chegar  aos resultados, 

elle não quebrou os moldes que a Constituição lhe tra
çara.

A  prova está nas arguições contradictorias que lhe 

erão feitas nos últimos tem pos: por uns de ir muito de 
pressa, por outros de recuar no meio do combate. Ti

vesse elle querido, como lhe exprobravão, apparecer a 
todo o custo perante os pliilantropos europeus como prín

cipe humanitário, e não teria em 1868 chamado ao poder 
o visconde de Itaborahy, logo depois de ter, em uma 
falia  do throno, recommendado a questão ao estudo do 
corpo legislativo. Mais recentemente, c mesmo em si

tuações liberaes, não teria chamado ao poder estadistas 
radicalmente contrários á reforma.

M as o que aos olhos da posteridade ha de dar o 
maior relevo à figura de D. Pedro II é que de todas as 

sinistras prophecias feitas pelos adversários da emanci
pação dos escravos, para os quaes era infallivel que ella 
havia de trazer a ruina total deste paiz, a unica que se 

realisou foi a de que concorrería para a perda do throno. 
E ’ inútil discutir sobre o quilate das convicções dos que 

por este motivo se separárão da m onarchia; é certo que
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entre os elementos conservadores, seu apoio mais natu
ral, o espirito revolucionário fez as mais sorprendentes 

conquistas.
No dia em que o mais eminente chefe conservador, 

senador do império c conselheiro de estado, declarou-se 
sem a autoridade c a força  precisas para conter nos que 

o seguião as represálias do resentim ento, pòde-se a v a 
liar em toda a sua extensão o sacrifício da m onarchia 

pela sag rad a  causa da liberdade dos escravos.
Por este lado ella  pode ser com parada aos povos 

escolhidos pela Providencia para  em seu seio se opera

rem as grandes transformações da humanidade e que, 

segundo o Sr. Renan, pagão sempre esse favor com a 

perda da existência nacional.
Libertador de uma raça  — quem j á  entrou para a im- 

mortalidade com melhor titulo ?



A'S SEGUNDAS-FEIRAS
(folhetim  h e b d o m a d á r io )

D, P E D R O  II

E por este nome que o conhecerá a historia, em que 
pese aos nossos jacobinos— quasi tão adiantados como 
os que, ha mais de um século, cham avão Luiz Capeto 
a Luiz X V I.  E- com este nome, ou antes sob este nome, 

que desejo estudar hoje uma das physionomias mais 
interessantes deste século tão rico em physionomias 

interessantes. Tarefa difficil, arduissima mesmo, e que 
só a petulância do nosso jornalismo, obrigado a fazer a 
historia dia por dia, explica  e justifica: estudar uma vida 

de rei, uma lon ga  vida com plicada e múltipla de homem 
de estado, um dia, que digo eu? um momento apóz a sua 

morte ou, tantas vezes, um instante depois da sua queda. 

Philaucia fôra, e grande, suppôr definitivos estes juizos— e 
quem sabe se os ha em a lg u m a c o u s a  definitivos?— feitos
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no mais acceso  das nossas lutas políticas, com todas as 
nossas paixões, ou, pelo menos, com todos os nossos 

preconceitos, com a pressa que exige o nosso moderno 
jornalism o.

Eu admiro e invejo aquelles, de si tão seguros, que 

acreditão de um a vez assentados os conceitos que a 
respeito de um destes vultos históricos externarão, e 

penso que, se na vida a fé é um bello auxiliar e um se

guro conforto, esta  se gu ran ça  do seu juizo deve dar ao 
escriptor uma deliciosa tranquillidade —  sómente com- 

prehensivel e apreciável por aquelles para  quem a ver

dade é, acaso, uma cousa intangível.

Somos, porém, assim feitos, que por menos que 

confiemos em nossos juizos, nos não podemos forrar a 

dize-los quando se nos antolha propicia o cca siã o .

Salvem os, entretanto, essa  contradicção da nossa 
natureza com a duvida manifesta dos nossos proprios 

julgam en tos e sendo nós os primeiros a desconfiar da sua 
inteira exactidão.

D e todas as paixões, de todos os defeitos humanos, 

nenhum talvez rne repugne tanto como o fa n a t ism o ; a 

confiada seguran ça  dos nossos juizos sobre phenomenos 
históricos, que estam os vendo com os nossos olhos apai

xonados e interessados, é também uma especie de fana

tismo que me repugna. Falso como um necrologio, é 

já  expressão ganhando fóros de anexim. Õ que será 
quando o morto é um m onarcha deposto e banido, ao 

redor de cujo cadav er  adejão as saudades de uns, os 

resentimentos de outros, os odios destes e as paixões, 

boas ou más, propicias ou adversas, de todos?
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Eu não sei se a historia do nosso tempo não será a 
mais difficil de escrever, para o historiador do século 

XXII ou XXIII.
Quiçá esta mesma multiplicidade de fontes de con

sulta que lhe forneceráõ o jornalismo, a imprensa, as 
revistas e todos os modernos processos de informação e 
todo o nosso system a de publicidade, lhe será embaraço 
para, em meio da complexidade da nossa vida, descobrir 

a verdade dos factos e assentar a exacta feição dos 
homens e de suas obras. Em todo o caso, nós, por nossa 
conta, vamo-la fazendo, a essa historia, deixando ao 
futuro o trabalho de verifica-la. A  mais elementar pru
dência manda, entretanto, que não confiemos demasiado 

nella. Com esta reserva talvez não tenhamos influencia 
sobre os homens, que querem ser enganados, mas 

talvez não sejamos desmentidos um dia, o que de ante

mão consola.
A  D. Pedro II coube a temivel responsabilidade de 

governar um povo novo no inicio, por assim dizer, da 

sua vida nacional e no mais melindroso periodo da 

formação de sua nacionalidade.
De como se houve nessa tarefa, varião infinitamente 

as opiniões e não é já  que as podemos dar e aceitar como 

seguras.
De parte as que o respeito da morte e a justa  vene

ração por um grande e, acaso, immerecido infortúnio, 
inspirou com uma digna unanimidade, desencontradas 

são ellas.
N ão é meu proposito, se algum tenho, decidir entre 

ellas; pergunto apenas a mim mesmo, e como sei e posso



me respondo, qual o papel deste homem no desenvolvi

mento da mentalidade brazileira, e qual a sua influencia 

sobre a nossa cultura, o que o mesmo é estuda-lo como 

homem e como monarcha.
Não me parece que D. Pedro II haja sido um desses 

homens inteiriços, cuja physionomia facilmente se apan ha 

e cujo caracter  é possível definir em um traço, em uma 

phrase, em uma palavra. lC.sc homem, mie teve unia 

educação fradesca, foi um yoltairiano pouco amado dos 

padres ; esse herdeiro de um dos maiores thronos do 

mundo e descendente da m ais v e lha talvez das actuaes 

dvnastias, foi um dem ocrata que desa g radou aos seus 

pares, os dvm nastas europeos.
Como estas ha um a porção de contradicções no seu 

c ara cter, fazendo na sua vida soluções de continuidade, 

de s v ia s , paradas quasi inexplicáveis.
Não quero dizer quedeila Teja inteiramente descosida 

e desconnexa. A o  contrario: todas essas contradicções 

do seu caracter  e todas essas desigualdades da sua vida 

são como ap ag a d a s  por um a característica  superior que 

dá a essa vida de cincoenta annos de reinado uma uni

dade quasi admiravel : a bondade.
D. Pedro II foi um bom. Elle: c j u e m ã o f o ^ J j a l w z  

grande, apezar do seu desinteresse e d a  sua. m agnanim i

dade, eHe que não soube desviar de si a suspeição de 

artificioso em que o tinha seu povo, soube ser, toda a 

vida, sem descontinuidade. log icam en te ou instinetiva- 
mente, m as consequentemente, bom . E ssa  nunca des

mentida bondade pòde ser ainda uma fraqueza. D. Pedro II 

não foi capaz dos grandes odios nem talvez dos grandes



amores. A  bondade revestia nelle essa fôrma irônica, 

indifferente e doce das almas desilludidas nas cumes a 
piedade pela miséria humana ou o mesmo desprezo da 

humanidade se escondem na compaixão. Pôde ser justa 
esta explicção; mas que importa a fonte do regato, cuja 
agu a  crystallina e pura nos m ata a sede? A  bondade em 
D .  Pedro II é a nota dominante do seu caracter;  as suas 
outras qualidades, com o o desinteresse, que nelle j oi 
eminente, como alguns dos seus defeitos, são nelle ainda 
uma fôrma da sua bondade. Sentindo-se bom, elle não 
podia crer que realmente o não amassem e, como qual

quer outro, deixou-se illudir com as manifestações com 
que o povo —  esse grande e eterno cortezão —  parecia 
corresponder a essa bondade. A' ultima hora do seu 
reinado, elle não cria  ainda que o depuzessem, e quando 
o seu derradeiro ministério fallou-lhe em prender aquelle 
que ia ser a alm a da revolta, á qual se aluia o seu 

throno, a sua resposta foi : —  Prender o Benjamin ? Isso 
nunca. O Benjamin é meu ami^o; tem aquellas ideas, 
mas não faz in a l . . .

K no exilio esse rei desthronado não só não disse 
talvez uma palavra  de queixa ou de censura, mas ag teve 
de louvor e de apreço para aquelles que lhe tirarão o 
throno e a patria. Atacando-o, os seus inimigos de ante

mão contavão com o p e r d ã o ; e a igualdade de sua bon
dade, neste ponto quasi evangélica, pois dava sem olhar 
a quem, tinBa ã  v irtude de lfrç crea r desepntentes, se não 

desalfectos, nos que se j ulg a rão  .com r-ais direito a ella.

Com esta immensa cópia de bondade, não platônica 
mas activa e constante, D. Pedro II não conseguiu, en-
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tretanto, de sua nação nem a inteira confiança, nem o 

amor profundo, desse amor que se revo lta e defende o 
objecto amado. K' que, parece, havia falhas nesse ea rae- 

ter c defeitos g raves  nesse homem. U m  delles é que 

foi porventura igual demais. O egoismo humano nuo per

doa a igualdade com que nos tra tão e aos outros. Iodos 

nos julgam o-nos com direito á distincção.
O ex-imperador foi, póde-se dizer, o am igo de todos, 

e o homem, como o A lcestcs de Molière, não crê no 

amigo do genero humano.
Eu não sei se D. Pedro II era um homem superior, 

ou, e digo melhor, um estadista superior. A f igura-se-me 

que não, e que nelle o homem de estado era infejaor^ao 

simples particular.
A^ihuío "publica, esta nossa singular opinião pu

blica brazileira, chamou-o um corruptor e accusou-o  de 
estragar  todos os homens que se lhe approximavão. 

A lgu n s desses homens, ao deixarem os seus conselhos, 

m exericavão cousas desagradaveis ao m onarcha, como 

lacaios despedidos vingão-se dizendo mal dos amos que 

os demittirão. Se é verdadeira a a ccu sação  popular, ao 

que parece corroborada pela m alc3T??ncia dos ex-minis- 

tros, esse facto assentaria  a superioridade de 1). Pedro II 

e a inferioridade do povo “brazileiro, representado na g o -  

vernação do paiz não por um, mas por cem estadistas, 

que sè "deixavão corromper e estragar. Ora, se isso fosse 

verSade, I B Í a  TlUIfllllUinU1 f>aia im “ e eu não vejo nenhum
r»

facto que mais depuzesse contra os nossos sentimentos e 

contra o nosso caracter  nacionaes. Eu, por honra nossa



82

e por honra do ex imperador, prefiro crer que isso não é. 
verdade, e que se alguns se estragarão e corromperão na 
política, é porque erão, para parodiar Lombroso. corru- 
ptos-natos.

Deixar- se corromper é no homem uma tão vergo
nhosa fraqueza como é na mulher deixar-se seduzir, e não 
sei que nenhuma se possa justificar e recobrar a estima 
publica, allegando que cedeu á seducção. Não cedesse 

—  é ainda a mais moral, a mais prompta e a mais lógica 
resposta. Penso, quanto ao ex-imperador, que o contra
rio é a verdade e que o seu erro foi encerrar-se dema
siado nas formulas do regimen da monarchia constitu

cional. Certo foráo grandes os nossos progressos, mas 
muito maiores poderião ter sido, se á frente da nação 
houvesse estado não um homem bom sómente, mas um 

estadista energico. Esta qualidade, parece-me, faltou a 
D. Pedro e em lugar de governos de acção  tivemos mui
tas vezes governos de expediente.

O jog o ,  também, dos nossos partidos politicos, sem 
nenhuma differenciação de ideas que os distinguisse e, 
ao cabo do império, quasi sem razão de ser, pois se havião 

confundido, separados apenas pela organisação, pelo 
pessoal e pelas paixões, o mesmo jog o  dos partidos po
liticos, ao qual elle, monarcha constitucional, tinha de 

obedecer, obrigava-o e constrangia-o. O Sr . Joaquim 
N abuco, que, apezar do seu honrado e cavalheiresco 

affecto á cahida dynastia, vio claro e bem em muitas 
cousas da historia do nosso paiz, diz uma verdade 

incontestável quando affirma que o não ^consentir o 

imperador que o partido no poder esm agasse o adver-
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sario, foi causa da má vontade de alguns dos seus ser- 

vidorçs.
Como estadista faltou-lhe, todavia, talvez a mais 

relevante qualidade do estadista: o conhecimento dos 

homens e o acerto na sua escolha. Se o segundo reinado 
p o s s u i o  uma pleiade de notáveis homens dé t â t l d o ,  

deve-se  ao proprio esforço desses homens e ao m eca

nismo do regimen parlamentar que os destaca  e impoe. 
N ã o  sei  se  não acertaria notando q u e  justam ente os mais 
q u e r i d o *  do imperador f o r ã o  talvez o s  mais medíocres.

O que torna ainda difficil ju lg a r  este homem é a 

opinião de então e a opinião de hoje, d ’aquelles que o 

servirão e que o frequentarão. Desde que a conquista do 

poder tornou-se a unica preoccupação dos partidos rno- 

narchicos, e que a boa fé cedeu o passo á intriga, os 
chefes perderão ?i imparcialidade que os tornaria benem é

ritos de credito. E a nação assistio ao curioso espectá

culo dos ex-ministros virem cá  fóra descobrir os defeitos 

do imperante. Um desses, cujo espirito caustlCO inventou 
uma porção de formulas de uma concisão mordente e 

cruel, com que, mais quê ninguém, elle, conservador, 

desmoralisou o império, agora, quando lhe fa llavão no 

munarcha deposto, e r g uia-se theatralm ente e solemne- 

m ente: « Desse homem não se falia senão de pé » dizia
Até cert(^ ponto póde-se explicar este singular  phe- 

nomeno pela natureza absorvente do Imperador, confun

dida talvez com a  intenção do poder p essoal.
A  sciencia de D. Pedro II, que uns affirmão variada, 

profunda e extensa, e outros contestâo, para  me servir de 

uma expressão de um seu amigo, tinha pouca profundi-
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dade, mas abrangia uma larg a  superfície c, em meio dos 
nossos politieos, dava-lhe um relevo e, se não uma supe- 
rioridade, uma confiança em si proprio que, sem quere r , 
os offuscava e offendia.

D. Pedro II foi muito denominado protector das 
lettras.

Penso que elle proprio estimava este titulo e esfor- 
çava-se por merecê-lo. M onarcha pacifico, liberal e phi- 
losopho, aprazia-lhe apparecer sob este aspecto aos 
olhos do seu povo e do mundo. Se as lettras podem 

hoje em dia dispensar protecções, o dar-lh'as não deixa 
por isso de ser um mérito; e um monarcha que presta ás 
cousas da intelligencia a homenagem do seu acata
mento, mostra pelo menos a intelligencia do seu tempo. 

No desenvolvimento da intellectualidade brazileira, 
D. Pedro II não teve uma acção d irecta; grande, 
porém, foi a sua influencia indirecta. D. Pedro II era a 
negação mesma do sentimento esthetico. O gosto e dis- 
c ernimento critico lhe cráo totalmente estranhos. Sem 
embargo disto, elle mostrou sempre — note-se mie não 
digo teve —  elle mostrou sempre muito gosto e muito 

interesse pelas lettras, pelas artes e pelas sciencias. N ão 
era um temperamento de escriptor, mas de litterato ;
não era uma alma de artista, mas de bífcliographo e de 
kibliophilo. Creio mesmo que havia a lgum a vaidade e 

algum a p ose nesse seu gosto pelas cousas da intelli- 
g e n c ia , e ao mesmo tempo me parece que se não fosse 
natural seria, porventura, mais intelligente. Se elle teve, 
como não quero duvidar, o amor das lettras, faltou-lhe, 
entretanto, a intelligencia, se não dellas, desse senti
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mento. O que eu disse desses estadistas, posso, dizer 

dos homens de lettras: forão os mais nullos e mediocres 

que ellc acolheu, considerou c p roteg eu. Ao  redor d este 

A ugusto , não se contão nem V irgilios  nem H oracios, e 

os famosos serões litterarios do paço quasi serião, c omo 
litteratura, apenas um assumpto de poema hcróe- 

com ico.
A s  lettras, por sua natureza aristocráticas, não po

dem ser bem vindas aos paços dos potentados — quer 

sejào reis, quer presidentes de republica, pois não só

mente aquelles têm cortezãos e áulicos. A  dem ocra

cia não é litteraria, porque é a igualdade ; e a intelligen- 

cia, que ella  pretende nivelar, é forçosam ente, indis- 
pensavelmente, aristocratica. N a d a  mais aristocrático 

do que o grande poeta  da dem ocracia— Y ic to r  H ugo. A  

litteratura ou a arte dem ocrática  não e x is te m ; sendo 

manifestações do que ha de melhor e de superior na in- 

telligencia  humana, são forçosam en'e  aristocráticas. Sc_ 

exceptuarmos A thenas, essa dem ocracia  excepcional, e 

a moderna dem ocracia franceza, tão aristocratica e acaso 

a  unica que áquella  haja  arremedado, as sciencias, a s 

lettras c as artes jam ais  florescerão nos estados sociaes 

onde impera a dem ocracia. Os Kstados-Unidos, com a 

sua mediocridade espiritual, são exemplo disso.
Sendo, porém, aristocráticas as lettras, não podem 

ser palacianas, porque o seu ca-acter  é serem indepen

dentes. tanto desse soberano, o povo, como do outro 

soberano, o rei. A c o ntece, pois, ciue o rei protector das 

lettras, de regra  gera l,  apenas encontra a mediocridade 

para  proteger.

í S s r .  - T s j i v v B w '

U
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Os espíritos de eleição e as grandes personalidades, 
esses furtão-se a uma protecção que, quando não é 
humilhante, é funesta porque asphyxia a atmosphera 

onde a respirão. D'ahi o não se encontrar junto aos 
thronos, mesmo quando occupados por um homem como 
D. Pedro II, nem junto ao povo, monarcha tão gostoso 

de lisonja como os outros soberanos, nenhum desses emi
nentes espíritos que são a honra e a gloria da humanidade.

Transformando-se o modo de ser da vida litteraria, 

desnecessária é á sciencia, á litteratura ou á arte a pro
tecção do povo soberano ou do soberano rei. E se um 

ou outro podem honrar o artista, o sabio, o poeta, o 
escriptor, só a si se honrão honrando a qualquer das ma

nifestações de intellfgencia humana.
O seu amor ás lettras e o seu interesse pelas cousas 

de espirito, manifestou-os D. Pedro II pela attenção qne 

lhe merecião todos os seus factores e todos os seus pro- 
ductos. A  mais notável associação litteraria do paiz, o 
In stitu to  H istórico, deveu-lhe a mais singular protecção 

e assidua freqnencia. N a sua capital, era certo acha-lo 
em todas as festas acadêmicas. Estudava, com prazer 

extraordinário para um soberano, as linguas e as littera- 
turas antigas, festejava os homens de lettras, considerava 

qnantos se lhe apresentavâo como taes. Parece que 

exagerou mesmo este interesse, e que, falho de espirito 
critico, m ais de uma vez confundio merecimentos enor- 

memente differentes, dando não raro preferencia aos que 

nenhum tinhão e que especularão com aquelles senti- 

mentos. Mantinha correspondência activa com os sábios 

estrangeiros, e na Europa escandalisou as cortes, os
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conservadores e a gente «bem pensante» visitando os 

rabbinos, os livres pensadores, os republicanos e os 

impios, como Renan, como H ug o, como Littré. No Brazil, 

entrentanto, a sua roda litteraria era com posta  de perso- / -  '

ordem, e podemos terdelle  a  justa  queixa da guerra  que, 

servindo-se de josé de Castilho— um desses p o rtuguezes 

ciue para cá v ierào explorar a litteratura como podião 

explorar o café— moveu á mais alta  personalidade lit

teraria que jám ais tivemos, a José de A len car. Nenhum a 

empreza scientiíica ou litteraria se fundou entre nós que 

elle não acom panhasse com o seu interesse, com o seu 

amparo, com a sua protecção. A  estes titulos, que o 

tornarão benemerito do de «protector das lettras», não 

quero ajuntar as suas próprias obras que, p arece-me, 
nunca forão publicadas. A s  poucas que con h eço , tudo 

poesia, não dão certamente senão medíocre idéa do seu 

talento l itterario.

Os nossos políticos e estadistas, com cxcepções ex

cessivam ente raras, forão sempre estranhos e antipa- 

thicos a todas preoccupações que não fossem a política 

do dia e os interesses do seu partido. Um Thiers, amador 

e colleccionador de quadros e critico d'arte, historiador 

e publicista, um Gladstone, traduzindo e commentando 

Homero, um Disraeli,  escrevendo rem ances, um De 

Sanctis, fazendo critica nos jornaes e conferências litte- 

rarias, e tantos outros que fóra d'aqui não achão incom 

patíveis as mais arduas preoccupações da política com o 

mais sincero g osto  pelas cousas de arte, de sciencia e de 

lettras, não os comprehendemos. Entre os nossos esta
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distas, li). Pedro II foi talvez o uniéo que teve essa ele
vada e desinteressada preoccupação; sómente elle, talvez, 

cuidou de outra cousa  que não fosse a eleição, o orça
mento, as garantias de juros ás estradas de ferro, no

meações dos funccionarios e quejandos assumptos.
Os seus ministros não occultávâo  sempre a sua má 

vontade por isso, e alguns haveria quedevião achar singu
larmente estranho que elle lhes falhasse no ultimo livro de 
Renan ou na ultima communicação feita á Academ ia das 
sciencias. Eis como elle ganhou a fama de protector das 
lettras e de monarcha sabio: sendo o unieo que na alta 

governação do paiz mostrou constante desvelo pelo lado 
intellectual do nosso desenvolvimento nacional.

P a rá  que, sem nenhum outro sentimento que o da 
verdade e da justiça, lhe devamos muito por esse lado da 
sua influencia, não foi preciso que elle fosse um artista, 
um escriptor ou um sabio— e póde bem ser que não fosse 
nada disso— nem tão pouco era necessário que houvesse 

tão declaradamente mostrado o seu interesse pela nossa 
vida esp iritua l; bastou que a sua grande elevação moral 

— uma das maiores que o século tenha visto —  nos haja 
dado, comnio nenhum outro povo teve, essa atmosphera 
fecunda de liberdade onde puderão vingar e medrar todas 

as manifestações do nosso espirito.
Só por isso elle foi, talvez, o mais importante factor 

do nosso desenvolvimento intellectual.
Quantos neste paiz têm a honra de empunhar uma 

penna convencida e honrada, por modesta e obscura que 

seja, reconhecerão que jám ais durante o seu longo 

reinado tiverão de deixa-la cahir por falta de liberdade
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ou sequer de illuJir 'ou velar o seu pensamento. Todos 

pensavam os com queríamos e dizíamos o que pen savam os.

Eu não sei que maior elogio se possa  fazer a um 

estadista, nem que maior serviço pudesse elle ter feito 

ao nosso desenvolvimento espiritual.
Quantos ainda temos fé na R ep ub lica  só devemos 

desejar que ella o continue neste ponto e que nos restitua 

sem intermitencias nem restricções a liberdade que com 
D. Pedro II tivemos.

J osé V e r ís s im o .



Os fürm es áe D. Peiro II

O FUNERAL

Com eça hoje a penúltima jornada. Os restos mortaes 
do grande Brazileiro vão ser transportados da M agda- 

lena, em Pariz, a S. Vicente de Fóra, em Lisboa, com 
toda a pompa de um sahimento regio. Desse grandioso 
espectáculo, como nenhum outro proprio para ferir a 

im aginação dos que acompanhão com maior interesse do 
que as machinações humanas os desígnios da Providen
cia, é impossível dizer qual elemento é mais dramatico e 
mais imponente.

Tudo se reune nessa demonstração unica para dar- 
lhe o cunho de uma grandeza original e su g ge stiva .  O 
primeiro caracter  desse luto é ser universal. O mundo 

inteiro toma parte nelle, sentindo que não faz senão ele-
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var a própria humanidade, rendpndo esse tributo a um dos 

seus vultos supremos, e é a Fran ça, o cerebro e o cora

ção da raça  Latina, que se faz o orgão  da veneração  

unanime dos Dous Mundos, o conductor dessa epopéa 

fúnebre.
A  scena em Pariz apresenta-se de uma grandiosidade 

indizivel ao coração brazileiro. A  guarnição, sob o com - 

mando do general Saussier, prestará honras militares ao 

homem que durante cinco annos foi a alma do nosso 

exercito e de nossa armada, o chefe a quem morrerão 

fieis os Caxias, os H ervaes, os P orto-A legres, os A m azo 

nas e a multidão enorme das fileiras.
A  guarnição de Pariz só por si é um grande exercito, 

e a formação delle em honra de um exilado pôde servir 
de exemplo, ainda mais do que á magnificência, á e leva

ção e ao desinteresse da hospitalidade franceza. N a  nave 

da M agdalena o cortejo fúnebre tom ará as feições de um 

congresso  do Espirito Humano.
Pel.a primeira vez se apresentão aos olhos da Europa, 

conduzindo os funeraes da realeza, as sciencias e as 

lettras. São ellas que elle preferia a tudo na admiravel 

cultura de que Pariz é o centro, e são os seus confrades 

do Instituto que se elle pudesse apontaria para  estarem 

mais perto delle, com precedencia aos herdeiros de titulos 
antigos ou aos occupantes de posições sociaes. Tam bém  

nunca as sciencias e as lettras ter-se-hão incorporado ao ^  

cortejo de um imperante com tanta consciência de que 

acom panhavão um co lleg a  ao seu descanso final. Nem a 

representação das grandes vocações especulativas se 

limitará, na M agdalena, é licito presumir, ao genio da
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na demonstração os vultos intellectuaes dos outros paizes, 
porque de muitos delles D. Pedro fòra um correspondente 
e amigo, e de todos um apreciador intelligente. Mas, se 
primeiras alli pela distincção e escolha do illustre morto, 
as sciencias e as lettras não occupão, socialmente fal- 
lando, senão uma categoria  modesta, porque em humilde 
e restricta com paração se pode dizer que também o seu 
reino não era ainda deste mundo. Os primeiros aos 
olhos da multidão naquelle séquito innumeravel serão 

os altos representantes da Europa monarchica e da 
Fran ça  republicana, reunidos para prestar as ulti
mas honras do chefe exilado da monarchia extincta 
da Am erica. A  ceremonia só por si dá perfeita idéa 
do progresso realisado nas idéas políticas do proprio 
povo pariziense. Pariz não é mais o ninho, que foi por 
vezes um instante, de um jacobinismo pervertido pe 'a  
sensualidade que só encontra satisfação no crime e goso 

no sangue. A  Republica Franceza não é hoje a im
posição de uma insignificante minoria fanatica e auto- 
ritaria ás massas timoratas do p a iz ; funda-se na opinião 
e não na força, legitima a sua existência, não um dogm a 
politico de seita, mas pelo preferencia expressa e co

nhecida do suffragio universal. Por isso ella, democracia 
culta, assim como não commette o erro grosseiro de 
confundir com as instituições democráticas o mili
tarismo Sul-Americano, também reconhece na monarchia 
constitucional, system a que D. Pedro II tão admiravel
mente representou por meio século, um regimen de 
liberdade parlamentar do mesmo genero, ainda que não,
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pela fôrma exterior sómente, da m esma especie, que os 

governos republicanos mais adiantados. E' a largueza 
desse ponto de vista  que faz a Republica  Franceza, —  e 

nesse pensamento, pelas hom enagens da sua imprensa 

se vê, os Estados-U nidos a acom panhão duas vezes 

como democracia verdadeira e como primeira N ação 

A m erican a,— prestar o elevado tributo do seu respeito ao 

representante que foi na historia da A m erica  do Sul, sob 

a bandeira da monarchia constitucional, de uma extensa 

calm a e continua excepção a favor da lei, da liberdade e 

do bem publico.

A  N ação Brazileira sente-se neste momento para 

com a F ran ça  sob o peso de uma divida immensa. Se 

no paiz, a que elle dedicou a sua vida toda. cogitações 

muito diversos e provenientes do desmantelo causado na 

ordem moral e na ordem política pela inadequada sub- 

stuição de regimen, desviào no dia de hoje de seu passa

mento a reflexão de tão grande parte do nosso povo, 

dia virá em que. sem distincção de partidos, todo elle se 
coadune no sentimento de que foi a Fran ça  quem g e n e 

rosamente se encarregou de cumprir para  com o falle- 

cido Imperador os deveres que por todas as leis naturaes 

incumbião á Nação Brazileira. Não faltão, entretanto, e 

são innumeros, brazileiros cujo pensamento no dia de 

hoje esteja inteiramente voltado para a primeira e lutuosa 
parada do cortejo fúnebre que a Princeza Imperial, como 

filha extremosa, vai ter a dor e o privilegio de conduzir 

através da F ran ça  e da Península.

Os francezes têm o genio das artes e em nada elle 

é mais distincto e brilha melhor do que na organisação
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das suas grandes soleranidades publicas. Pariz so por si 
é um scenario esplendido e sempre prompto para as 

glorificações populares. Accrescente-se á incomparável 
perspectiva da estrada que o cortejo tem de percorrer, 

m argeada de multidões de povo, entre alas continuas de 
soldados, o imponente prestito fúnebre, e quem viu 
Pariz em uma dessas occasiões, em que a cidade parece 
fazer appello a todos os seus recursos para manter a sua 
incontestável preeminencia, póde representar-se pela 
imaginação o quadro que alli se desenrolará hoje na 
apotheose de D. Pedro II. Mais do que tudo isso, infini
tamente, elle preferiría ser enterrado entre nós e por 
certo que o tocante symbolismo de fazerem o seu corpo 

descansar no ataúde sobre uma cam ada de terra do 
Brazil interpreta o seu mais ardente desejo.

Ao brilhante cortejo da M agdalena elle teria pre
ferido, em falta de tantos que reputara seus amigos, o 
modesto acompanhamento dos mais obscuros de seus 
patrícios, e daria bem a presença de um dos primeiros 

exercitos do mundo em troca de alguns soldados e m a
rinheiros que lhe recordassem as gloriosas campanhas 

nas quaes o seu coração  se enchera de todas as emoções 
nacionaes.

Mas foi a sua sorte morrer longe da patria, e é uma 
consolação para todos os brazileiros que venerão o seu 
nome vèr cpie elle na sua posição de banido recebeu 
ainda da g loriosa N ação Franceza as supremas honras 

que ella póde tributar. No dia de hoje o coração bra- 
zileira pulsa no peito do França.
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N ão podemos infelizmente fazer senão uma idéa 

geral da solemnidade que a população de Pariz hontern 

presenciou. Dos seus innumeros detalhes não nos ch eg ão  

senão os que mais devem ter coinmovido os nossos cor

respondentes, todos brazileiros pela patria  ou pelo co

ração, isto é — o lado moral da grandiosa m anifestação, 

feita, digamos logo  a verdade, em honra do Brazil. 

N aqnelle  momento elles não tinhão olhos para  observar 
o conjuncto de um espectáculo  que entretanto deve ter 

sido da ordem desses que nunca mais póde esquecer 

quem Os via. Para  elles a scena revestia  um caracter  

de grandeza antithetica; elles acom panhavão-n 'a  antes 

com a im aginação  posta em todos os seus profundos 

contrastes do que com a admiração a que a v ista  mal 

poderia furtar-se. Por fortuna nossa houve ainda conse
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lheiros de estado, servidores da antiga casa  imperial, e 
altos funccionarios da monarchia .em numero bastante 
para tomarem os cordões do feretro, fazendo assim crer 
ao mundo que o abandono do soberano desthronado pelas 
creaturas de que elle se havia mais de perto cercado 

não fòra tão completo quanto se podia imaginar. Ainda 
sem elles o funeral teria assumido a feição de uma de
m onstração nacional, porque, os telegramm as nos refe

rem, não faltarão no Hotel Bedford brazileiros de todas 
as classes para  assumir a responsabilidade do luto pu
blico pelo Imperador, mas é consolador ver que os re

presentantes da nossa nacionalidade no prestito que 
hontem atravessou Pariz forão tirados do numero dos 

servidores a quem essa honra teria tocado se elle tivesse 
morrido no fastigio do throno. Dentre elles pela sua 

posição política todos destacarão aquelle mesmo que 
na ultima hora, quando ainda se desconhecião as in

tenções e o alcance do pronunciamento da manhã, elle 
aceitara  para seu ministro, G asp ar da Silveira Martins. 

O telegrapho nos representava hontem a tempera de 

ferro do tribuno rio-grandense estalando em lagrimas 
de dôr perante os restos inanimados do seu companheiro 

de exílio. Xinguem  melhor do que elle, actor e espectador 
a um tempo, poderá contar aos seus patrícios ris emo

ções de um coração profundamente brazileiro durante a 
jornada de hontem. Dias antes, se não houvesse termi
nado a revolução de sua varonil província, que tantas 

horas de anciedade lhe deve ter causado no estrangeiro, 
o seu espirito formado em Plutarcho teria associado 

instinctivamente áquelle acontecimento a lembrança dos
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funeraes de Alexandre. Passado, porém, o eclypse da 

unidade nacional, só elle nos poderá dizer se prevalecia  
no seu pensamento durante a triste m archa a esperança 

de um futuro consolidado ou o irresistível presentimento 

de uma d e sa g g re g a ç ã o  fatal. Postas de lado, porém, 
todas as contigencias reservadas ao nosso paiz, a reco r

dação do passado devia, ne meio de todo aquelle pa_ 
noram a estranho inspirar aos leaes servidores da rao- 

narchia proscripta os mesmos sentimentos retrospec

tivos.
Para a m assa incalculável dos assistentes aquelle 

funeral era apenas um grandioso espectáculo. O morto 

Imperador não era um personagem  que roubasse com o 
seu desapparecimento, como Thiers, um grande elemento 

pessoal de força a um partido político, nem que privasse 

do seu melhor guia  um reinado aventuroso, como o duque 

de M orny, ambos conduzidos naquelle mesmo coche.
Em torno dos seus despojos m ortaes não havia, pois, 

a desolação de uma opinião nacional nem a .lu ta  de sen

timentos o p p o s to s ; havia  sómente a unanimidade da 

estim a e da veneração. Pariz viu desfilar esse prestito, 

pódè-se dizer, com essa especie de em oção impessoal que 
produz uma grande p agin a  da historia, quasi um a fórma 

da arte. O velho soberano não era conhecido d 'aquellas 

multidões senão por sua legenda, a mais bella que a rea 

leza moderna conseguiu produzir. A  g lorificação mesma 

era de tal ordem que substituía no pensamento de todos 

a idéa da morte, que é triste, pela da immortalidade, que 

é radiante.

13
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Para os brazileiros, porém, a serena apotheose exte
rior convertia-se em uma tragédia nacional. O que então 
lhes occupava o espirito não podia ser o espectáculo que 
se desenrolava aos olhos de Pariz, nem mesmo a subli

midade do cortejo, que o genio poderia reduzir a um 

drama Shakesperiano. Grande por certo, devia ser a 
impressão dos brazileiros vendo a Princeza Imperial con
duzindo em pessoa o luto de seu pai, em procura para o 

seu descanço final da terra européa que mais se parece 
com a da patria. Mas, apezar de tudo, o pensamento dos 

que acompanhavão com alma brazileira, ao longo da via 
triumphal do Sena, o ultimo prestito Imperial, devia con- 

centrar-se na relação ainda mysteriosa e desconhecida 
entre o desapparecimento do grande morto e a sobrevi
vência da sua obra abalada. A quella  manifestação era 
uma derradeira conquista sua para o nome e a g loria  do 

Brazil. Foi a N ação Brazileira que se vio glorificada no 

representante de sua civilisação, de sua liberdade, do seu 
adiantamento.



EM S. VICENTE DE FÚRA

m

A  trasladação dos restos mortaes do Sr. D. Pedro II 

ficou ultimada com as imponentes ceremonias hontem 

descriptas pelo nosso correspondente especial, e ha dous 
dias que elles descansão ao lado do tumulo da Imperatriz. 

N ao é mais sobre Pariz que a esta hora se concentra a 
attenção com que o nosso povo tem acompanhado os 

despojos do seu grande soberano. A  M agdalen a, des

pida de suas ricas arm ações, não offerece mais a ondas 

de visitantes á vista  do soberbo catafa lco .  A o  passo 
lento e g rave  do prestito nas ruas de Pariz, demorado 

por vezes para  receber a lgum a dessas tocantes ho

m enagens com que a Fran ça, mesmo na hospitalidade e 
no luto, mostra nao abdicar o privilegio da im aginação, 

succedêra a marcha vertiginosa do expresso devorando 
noite e dia a distancia entre a capella  ardente impro-



visada na gare de Orléans e o jazigo da casa de Bra
gan ça. A s  noticias nos chegão de que por toda parte 
forão rendidas ao fallecido Imperador as honras,-— ainda 
que não todas as honras que elle teria outr’ora recebido, 

— devidas á sua alta  gerarchia  e, melhor do que isto, 
tributos de veneração e respeito, em parte prestados ao 
caracter  do soberano e em parte á dignidade do exilado. 

Como já  o éramos para com a França, somos hoje deve
dores á nação hespanhola e á portugueza por essas de

monstrações, que são o commentario do mundo á beni- 

gnidade do reinado.
A  monarchia hespanhola resente-se neste momento 

de uma fraqueza de que, entretanto, a qualidade ca
racterística da raça  tem feito a sua força. Republicanos 
mesmo cedem á estranha fascinação que não é outra 
cousa senão a combinação dos dous prestígios, da m a
ternidade e do infortúnio, e assignão trégoas nacionaes 
com a joven rainha que defende sómente com a sua fra
queza a coròa de seu filho. Lamartine em 1848 sentio na 
cam ara  dos deputados o poder dessa emoção e um 
instante pensou em proteger com a sua palavra  victoriosa 

a joven duqueza de Orléans. L afavette  teve essa mesma 
fragilidade dos corações fortes ao apresentar ao povo o 
Delphim nos braços de Maria Antonietta. Conhecia as 
profundas correntes do sentimento popular o ministro de 
Luiz Felippe, que pensou em aniquilar com a boa fama 
da duque de Berry as esperanças futuras de Henrique V. 
Mesmo Napoleão imaginou que a infancia do «rei de 
Roma» teria maior poder sobre o povo francez e a 

Europa do que a sua infinita trajectoria de gloria. Se, erq> que

3 JB LI0 TEC A  M UNICIPà í  
O R IG E N ES  L E S S A »

Fombo N.o
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vez de passar com a  rapidez da locomotiva, o prestito 

atravessasse a península com a lentidão dos antigos 
cortejos mortuários, creando na im aginação quadros 

como esse que inspirou a téla de Pradilla, o povo hes- 

panhol divisaria no segundo plano desses funeraes da 
realeza um grupo em profundo contraste de fortuna com 

o (pie elle se deleita em contemplar no luxuoso desfilar 

do Prado ou nas sombrias alam edas de Aranjuez.
Em Portugal, os elementos para a formação do sen

timento a respeito de D. Pedro 11 são diversos dos que 

possuem os outros paizes; em mais de um sentido são os 

mesmos que entre nos. A  divisão dos portuguezes em 

dous campos, o monarchico e o republicano, terá intro
duzido nas hom enagens prestadas ao fallecido Imperador 

o fermento da dissenção partidaria ? E ’ de presumir que 

os proprios republicanos portuguezes tiverão a s a g a c i

dade de reconhecer que a m assa dos seus patrícios, 

antigos residentes no Brazil, levarão a convicção de que 
o finado Imperador tinha direito as mais e levadas provas 

de respeito que lhe pudessem tributar. Nem o capital 
político que o partido republicano por acaso pensasse 

em extrahir de uma situação passageira  seria nunca tao 

considerável que pudesse com parar-se a hypotheca per

petua que Portugal ficará tendo sobre a nossa gratidão 

pelo facto de ter acolhido os restos e de guardar a sepul

tura de D. Pedro II. A  Republica  no Brazil deu um 
momento grande impulso ao republicanismo portuguez, 

mas se este não tiver forças próprias e se vir reduzido, 

para crescer e triumphar, a contar sómente com a propa

g an da fejta em Portugal pelo exemplo das nossas insti



tuições, o militarismo, os golpes de estado, o estado de 
sitio, e ainda agora  as expedições para trancar as Consti
tuições dos estados recalcitrantes, lhe tiraráõ tudo 

quanto a victoria facil e inesperada da revolução lhe possa 
ter dado cm Novembro de 1889, sem fallar do tremendo 
prosei} tismo que a desorientação do cambio opera em 
sentido contrario. E assim natural que o movimento 

republicano portuguez nao tenha querido confundir a sua 

CJUsa com a dos que se suppoem politicamente lesados 
pela glorificação do M arco-Aurelio  americano. E' licito 
antecipar que os elementos todos da opinião portugueza 
se manifestarão com a expontânea e svmpathica unani
midade com que o fizerão sempre em todas as g raves 

contingências a que o sentimento nacional brazileiro se 
tem achado exposto e que o têm profundamente abalado.

Se o faliecido Imperador pudesse ter consciência da 
mudança de scena sentiría que está no meio dos seus.
I or certo Portugal não é ainda o Brazil, os seus invernos 

são ás vezes rigorosos, a sua vegetação  não é a dos 
tropicos, e o paiz não suggere de forma alguma a lem
brança do immenso território com o qual elle se havia 
identificado. Mas por outro lado Portugal e o Brazil 

tiverão até certa época a m esma historia, terão sempre 
u mesma litteratura e a mesma lingua c d ora em diante 

o tumulo de Pedro II será*uma força de attracção entre 
elles mais poderosa talvez do que todas as outras. E ’ 
cedo ainda para prever sob que fórma se accentuará o 
novo culto luso-brazileiro de que S. Vicente de Fóra vai 
sei o sauctuario, mas desde já  se pode ter certeza de 

que as relíquias entregues á nação portugueza receberão
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delia perpetuamente todos os officios da devoção e do 
respeito que os povos de a lm a e coração sabem prestar 

aos grandes manes de que são depositários.

.Teremos muitas occasiões para proclam ar no de
curso da nossá vida a divida em que ficamos para  com 

Portugal e não ha duvida que a permanência dos restos 

do Imperador em S. V icen te de Fóra tem que dar lug ar  

a constantes episodios de sym pathia, em nossas relações 

com a antiga metropole, até que um dia, extinctas as 
paixões, apagados os preconceitos e destruído! os 

obstáculos, outra g eração  que com prehenda melhor o 

patriotismo e offereça mais seguro abrigo A piedade 

nacional, se encarregue de ir buscar atravéz do Atlântico 

os restos do homem que, no mais elevado sentido da 
expressão, foi o fnndador de nossa patria. Com a França, 

porém, póde-se considerar fechada a canta  da nossa di

vida, e por isto mais uma vez é-nos grato  reconhece-la. 

Fez-se uma tentativa, mas sém resultado, para  trans

portar para A cam po das animosidadcs políticas o acto 

de deferencia da Fran ça  á alta gerarchia  do seu hospede 

em uma ceremonia excepcionalmente privilegiada por 
todas as leis humanas, como é a dos funeraes. Nenhuma 

outra bandeira podia cobrir o ataude do Sr . D. Pedro II 

senão a antiga  bandeira nacional, e seria exigir muito de 

uma nação soberana impôr-lhe que arrancasse de sobre 

um feretro o emblema da gloria  e da personalidade do 
morto.

Joaquim N\ybuco.



C A R T A S  C E  F R A N Ç A

A morte e os funeraes le  D. FecLro II

P a r iz , 12 de Dezembro de 1891.

SUMMAP.IO—Ainda a morte ile I). P. dro II—Termo de obito na m a ir ie  
cio «• dislrieto—A eaumra ardente— Guarda dos despojos mnrlaes— 
Teiegrainmas e visitas de pezames—Últimos retratos de D. Peorn II
— Kmbalsamenlo 1 1 0  dia ti — Como fui vestido o Corpo — Exposieáo 
publica nos dias li. 1 e 8—0 caixão—A inscripçâo eiu latim—Tocante 
despedida—As flores : principaes euròas—Trasladação do corpo para 
a igreja da Magdalena 1 1a noite de 8 — Juizo da imprensa frauceza 
sobre o morto — Algumas aggressòes — O governo francez resolve 
tributar honras imp. riaes a ti. Pedro II — Nisso não houve oíTensa 
alguma á Republica Ilrazileira— 10m que cousislem essas honras: 
precedente do ex-rei do Ilanover — Os convites para as exéquias no 
dia 9 — Ornamentação da Magdalena— As tropas que concorrera 1 
ao funeral—Suas bandeiras—O coche fúnebre—A assistência dentro 
da igreja: relação das principaes pessoas presentes — Qnasi todo o 
Instituto di' França — A eeremnnia—Continência militar á sabida— 
Personagens que segurarão nos cordOes do esquilo — Ordem do 
prestito — Caminho que seguio— Tresenlas mil pessoas—Chegada á 
estarão do caminho de ferro — Marcha das trqias em continênc ia— 
A Academia de Sciencias— Partida do comboio fúnebre para Kisboa
— Pessoas que nelle seguirão — O representante do imperador da 
Allemanha.

A  minha ultima carta foi escripta na tarde de 5. Com 

ella remetti cópia do auto de obito lavrado pelo conde de
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Aljezur e assignado pelas pessoas presentes. No mesmo 

dia foi feita a declaração  na m airre  do 8o districto arron- 
disscw ent), e, depois da verificação por dois médicos da 

municipalidade, o m aire lançou no livro de registro de 

obitos este assentamento :
« D o m  P k d k o  ína m argem )— L'an mil huit cent quatre 

vingt onze, le cinq Décem bre á cinq heures du soir. Acte  

de D e cés  de Dom  Pedro 11 d A lcan tara ,  Jean Charles Léo- 
pold Salvador Bibiano Xavier de Paul Leocadio Michel 

Ciabriel R afae l  G o n z a g u e ; a g é  de soixante six ans, ex- 

Pmpereur du Brésil, né á Saint Sébastien de Rio de Ja-^ 

neiro (Brésil) domicilie rue de 1'A rcade \~ Hotel Bedford) 

y décedé le cinq courant á minuit trente cinq m in u te s; 

fils de 1‘ Empereur Dom Pedro Prem ierdu Brésil et Quatre 
du Portugal,  et de 1'Impératrice Dona Leopoldina, Archi- 
duchesse d 'Autriche, époux décedés ; veuf de«J Impéra- 

trice Dona Therése Christine M aria, Princesse de Bourbon 

et des Deux Siciles. D ressé, véritlcation faite du decés, 

par nous, Pau! Ernest Beurdeley, Maire, officier de 
PÉ tat Civil du huitième arrondissement de Paris, che- 

valier de la Légion d'Honneur, Officier de l Academ ie, sur 

la déclaration de D iogo V icom te de C avalcan ti,  cham - 

bellan de la Maison Impériale du Brésil, ancien Senateur, 

ancien Conseiller d 'E tat,  ancien Ministre de 1'Empire du 

Brésil, grand Officier de la Légion d Honneur, agé  de 
cinquante huit ans, domicilié á Paris, rue de M onceau 56 ; 

et de Joseph Baron d 'Estrella, Cham bellan de la Maison 

Impériale du Brésil, chevalier de la Légion de Honneur  ̂

agé  de trente sept ans, domicilié à Paris, 14, P lace  Yen-

14
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dome, non parents, qui ont signé avec nous après 
lecture — (Assignados) Vicom te dc Cavalcanti— E strclla  
— J. Beurdetey.il

—  A ’s 8 horas da manhã o padre Song, coadjutor da 
igreja parochial da M agdalena, disse uma missa rezada 

no oratorio, que, desde o começo da moléstia do Impera
dor, tinha sido armado em seu quarto de dormir, agora 

transformado em cam ara ardente. A  empreza funeraria 
dirigida pelo Sr. Henri de Borniol encarregou-se de todas 
as disposições do funeral até á entrega do corpo em 
I.isboa.

Retirados todos os moveis dispensáveis, forão as 
paredes, o tecto e o oratorio cobertos de velludo preto 
franjado e salpicado dc estrellas de prata. Sobre a cam a 
armou-se um rico docel, cujos bambolins, assim como os 

dos pannos das paredes, apresentavam  palmetas, rosões, 
pernadas d e  folhagem, ondas e outros ornamentos de 
desenho grego , e rem atavão em canotilhos de prata. Nos 
ângulos do docel levantavão-se pennachos negros.

A  cam a, sobre um estrado, convenientemente nive
lada e revestida de pannos iguaes aos das paredes, ficou 
convertida em tarima, e sobre ella foi collocado o Impe

rador morto, coberto com a bandeira que o Brazil tinha 
durante o seu reinado. Quatro grandes candelabros com 

pingentes de crystal e numerosos tocheiros sustentavão 
sessenta cirios.

No alto do docel e nos pannos das paredes forão 
applicados no dia seguinte escudos das armas imperiaes, 
pintados e illuminados com as suas cores e metaes.

N a  entrada principal do hotel Bedford, que dá para



a rua de L ’A rcade, suspendeu-se uma immensa arm ação 

de panno e crepe, repetindo os motivos de ornamentação 

da camara) ardente.
A  Condessa e o Conde d'Eu, o Príncipe D .  Pedro 

A u gu sto  e muitos dos seus amigos tinhão tomado apo

sentos no hotel desde a noite de 4. A  princeza velou toda 

a m adrugada de 5 ao lado do ca d a v e rd e  seu pai. D e p ois ,- 

até á noite de 8, foi elle guardado constantemente por 

dois padres e pelos seguintes brazileiros que se revezarão 
nessfe piedoso s e r v i ç o : — conde de Aljezur, conselheiro 

Silva Costa, conde e condessa de M otta Maia, barão e 

baroneza de Muritiba, barão e baroneza da Estrella, m a

rechal visconde da Penha e viscondessa da Penha, barão 
de Albuquerque, José P aranaguá, Godofredo de Escra- 

gnolle T a u n a y, João de Souza D antas, Cansansão de 

Sinimbú, Silva Telles, barão de S. Joaquim, Sebastião 

Guim arães, Carlos Silveira Martins, viuva Silva Coutinho, 

D. M aria  Julia de Bulhões Ribeiro, Mme. Andrade Pinto, 

Alfredo R o ch a  e sua senhora, barão de M aia Monteiro, 

Pandia C a lo g eras  e sua senhora, conde de Barrai e A n 

drade M achado.
Com eçarão desde o dia 5 a ch eg a r  telegram m as de 

pezames e altluir os visitantes. M ais de quarenta paginas 

de um grande livro de registro ficarão cheias de nomes 

nos dous primeiros dias. Esse livro é o mesmo em que 

estão assignados os últimos visitantes que a Familia 

Imperial recebeu no Rio de Janeiro a 16 de Novembro 

de 1889.
«C’est par des pleines corbeilles que les te légram m es 

a rr iv e n t,» dizia na tarde de 6 o N ational. Com effeito,



elles chegavao  aos centos e de todas as partes do inundo. 
N a manhã de 7 havia uns quinhentos a abrir e ler, e 

outros continuavão a ser apresentados. Dentre elles 
citarei os seguintes:

De R om a:— « Santo Padre recebeu com vivo pezar a 
triste noticia communicada por V o ssa  Alteza Imperial. 
Elle dirige ardentes preces ao Senhor pelo repouso eterno 

do augusto  defunto e apresenta a V ossa  Alteza e á 

Fam ika Imperial as suas condolências.— Cardeal Ram-
p O ll il .Y )

l)e  Berlim:— «A Imperatriz e eu, profundamente sen
tidos com a triste noticia, enviamos a V o ssa  Alteza  Im
perial a expressão das nossas mais sinceras condolências 

pela perda dolorosa que acaba  de soffrer. Pedimos a 
Deus que vos conceda as suas consolações nesta triste 
provação.—  G u ilh erm e, Im peradur-Rei.n

De Rom a:— «A desgraça  que leva  o luto ao coração 
de V ossa  Alteza Imperial e de sua A u g u sta  Familia, 
causa-nos, a Rainha e a mim, vivíssima e sincera atllicção. 

O venerando pai de V o ssa  Alteza Imperial era para nós 
e para a Italia um amigo sempre querido; suas altas 
qualidades fazião a admiração de todos os homens de 
int< lligencia e de coraçao que elle honrava com a sua 

benevolencia. A  dòr de V ossa  A lteza  Imperial é, pois, 
largam ente partilhada aqui, e as condolências que 
offereço sao também a expressão dos sentimentos da 
naçao italiana.— //umberío.»

De \ ienna:— « A nova dor que fere a V ossa  Alteza 

Imperial affligio-me profundamente, conhecendo toda a 
am argura que deixão no coração esses golpes irrepa



raveis. Conceda Deus a V o s s a  A lteza  Imperial todas as 

consolações de que precisa  nesta cruel provação.-— F ra n 
cisco José. »

De W indsor-Castle:— «Foi com o mais vivo pezar que 

recebi a noticia da morte do vosso querido pai, e rogo-  

vos que aceiteis a expressão da minha viva  svm pathia .—  
V ictoria , R. /.»

Todos os soberanos e os príncipes das famílias rei

nantes telegraphárão em termos igualm ente sentidos e 

affectuosos. ü  mesmo fizerão muitas das summidades 

do mundo scientifico, litterario e artístico, residentes no 

estrangeiro ou ausentes de Pariz, como o grande his

toriador C esar Cantu, de Milão, Maxime du Cam p, ora 

em Baden-Baden, e Guillaume, dircctor da A cad em ia  de 

França, em Rom a.

O cavalheiro que obsequiosamente se encarregou de 
dar-me cópia dos principaes tM egrammas enviou-me 

tantos documentos, que seria impossível reproduzi-los 
sem encher columnas inteiras do jornal.

Dos milhares de visitantes, só direi que tudo quanto 

Pariz conta de mais illustre foi inscrever-se no livro do 

registro co llocado na portaria do hotel, ou subio aos 

aposentos imperiacs para  apresentar condolências á 

princeza D. Isabel. O presidente da Republica Franceza 

deputou para esse fim o general Brugère e todos os 

ofhciaes da sua casa  militar, vestidos de grande uniforme. 

No mesmo dia 5 inscrevêrão-se o Sr. dc Freycinet. pre

sidente do conselho e ministro da guerra, acompanhado 

do general Brault e dos seus ajudantes de ordens, os 

outros membros do gabin ete, muitos senadores, deputa-



dos, conselheiros de estado, altos funccionarios dos 
ministérios, generaes de terra e mar, magistrados, o pre
feito do departamento do Sena e o prefeito de policia, 

embaixadores, ministros plenipotenciarios, membros do 
instituto, jornalistas e toda a colonia brazileira exceptua- 
das dez ou doze pessoas, entre as quaes o ministro, o 
cônsul e outros em pregados públicos.

O nosso illustre pintor Louis Bonnat, retido em casa 

por um ataque de «influenza», escreveu uma sentida carta 
de pezames, lamentando não poder fazer o ultimo retrato 
de D. Pedro de Alcantara, seu illustre co llega do Insti
tuto. Em lugar de Bonnat, apresentou-se Mlle. Nélie 
Jacquemart, que escarvoou rapidamente um busto do 

Imperador morto, admiravel de semelhança. Mlle. 
Jacquemart, discípula de Cogniet, tem feito, entre outros 
retratos notáveis, os do presidente Thiers ,1872), mare
chal Canrobert (1870), generaes de Palikao e d Àurelles 
de Paladine, (1877 no musêo do Luxemburgo), duque 
D ccazes e barão de Montesquieu 11878).*

Ha tres semanas outra artista de talento, Mlle. Louise 
Abbem a, tinha terminado um retrato do ex-Imperador 
para a princeza 1). Isabel.

Li em vários jornaes que um esculptor moldou no dia 
5 o íosto de D. Pedro II. Não sei se a noticia é exacta. 

No Instituto Pasteur possuímos aqui um excellente busto 
do illustre brazileiro, trabalhado por Guilhaume em 1888.

O Monde I llu str e  acab a  de publicar uma gravura  de 
Iíenrj D ochv representando esse mármore.

Nodar fez uma bella photographia do morto e da 
cam ara ardente.
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—  Todas as manhãs, nos dias 6, 7 e 8, forão celebradas 

missas de requiem  junto ao cadaver, pelo padre David, 
membro carrespondente do instituto. N a  manhã de 6, o 

Dr. Poirier, chefe dos trabalhos anatômicos na escola de 

medicina, procedeu ao embalsamamento, assistido pelos 

professores C barcot e M otta  Maia. Então, vestido com 

grande uniforme de m arechal e tendo sobre o peito as 
placas do Cruzeiro, da R o sa  e da L egião  de Honra, os 

collares da R o sa  e da Torre e Espada e o fitão das seis 

ordens brazileiras, foi o corpo collocado de novo sobre a 

tarima, coberto em parte por duas bandeiras imperiaes. 

Assim ficou em exposição nos dias 6 e 7, sendo o publico 

admittido a visitar a cam ara ardente das 4 ás 6 1 / 2  da 

tarde no primeiro dia, e das 2 ás 5 no segundo.

O Tem ps descreveu assim as scenas da tarde de 6:

« D esde as 3 da tarde as vizinhanças do hotel esta- 

vão invadidas pela multidão. Eila estacionava, formando 

longas fileiras sobre a calçada, dos dous lados da porta 

do hotel. . . U m  serviço de ordem tinha sido estabele

cido para assegurar a circulação dos visitantes. A p ezar  

dessas medidas, a entrada não se effectuou sem peque

nos incidentes, todos occasionados pela grande affluencia 

do publico. Sem fallar nas disputas a que derão lugar 

alguns empurrões inevitáveis em semelhante agglom e- 
ração de gente, muitas senhoras, apertadas de perto e 

incommodadas pelo calor suffocante que reinava no vesti- 

bulo, desm aiárão e tiverão de ser transportadas para a 

rua, sem sentidos.

« A ’s 4 1/2 com eçou a desfilar a procissão de visi

tantes. Depois de subirem a escada que conduz aos apo-
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scntos de D. Pedro, penetravão elles em um salão inteira

mente despido de moveis, e collocando-se em linlia, erão 
introduzidos por um mestre de ceremonias na camara 
mortuoria.

« N ao foi sem profunda emoção que os visitantes 

contemplarão o espectáculo do Imperador estendido 
sobre o leito de morte, tanto o scenario é grandioso e 
imponente. A  tarima fica em frente de duas janellas que 
dao para a rua de 1 Arcade, tendo a cabeceira apoiada 

na paiede do fundo. I'. muito alta, sobre alguns dcgráos, 
e inteiramente alcatifada de velludo preto, sobre que se 
destacão motivos em bordados de prata. E ’ dominada por 
um docel do mesmo estofo com os ângulos ornados de 
pennachos. No frontão foi coliocado o escudo das armas 

imperiaes. Em torno do catafalco, dispostos em tres 
fileiras, ardem cincoenta tocheiros. E' nu meio dessa 
innundação de luz, contrastando com os pannos pretos 
das paredes e do tecto, que apparece a figura calma c 
sereua do Imperador, dormindo o seu ultimo somno.

« O rosto parece de cèra, tão extrema é a p all idez: 
dir-se-hia uma estatua de mármore branco. Os traços 
nao se alterarão com a operação do embalsamamento. 
O corpo, revestido do uniforme de general, occupa no 
leito posição ligeiramenfe inclinada, e está cobeito  com 

duas bandeiras brazileiras, cujas vivas còres brilhão no 
meio de todo esse apparato de luto. Sobre o peito de 
1). Pedro estão as insígnias de varias ordens. N a cama 

vè-se também a espada do soberano. Em torno do cata
falco estão distribuídas numerosas e soberbas coroas, 
pela maior parte de flores naturaes...  »
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—  A ’s 6 horas da tarde do dia 7, terminada a visita 

publica, foi o corpo collocado em um caixão de carvalho, 
interiormente acolchoado de setim branco, e exterior

mente forrado de velludo preto com lhamas e estrellas 

de prata. No fundo do caixão assentou-se uma cam ada 

de terra  do Brazil. Informárâo-me que D. Pedro II a  | 
fizera vir ha tempos, dizendo que, se m orresse no exilio, . 

queria que o seu corpo descançasse assim sobre terrá ■ 

brazileira, embora longe da patria. L m joven engenheiro 1 

offereceu também um pequeno sacco, contendo terra do 

Brazil.
Serião 7 horas quando os brazileiros e a lgum s jo r n a 

listas que alli se achavão forao admittidos no salao.
Sobre o soalho, no meio da sala illuminada pelo c la 

rão de varias tochas, via-se o caixao ainda aberto. A o  

lado, de joelhos, a Princeza D. Isabel, vestida de rigoroso 

luto, chorava  em silencio. A  a lg u m a distancia, também 

ajoelhados, estavão  o Conde d'Eu e o Príncipe do Grão 

Pará.
Os brazileiros presentes (trinta e tantos) torao d es

filando, e, um a um, lançarão a g u a  benta sobre o ca- 

daver e beijarão-lhe a mão. Eu fiz o mesmo.
Hei de ter sempre presente na memória essa  scena, 

uma das mais tristes e solemnes a que tenho assistido.

Depois cobriu-se o çaixão com uma tam pa de vidro, 

e foi collocado na cam ara  ardente, onde o corpo conti

nuou exposto até á tarde de 8.
No dia seguinte à noite foi applicada a tam pa de 

madeira, sobre a qual, em uma chapa «de prata, estão

*5



g ravad as as armas imperiaes e por baixo a seguinte in- 
scripçao composta pelo Dr. Seybold e pelo barão de 
Penedo.

I). O. M.

Hic

Requiescit in pace 

E t e r n a  memória pie colendus 

Aúgustissim us Dominus 

P E T R U S  S E C U N D U S  

Brasilae Imperator

Petri primi, imperii brasiliensis fundatoris, e t l .e o p o l-  
dina>, filiae Francisci GermanicE, postea Austriae impera- 
toris, (ilius.

Justitia, clementia, liberalitate, humanitate populi 
sui pater, servorum ad libertatem prudentissimus condu- 
ctor, litterarum artiumque luminis per vastissimum impe- 
rium propagator, animi magnitudine, ingenii acumine, 

memoriae immortalitate, scientiae varietate incompara- 
bilis.

N atus ante diem I V  nonus decembres A .  D .  

M D C C C X X V  in civitate Fluminensi regnor minor acces- 
s i t A .  D. M D C C C X X X I, maior A. D .  M D C C C X L . Optime 
semper per regnum plus quam semisa;culare de patria 
meritus rer.um illius A . D. M D C C Ç L X X X 1X conversionis 

turbini cessit; ut illustrissimum serenissimae benignitatis, 
constantia;, patentiae, sapientiae, exemplar, sincero arnbo- 

rum orbium planctu luctuque deploratus fortier ac pie 
obiit Parisiis nonis decembribus A. D. M D C C C X C I.
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Ditosa patria  que tal filho teve !
M as antes p a i;  que emquanto o sol rodea,

Este globo de Ceres e Xeptuno,
Sempre suspirará por tal alumno.

(Lusíadas, C .  V I I I ,  32*)

A  traducçâo é, mais ou menos, e s t a :
« A o  Deus muito’ bom e muito grande.
« Aqui repousa em paz o Augustissim o D. Pedro II, 

Imperador do Brazil, cu ja  memória será eterna e piedo- 

samente honrada.
«Filho de Pedro I, fundador do Império Brazileiro, e 

de Leopoldina, filha de Francisco, Imperador da Alle- 

manha, depois Áustria.
« Foi pai do seu povo, pela justiça, clemencia, g e n e 

rosidade e h nm anidade; conductor prudentíssimo dos 

escravos para  a liberdade, propagador das lettras e das 
artes atravéz do seu  vastíssimo im pério; incom parável 
na grandeza d'alma, agudeza de espirito, indefectibilidade 

da memória e variedade dos conhecimentos.
« Nascido a 2 de Dezembro do anno 1825 do Senhoi, 

na cidade do Rio de Janeiro, subio ao throno, sendo 

menor, em 1831, e chegou á maioridade em 1840. 

Sempre benemerito da patria  durante um reinado de mais 

de meio século, deixou o poder diante da tormenta re
volucionaria de 1889; e morreu com coragem  e religião, 

em Pariz, no dia 5 de Dezembro de 1891, chorado pelo 

pranto e luto sincero dos Dous Mundos, como muito 
illustre modelo de sereníssima benignidade, constância, 

paciência e erudição.
__ O salão, a cam ara mortuaria e outras peças vi-

M BUÍíTiXA M üNíC.FAL "OHiüEIHiâUSSA'
Lençóis Paulista - SP



zinhas estavão litteralmente cheias de coroas de flores. 
N a noite de 8 tinhão sido recebidas mais de duzentas. 
Não me foi possível obter uma relação completa, e por 
isso indico sómente as principaes:

*• “ A  rneu querido pai. Sua filha" extremosa e sau-
dosissima, Isabel.»

2- '< A o  nosso querido pai. Seus filhos extremosos
e saudosissimos, Isabel e Gastâo» (grande coroa de rosas 
e violetas de Parma).

3.— « Ao nosso querido avô. Seus netos IX Pedro 
de A lcantara, D. Luiz e I). Antonio» (filhos da Sra. 
D. Isabel).

4 — ..................................................................................................
5- — « A ’ mon frére bien-aimé. Januaria. »

6- ■ " A  nosso querido avô.’ Seus netos D. Pedro A u 
gusto, D. A ugusto  e D. Luiz » (filhos do duque de Saxe).

7 -  « A  Dom Pedro II. Victoria, R. I.»  (Rainha Vi- 
ctoria, imperatriz das índias).

8. — « H om m age et regrets. Prince Ferdinand de Bul- 
garie. »

9. — « Princeza Clementina de Saxe C oburg  e Gotha.»

• “ Conde e condessa de Trapani » (o conde é
irmão da fallecida Imperatriz do Brazil, I). Thereza).

11 15• " Conde de Pariz, duque de Nemours, duque
d'Aum ale, príncipe e princeza de Joinville, duque de 
Chartres.»

• 6. «'Infanta D. A ntonia  de Hohenzollern.»

17.— «A A ssociação  Commercial do Rio de Janeiro ao 
seu Presidente Honorário, D. Pedro II» (grande e magní
fica coròa formada com um ramo de café e outro de fumo,



executados com admiravel perfe ição; fita p reta ;  laço de 

crepe).

18.— J o rn a l do C om m ercio , do Rio de Janeiro -  « A  
S. M. o Senhor D. Pedro II —  H om enagem  p a tr ió tica » 

(coròa de orchidéas ; fita preta).
1q.— « A  S. M. I. o Senhor D. Pedro II— O Jorn a l do 

B r a sil,  do Rio de Janeiro» (duas grandes palm as de ouro 

applicadas sobre uma coròa de saudades ; fita verde e 

amarella, laço de crepe).
20. — «A S. M. o Senhor D. Pedro II, Imperador 

Constitucional do Brazil— A  redacção do jornal O  B ra \il, 
do Rio de Janeiro» (goivos e rosas ; fita verde e am a

rella).
21. — Grande coròa de louros em ferro forjado e colorido, 

na qual se enlaça  uma largíi fita de cham alote preto. Em 

uma das pontas lê-se esta inscripção:— «A D. Pedro, II a 

quem o Brazil deve meio século de liberdade, de pro

gresso e de glorias.» N a o u tra :  «Tempos felizes em que 
o pensamento, a palavra  e a penna erão livres, em que o 

Brazil libertava povos opprimidos !...»
22. — Coròa de goivos e de rosas ; fita verde e am arella  

com esta inscripção : «Ao grande Imperador por quem 

se baterão Caxias, Osorio, Andrade Neves e tantos outros 

heróes— Os V olun tários  da Patria.»
23. — «Instituto Historico e G eographico do Brazil.»

24 —  « L v cêo  de A rtes  e Offieios, do Rio de Janeiro.»

25 —  « A o  seu protector, ao seu venerande pai—  Os 

surdos-mudos do Brazil.»

26 —  « Sociedade Brazileira de Beneficencia do Rio 

de janeiro : — A o  seu protector, D. Pedro II. »



2/.— «Sociedade das Obras Publicas do Rio de J a 
neiro : Hom enagem  a S. M. o Imperador.»

28. —  « A  Sua M agestade o Senhor 1). Pedro II, Im
perador do Brazil : H om en agem  de Eduardo Prado. »

29. — « Jockey-C lub, do Rio de Janeiro » (uma das 
maiores e mais ricas coroas).

30. —  « La Maison Krupp et les ouvriers d'Essen á S. 
M. 1’ Empereur D. Pedro II. »

3r. — «Le Museum d'Histoire Naturelle» (dous ramos 
de palmeira imperial do Brazil, fita roxa ; quatro homens 
carregarão  durante o trajecto da M agdalena  á estação 
estes ramos, homenagem  dos professores do musêu de 
Pariz. )

32. —  « La colonia chilena en Paris a Su M agestad  
el-emperador Don Pedro II » (fita azul, branca e encar
nada.)

33. —  « A ' Sa Majesté 1'Empereur D. Pedro II » —  

Les proscrits du Chili á Paris (fita tricolor, como a pre
cedente).

34. —  « Ao sempre chorado imperador D. Pedro II—  

Em nome dos Bahianos » ( coròa de rosas naturaes ; fita 
verde e am arella .)

35. —  « Os rio-grandenses ao rei liberal e patriota » 
(rosas e violetas naturaes; fita verde e amarella.)

36. —  « LWssociation des Dames Françaises —  A' 
S. M. 1'Empereur D. Pedro, membre dhonneur.»

37. —  « Societé Française d 'H ygiene.»

38. — «Congrèsdes Americanistes (Comitê de Pariz.)»
39. —  « Institut R u d v .»

40. —  «Sociedade Brazileira de Beneficencia de Pariz.»



41. —  Os « Felibres Lerins » (flores naturaes).
42. —  « Um negro brazileiro, em nome da sua ra ç a » 

(iJeini.
43 « A  D. Pedro II, um grupo de estudantes brazi- 

leiros em Pariz —  Posteritati narratus et traditus, su- 

perstes erit. »
44 « Estudantes brazileiros de Gand —  boi rei, foi rei  ̂

m as rei da liberdade.» (José Bonifácio).
45 « Os em pregados da casa  bancaria  de Sebastião 

de Pinho.»
46 « Banco M ercantil dos V a re g is ta s .  »
47 « A o  grande Brazileiro, benemerito da Patria  e da 

H um an id ad e—  Ubique Patria  Memor. »
48 « V a sq u e s  S ag astu m e (ministro da R ep ub lica  do 

U r u g u a y ). »
49 « O maire da cidade de Cannes (flores natu

raes)».
50 « A  cidade de Cannes (idem). »
51 « C on d e de A ljezur.— 52. Joaquim N a b u c o .— 53. 

Carlos de L a e t .— 54. Conde de M otta M aia  e sua famí
lia .— 55. Barão do Ladario.— 56. Conde de Nova-Fribur- 

g o .— 57. Barão e baroneza de M uritiba.— 58. «Amor e F i
delidade». Viscon de da Penha e familia.— 59. V iscon dessa  

da F on seca  C osta  e baroneza de Suruhv.—  60. Conde de 
N ioac e familia.— 61. Alm iranie marquez de Tam andaré 

e familia.— 62. Conde e condessa de C arap eb ús.— 63. Fa- 
milia P ara n a g u á .— 64. Barão e baroneza da Estrella. 

63. V iscon dessa  de' A r a g u a y a  e fam ilia.— 66. Viscon de de 

C avalcan ti e fam ilia .— 67. Os filhos da condessa de Pedra 

Branca e B arrai.— 68. Stephen L iegeard.— 69. Familia
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Sinimbú.— 70. Familia T au n ay.—  71. José P aran agu á e 
senhora.— 72. Visconde e viscondessa de T orres .— 73 
João de Souza D antas e senhora.— 74. Mme. Lima e 
Silva e seus filhos.— 75. Baroneza de Theresopolis.-— 76. 
V iu v a  Silva Coutinho.— 77. Familia Santa V ictoria .— 78. 
A  colonia portugueza em Pariz (uma das mais bellas 
coroas ; fita azul e branca ).— 78. Condessa Monteiro de 

Barros.— 80. Sebastião Guimarães e familia.— 81. Con
dessa da Estrella.— 82. Viscondessa de U b á .— 83. Baro
neza do Inhoan.— 84. Alfredo R och a  e familia.-— 85. Pan- 
diá C alogeras e familia.— 86. Barão e baroneza de Lo- 
reto.— 87. Mme. Porciuncula.— 88. Barão e baroneza de 
M aia Monteiro.— 89. Mme. Buys Guim arães.— 90. F a

milia Tourinho.— 91. Familia R a v th e .— 92. Mme. R. de 
Oliveira.—-93. Conde de Leopoldina ( enorme corôa ).—  
94. Familia  Pedro Queiroz.— 95. Dr. J. C. M ayrink e 
familia.— 96. Mme. M ayrink R ab ello .— 97. Viscondessa 
fe r r e ira  de Alm eida.—-98. F. Topim e familia.— 99. Mme. 

L ab at.— 100. General H artun g.— 101. Léon Pic, fils.—
102. Conselheiro Rodolpho D antas.— 103. Conde de Gre- 
nand de Saint-Christophe.— 104. M. e Mme. D ybousky.
103. Mlle. Nicolas R o m e.— 106. Conde de Langiers- 
V illars.—-107. Mme. Arthur Napoleão.— 108. M. e M m e. 

Gustave Taizon.— 109. Familia Ferreira L a g e .— 110. V is 
conde de Schmidt (uma das mais ricas coroas).—  m .  A le 

xandre W a g n e r .—  r 1 a . D. Maria Julia Marques de S á .—  
113. D. M aria A ntoniade Bulhões Ribeiro.—  114. Mme. A n 
drade Pinto e filho.— 115. Mlles. Teixeira L eite .— 116. 

Barão  e baroneza de S. Joaquim .— x 17. Mlle. Lassimone. 

—  xi8. Familia P. Oneirez.—  i 18. Pedro de T o var.— 120.
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Condessa Faucher de Careil .— 121. Baroneza de Bussièfe. 

122. Martin & Ludwig R ée.
—  A 's  9 horas da noite foi o feretro conduzido para 

a igreja  da M ag dalen a  em um coche fúnebre de Ia classe, 

seguindo entre alas de povo, pela rua de 1'Arcade e bou- 

levard M alhesherbes. A  senhora D. Isabel, o Conde d'F.u, 

os tres Príncipes seus fdhos, a Princeza e o Príncipe de 

Joinville, o Príncipe D. Pedro A u gu sto  de Saxe, os duques 
de Nemours e de Chartres, e uns tresentos brazileiros, 

entre os quaes me mostrarão os antigos conselheiros de 

Estado visconde de C alvacan ti,  Silveira Martins, Silva 

Costa, e Couto de M ag alh ães,  o m arechal visconde da 

Penha, os condes de Aljezur, N ioac, N o va  Friburgo e 

V illeneuve, o conde e a condessa de M otta  M aia, a vis
condessa de Calvacanti,  os barões e baronezas de P e 

nedo, Muritiba, e Estrella, o barão de Albuquerque, o 
Dr. Eduardo Prado, acom panhárão a pé o feretro.

O coche parou, diante da primeira porta do basea- 

mento, do lado do boulevard Malesherbes, coberta  por 
uma marquezinha. M as vai até á gradaria. Alli foi depo

sitado o caixão em uma capella  ardente, cujas luzes erão 

em parte visíveis da rua, por dous postigos. A 's  3 horas 

da m adrugada, passando de novo por este lugar, ainda 

encontrei um ajuntamento de mais de quinhentas pes

soas.
Quatro padres velarão toda a noite junto do cadaver.

No interior da igreja  trabalhava-se activamente para 

terminar a decoração.
—  Com a minha carta  de 5 do corrente mandei a

16
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traducção do editorial do Temps desse dia (os jornaes da 
tarde apparecem sempre com a data do dia seguinte).

Sei que o correspondente encarregado do serviço 
telegraphico do Jorn a l do B r a sil  expedio logo extractos 
dos artigos das principaes folhas políticas. O tom de 
todos os jornaes, republicanos e monarchistas, foi do 

mais profundo respeito e sympathia pelo illustre bra- 
zileiro que acab a  de desappàrecer e que tanta grandeza 
e dignidade mostrou no exilio.

O R adical e a B a ta ille  forão, desde o primeiro dia, 
as únicas excepções. O R a dica l declarou que D . Pedro II 
nenhum serviço prestara ao Brazil, e que a emancipação 

dos escravos, de que tanto se faltava, fòra devida aos 
Srs._José do Patrocínio e Â n g elo  Agostini. A  B a ta ille , 
jornal communista, cobno de insultos o ex-Imperador, 
chamando-o de charlatão, de tyranno, dizendo que du

rante a vida só se preoccupára dos seus interesses pes- 
soaes, e que ultimamente levava  a gosar na Europa a 
gorda pensão que os seus adversários lhe pagavão. 
Cumpre notar que D. Pedro foi nesse artigo injuriado em 

mui boa companhia:— na de Tliiers, principal fundador 
da republica em !• rança, e na de Jules Simon, repu

blicano de todos os tempos, sempre o mesmo liberal dos 
dias de opposiçâo, fallando a linguagem  do bom senso, 
do patriotismo e da tolerância política.

O Siccle  publicou, dias depois da morte de D. Pedro, 
um artigo hostil, mas não injurioso. D eve ser de estran

geiro, pois resumbra muito com tism o, cousa que nunca 
foi de moda entre nós, e que hoje não passa de velharia, 
guardada por pequeno numero de sectários.
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No Rappcl de io e i i  appareceu também uma extensa 

carta  do Sr. José do Patrocínio, precedida de algum as 

linhas da redacção cm que se lê o seguinte trecho:— «Foi 

José do Patrocínio que proclamou a republica no Rio de 

Janeiro, quando o partido militar não sabia como em

pregar a sua victoria.
Foi elle, e só elle, que creou, no meio de mil diffi- 

culdades e perigos, a corrente de opinião que produzio a 

em ancipação da raça  negra  em seu paiz. »
Segundo a carta  do Sr. Patrocínio, D. Pedro de A l-  

cantara com eçou o seu reinado protegendo os contraban-

b a n distas negreiros, e mostrou-se sempcfi_contrario a

em ancipação dos escravos. O trafico de a fiican os só 

cessou no Brazil porque a In glaterra  «fez bom bardear 
vários portos brazileiros e metter a pique, cm suas aguas, 

navios negreiros.» «A Sociedade Abolicionista brancezu 

foi a inspiradora da lei brazileira de 1871», e a abolição 

total, decretada em 1888, resultou de um movimento da 
opinião publica, provocado pela imprensa e pela tribuna. 
O governo cedeu, forçado pelos acontecim entos. De toda 

a familia imperial, só a Princeza D. Isabel teve algum a 

parte naquelle acto. Cham ão I). Pedro II de philosopho, 
mas elle não passou de um Luiz XI. Quanto a guerra do 

P a r a g u a y ,  o Sr. Patrocínio diz que ella foi « a c ampanha 
do odio pessoal de D. Pedro contra õ~~dictador I.opez, 

cam panha terminada pelo assassinato deste ultimo e pela 

destruicào crim inosa de um povo am ericano.»
Não faltarão, como vêm os leitores do Jorn a l do 

B r a sil,  ataques ao illustre morto, e esses artigos forão 
inscriptos ou inspirados por dous ou tres brazileiros. Toda
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a imprensa franceza, porém, com as únicas excepções 
que aponto, julgou de modo muito differente o Imperador 
D. Pedro II e o Brazil. V iam os perfeitamente nós, os 
francezes, que I). Pedro não fòraum  Schah da Pérsia ou 

um tyrannete do typo dos Guzman Blanco e outros dic- 
tadores da Am erica hespanhola, mas sim o primeiro m a
gistrado de um povo livre, governando-se com institui
ções muito semelhantes ás que temos hoje.

A  Constituição da nossa Republica franceza é a 
mesma que o Brazil tinha, com as únicas differenças de 
que entre nós o chefe do governo é electivo, os senado

res são quasi todos temporários e as attribuições do 
•< poder moderador» brazileiro, inspiração de Benjamin 
Constant, pertencem em França ao poder executivo. Dom 

Pedro II governou com os primeiros brazileiros do seu 
tempo, ouvindo os seus conselheiros de Kstado e guian
do-se pelas manifestações do parlamento e da opinião 

publica. Xisso consiste principalmente a sua gloria. 
Honra-lo é honrar também a nação que o teve por chefe 
durante meio século, e que durante esse reinado tanto se 

elevou no conceito do mundo civilisado, mostrando-se a 
mais livre, a mais prospera, a mais adiantada e a mais 

poderosa da Am erica  latina, como disse ha dias o F.co- 
nomiste Français.

X a  Inglaterra também não é a rainha V ictoria  quem 
dirige pessoalmente as batalhas no parlamento e ganha 
victorias militares na Criméa, na Índia e na Á fr ica ;  a 
gloria do seu reinado é feita da g loria  dos seus grandes 
homens na política, nas armas, nas sciencias e lettras, 

no commercio e na industria. O mesmo se póde dizer do
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nosso presidente Carnot, governando com o parlamento 

e com ministros responsáveis.
V ejam os alguns trechos dos artigos que publicarão 

as nossas principaes folhas políticas. N ão apparecêrão 

nesses artigos exagerações que pudessem explicar as 

injustiças e injurias acim a citadas.
J o u rn a l des Dckats (republicano-con servador; di- 

rector G. Patinot). Numero de 5 de Dezembro :
« D. Pedro inaugurou uma éra de prosperidade des

conhecida antes delle. . . Exilado, infeliz, segundo dizem ) 

pobre, recusára aceitar a pensão que lhe fòra offerecida^ 

e veio encontrar em Cannes a hospitalidade cftie h avia  

recebido entre nós em dias melhores. N ao  h avia  quem 

deixasse de testemunhar-lhe a mais profunda deferencia* 

V o ltara  aos seus hábitos modestos o laboriosos. . . »
La R epublique Française  ( jornal fundado por Gam - 

betta e dirigido por J. R ein ach  e Eugène Spuller) '  
Editorial de 6 de Dezem bro, assignado por M aurice 

Ordinaire :
« Foi com respeitosa sym pathia  que os parizienses^ 

esses revolucionários de nascimento que tan tas ve zes  

fizerão tremer a Europa monarchica, receberão hontem a 

noticia da morte do velho Im perador D. Pedro.
<( N a  Europa, em F ran ça  sobretudo, esta  patria  in' 

teilectual dos Latinos da Am erica, o velho Im perador 

tinha creado pouco a pouco uma sorte de popularidade 

nada commum aos monarchas. P a s sa v a  por um im pera

dor philosopho, u na  sorte de M arco Aurélio  americano, 

apaixonado das sciencias e das cousas do espirito, para  

quem uma poltrona nas grandes academ ias do nosso
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velho mundo tinha mais encantos que o throno em sua 
rude e positiva patria. A  nobre figura do soberano, 
emmoldurada na bella barba branca dos sábios da anti
guidade, auxiliava a lenda. O Imperador prolongava as 
suas visitas a Pariz. Tinha vindo no postridio da Com- 
muna, quan lo  os reis, mesmo os exilados, afastavão-se 
das ruinas fumegantes das Tulherias. M ostrava gosto 
accentuado pela companhia dos sábios e dos poetas, 
e contava-se a miudo que elle collocava publicamente 
a realeza intellectual de V ictor  H ugo ao nivel da sua 
realeza  temporal.

« Co nvém destruir a lenda? N ão seria, parece-nos, 
nem o momento, nem o lugar ; nem certamente seria de 
justiça tenta-lo. Não se recebe com a coròa, — e D. Pedro 

de A lcan tara  a recebeu na idade em que o commum dos 
homens aprende a escrever,—  nãp se recebe com a coròa 
o diploma de doutor em sciencias ou de adjunto de phi- 
losophia, e a vida das cortes deixa raras vezes aos so
beranos o tempo preciso para  conquistar taes pergam i
nhos. A  sciencia do Imperador do Brazil era talvez um 

pouco mundana. Os sábios e os litteratos que D. Pedro 

irequentava considerarão sempre, e com razão, que o so
berano prestava á sciencia uma homenagem gloriosa e 
tocante, e esta reflexão lhes bastava.

« Seu longo reinado não tinha sido sem g lo r ia ! E ha 

de ser contado, certamente, com > um dos períodos mais 
pacíficos, m ris prosperos e"mais felizes da historia bra- 
z i l e i r a . . .

« . . .  Se o Imperador D. Pedro pagou com a perda



da corôa o seu gosto tão declarado pelas cousas do 

espirito, esta paixão g enerosa  foi, depois do desthrona- 

mento, a sua consolação  e a sua alegria. Esse tinha 
muito desapego  ao poder para  nao soífrer muito com a 

sua perda, e seguram ente não obedecia a um sentimento 

v u lg a r  de ambição, quando, ha dias, enfraquecido e 
enfermo, offereeia-se de novo para pacificar a sua patria, 

ag o ra  entregue ás revoluções militares. Emfim, o exilio 
em Pariz, no meio da actividade intellectual que o encan

tav a  não era para  elle um exilio. Sua morte foi suave 

como a sua vida tinha sido calm a e serena. »
La P ctite  R epublique Française  (republicano inde

pendente; redactor-chefe, Jean Albiott). Editorial de 

7 de de Dezembro, assignado por G ustave H u:— « A  his

toria do seu reinado esta cheia de factos que o honrao. 
A  em ancipação dos escravos por si sò constitue um titulo 

ao reconhecimento da h u m a n id a d e . . .  »
L’Èvénem ent (republicano; redactor-chefe, o senador 

Magnier). Editorial de 7 de Dezem bro, assignado «Un 

bourgeois de Paris», pseudonymo de Passerieu:— «... Im
perador de um grande Estado, foi bom sem banalidade, 

e amou a sua patria com um affecto que a revolução de 

que foi victim a h a  dois annos não pôde diminuir... Sou 

dos que com respeitosa sym pathia se descobrem á pas

sa g em  do prestito que leva para longe de Pariz esse 
hospede— homem de coração e homem de espirito. »

Le G a u lo is  ( m onarchista; redactor-chefe Arthur 

M eye r) .— Num ero de 6 de Dezembro:— « ...  Este Impe

rador philosopho tinha um coração de patriota...  boi com 

profunda dor que elle recebeu a  noticia de que o Rio-



Grande do Sul ia separar-se do Brazil. Homem de estudo, 

na noite em que a morte o colheu, ainda mandou que 
lhe lessem algum as paginas...»

La P a ix  (republicano; redactor-chefe, Coffinon.)—  
Numero de 1 de Dezembro:— «No seu reinado mostrou 
prudência, moderação, largueza de vistas. Combateu 
mesmo na Am eriea  do Sul pela liberdade das republicas 
vizinhas... A ' sua iniciativa pessoal deveu-se a abolição 
da escravidão...»

La. S o le il  ( m on arch is ta). Editorial de 6 de Dezem

bro, assignado por Edouard Hervé, do Instituto, redactor 
chefe :— « Um grande homèrn"3e""bem desappareceu deste 
mundo. D. Pedro, segundo do nome, Imperador Consti
tucional do Brazil, derrubado do throno e expulso do 9eu 
p a iz pela mais iniqua e m ais tola das revoluções, morreu 

esta noite em Pariz. Virtudes privãàas a~q!lÇ-T5s próprios 

adversários do monarcha prestavão homenagem, facul
dades políticas que forão poderosas outr'ora e que só se 

enfraquecerão ha alguns annos, quando a moléstia a que 
acab a  de succumbir com eçava  o seu trabalho de destrui
ção, um reinado de mais de cincoenta annos, assignalado 
por esplendidos serviços prestados ao Brazil, não conti- 

verão os ambiciosos sem escrupulo que por sorpreza se 
apoderàrao do poder e precipitárão a sua patria em uma 
crise que não se acaba. Do alto grão de prosperidade a 
que tinha chegado sob o governo de D. Pedro II, o Brazil 

desceu á humilhante e triste situação em que se acha a 
maior parte das republicas sul-americanas, suas vizinhas. 
A  queda é profunda e o contraste te rr ív e l . . .  »

Le Figaro  ( independente). Artigo  de 5 de Dezembro,
*



assignado por Gaston Calm ette : — . .  . « A s  tristezas do 

exilio tornão esta m agestade duplamente sag rad a  para  
n ò s . . .  Sua vida inteira passou-se ne estudo de reformas 

e no amor de sua p a tr ia . . . »
Le Juur  ( republicano ); redactor-chefe, Charles L au - 

r e n t ). Editorial do 6 de Dezembro, assignado com as 
iniciaes de Paul Bluysen : — « O  ex-lm perador do Brazil, 

que hontem morreu no exilio entre nós, era quasi, aos 
nossos olhos, um cidadão francez. P ela  assiduidade em 

seguir as sessões dos nossos grandes grêmios litterarios 

e scientificos, pelos grandes testemunhos de favor que 
prodigalisava aos nossos scientistas e homens de lettras, 

pela bonhomia e simplicidade do trato, D. Pedro tinha 

conquistado real popularidade em Fran ça. Sua morte 
será  lam entada mesmo nos mais profundos recantos das 

nossas províncias, como se elle tivesse sido um dos bem - 

feitores da Fran ça. E' um sentimento de admiração, de 

affecto, que parecerá talvez exagerado, pois, comquanto 

assistisse ás sessões do Instituto e se interessasse pelas 

sciencias physicas e naturaes, D. Pedro não era um 
sabio, e nunca pôde manifestar a sua sym pathia pela 

F ran ça  senão de modo platonico. M as o nosso povo ama 

essas figuras de soberanos ciue se applicão mais ás lettras 
e ás artes do que á re fo rm a d o s  effectivos da g u e rra ; 

demais, D. Pedro tinha sabido escolher o momento de 
uma xle suas v iagens em Fran ça  com tanta generosidade, 

que isso só teria bastado para que se lhe désse o diploma 

de civismo francez: elle foi o primeiro soberano que 

em 1871 honrou visitar-nos depois de nossos revezes. A

»7



França nunca esqueceu isso. Do papel de D. Pedro em 
sua patria, pouco temos a dizer que não seja conhecido... 
Em resumo : mais que um soberano, foi nm philrwffplin 

bom e jio.ce, que, como u m -buiaaiez, deixa saudades 
sinceras. »

La L ib erte (liberal-conservador). Editorial de 6 de 
D ezem bro: —  « O  Imperador D. Pedro morreu hontem. 
Este príncipe era tão conhecido em França, e sobretudo 
em Pariz, que nada ha a accrescentar ao que tem sido 

dito sobre a sua vida. A  imprensa o popuiarisou desde 
muito tempo, e a sua bonhomia, que não dejxavn de ter 

certojsabor de altivez, conquistou-lhe a amisade de Victor 
H u g o , justamente na época em que o grande poeta en- 
tregava-se a exagerações de opinião, que é desnecessário 
lembrar. D. Pedro era um homem instruído, versado nos ' 

estudos philosophicos e iniciado nos theoremas scientiii- 
cos, mostrando uns laivos muito pronunciados de mvsti- 
cismo e quasi de th eoro p h ism o.. .  Deixou excedentes 

recordações em seu paiz, onde foi o mais benigno e o 
mais constitucional dos s o b e ra n o s . . .»

Lc N ational (republicano-liberal; fundado por Thiers, 
redactor-chefe, J. B. Gérin). Editorial de 6 de Dezembro:
—  «O Imperador do Brazil morreu no exilio, depois de 
cincoenta annos de reinado. Os francezes não deixarão 

de tributar respeito á sua memória, e saberemos em suas 
exequias honrar o soberano que no throno se mostrou 

homem e philosopho. Não derogam os lei alguma do re
publicanismo prestando homenagem a esses manes...»

L E ch o  de P a ris  (republicano, redactor-chefe, Y alen -  
fin Simon), artigo de Edouard Lepelletier:— « .. .D .  Pedro



era um Im perador philosopho, um M arco A u ré lio na E u
ropa, um Trajano no B r a z i l . . .  Um d ia , assistindo a  uma 

prcíecçâo de Pasteur, foi reconhecido, designado pelo 

sabio professor, e ao retirar-se recebeu uma ovação dos 

estudantes. A  revolução que o forçou a tornar á Fran ça  
deixou-o na apparencia impassível e sereno. M as os mo- 

narchas mais philosophos perdem um pouco da sua phi- 

losophia, quando a coroa lhes escapa. Desde a sua 

deposição 1). Pedro soffria, e a moléstia que o arrebata 
ainda na força dos annos tem certamente por cau sa  prin

cipal os desgostos, as desillusões, a am argura  do exilio. 

Sua morte em nada modificará os destinos do Brazil.  Os 

francezes acompanharão com sentimentos de sym pathia 

esse Imperador desthronado q u e j a r a  elles era, sobre- 

tudo, um h o spede amavel e um acadêm ico livpe.»
~ T T T 7tü ~ jõ n r n a l (republicano-liberal; director polí

tico, Marinoni). Num ero de 5 de D e zem b ro :— «... Se na 

esphera puramente política elle procurou seguir escrupu- 

losamente a m axim a— o rei reina e não g o v e rn a — D. P e

dro quiz sempre estar na primeira linha desde que se 

tratava  de progresso e reformas sociaes. P óde-se dizer 

que elle foi alm a desse movimento, que tudo quanto se 

fez de generoso no Brazil, nos cincoenta annos do seu 
governo, foi inspirado por elle. A p ezar  de tantos serviços 

prestados ao Brazil, D . Pedro devia ser victima da revo

lução. No dia 15 de Novem bro de 1889 rompeu uma re- 

bellião militar no Rio de Janeiro e o soberano foi forçado 

a a b d ic a r . . .»
La France  (republicano). A rtigo  de H enry Girard, 

no numero de 6 de Dezem bro:— «... D. Pedro podia
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servir de exemplo a muitos republicanos. Abandonou 
uma corôa imperial mais facilmente do que outros deixão 
o poder. Reinou sobre um vasto império sem augm entar 

a sua fortuna pessoal. Tinha apenas cem mil francos de 
renda, e recusou a pensão de oitocentos mil que lhe 
offereceu o governo republicano... Para elle a corôa não 
era uma honra, mas um encargo. Os republicanos fran- 
cezes envião a este morto a expressão dos seus pezares 
e da sua sympathia. »

La Souverainetè N ationale  (republicano). Editorial 
de 6 de Dezembro, assignado pelo redactor-chefe, Paul 
Len glé :— «... O seu espirito philosophico e o seu libera
lismo derâo-lhe uma moderação e uma largueza de ideas 
a que os seus proprios adversários por vezes prestarão 

homenagem, e a que se deve attribuir a tranquillidade 
relativa de um reinado que durou cincoenta arfnos. Elle 
foi, na realidade, um presidente de republica parla
mentar...))

La Laterne (republicano radica l;  redactor-chefe, 
Eug. Mayer). Numero de 6 de Dezembro (15 Frimario, 
anno 100):— «... D. Pedro era uma physionomia muito 

pariziense para que seja necessário dar longos porme
nores sobre a sua v i d a . . .  Consolidou o governo consti
tucional no Brazil e marcou o seu reinado com um 

complexo de medidas que trouxerão a suppressão da 
escravidão, boi um soberano esclarecido e liberal, tanto 
quanto póde se-lo um soberano...»

L In tra n sig ea n t  (radical; redactor Henri de Roche- 
fort ... « Em summa, D. Pedro era um rei supportavel 
(p assab le) .»
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Bastão estas citações para  mostrar o sentimento gera l 

da nossa imprensa.
—  No dia 5 o conde d'Ormesson, chefe do protocollo 

no ministério dos negocios estrangeiros e introductor 

dos embaixadores, tinha ido ao hotel Bedford apresentar 

á Princeza D. Isabel as condolências do Sr. Ribot, mi
nistro dos negocios estrangeiros, e por essa occasião 

declarou ao barão de Muritiba que o governo francez 

desejava tom ar parte nos funeraes, prestando a D. P e

dro II honras imperiaes.
A  este respeito lê-se no Temps do dia 7 (do dia 6, 

porque os jornaes da tarde, em Pariz, apparecem  com a 

data do dia seguinte):
« O governo francez, estando disposto a fazer honras 

imperiaes a D. Pedro, o conde d’Ormesson declarou que 

estava  en carregado pelo ministro dos negocios estran

geiros de pôr-se á disposição da Condessa d’ Eu, no caso 

em que a familia do defunto aceitasse essa  participação 

do governo nos funeraes do Imperador do Brazil.
Antes de se retirar, o Conde d’Ormesson manifestou 

o desejo de ver  o Imperador morto. Foi então introdu

zido na cam ara m ortuaria. »
Todas as folhas semi-officiaes, como o Temps, derão 

nesses termos a noticia e declararão que «o exercito de 

Pariz tom aria parte na ceremonia».
N a  tarde de 8, porém, o governador militar expedio 

contra-ordem á maior parte dos regimentos que devião 

com parecer, e ficou assentado que se seguiría em tudo o 
ceremonial observado em 1878 por occasião d asexequ ias 

do ex-rei de H anover, Jorge V .
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O Temps, O  N ational e outros jornaes declarárão 
no dia 9 que as honras prestadas a D. Pedro II forão 
as que, segundo os estylos, são prestadas, «não a um 

soberano morto no throno, mas aos membros das famílias 
soberanas estrangeiras, aos grandes dignatarios da Legião 
de Honra e aos membros do Instituto.»

A primeira parte da declaração é exacta : a se
gunda não. Xo funeral dos grã-cruzes da Legião de 

Honra e dos membros do Instituto as honras milita
res são prestadas por uma divisão das tres armas, mas 

sóm ente diante da casa m ortuaria. A s  tropas disper- 
são-se em seguida e não acompanhão o enterro.

Hontem mesmo houve um exemplo no funeral -do 
celebre Sr. Alphand, grâ-cruz da Legião e membro do 
Instituto. Quasi todos os jornaes da vespera publicarão 
esta declaração: «Par dérogation aux usages, le ministre 
de la guerre a decide que les troupes iront jusqu'au cimi- 

tkre .»  Mas, apezar da annunciada modificação do cere- 
monial, apenas um esquadrão de cavallar ia  e um desta
camento do corpo de bombeiros acompanharão o carro 
fnnebre até á igreja  e ao cemiterio. Nisso consistio 
toda a excepção feita em homenagem ao Sr. Alphand, 

que tanto contribuio para o aformoseamento de Pariz.
Se D. Pedro II tivesse morrido no throno, ao seu 

funeral concorrerião pessoalm ente o presidente da repu
blica e todos os ministros, as grandes corporações do 
estado (senado, cam ara dos deputados, tribunaes, con
selho de estado, etc.), o conselho municipal de Pariz, 

todo o corpo do exercito de Pariz e de Versailles, e 

estariao acesos os lampeões de gaz diante das repartições
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publicas e nas ruas e praças por onde passasse o 

prestito.
No procedimento que agora  teve o governo francez 

não houve, seguram ente, a menor oftensa á R epublica  

Brazileira, e supponho que de republicanismo e de cor- 

tezia internacional a França entende a lgum a cousa. O 
governo e o povo francez honrarão em D. Pedro II um 

príncipe por muitos titulos illustre, nosso amigo, e que 

durante meio século foi o primeiro e o mais alto repre
sentante da nação brazileira. Forão-lhe tributadas as 

mesmas honras imperiaes ou reaes que prestámos a 

outro venerando exilado, Jorge V ,  do Hannover, sem 

que a poderosa A llem anha se offendesse com essas 
manifestações de respeito ao rei que ella desthronara.

A o  funeral de Jorg e  V ,  no dia 18 de Junho de 1878 

(sete annos depois dos nossos revezes),  com parecerão os 
representantes do presidente da republica e do ministé

rio, o corpo diplomático e uma divisão com m andada pelo 

general barão A ym ard, com posta  de um batalhão  de 
cada  um dos regim entos de infanteria ns. 101, 102 e 103, 

de uma companhia de infanteria da guarda republicana, 

um esquadrão de cavallaria  da m esm a guarda, um do 
13o de dragões e uma bateria do 12° regimento de arti

lharia. ( Temps de 19 de Junho de 1878, n. 6, 269.)
O bjectaráõ  talvez que no carro fúnebre havia  a corôa 

imperial e a antiga  bandeira brazileira. A  isto respon
derei que, se morrer aqui amanhã um príncipe da antiga  

familia real fr;. iceza, terá no seu carro uma corôa real, 

sem que a F ra n ç a  fique sendo menos republica do que 

é. A  bandeira e as arm as que estiverão na igreja  e no



coche fúnebre forão repudiadas pelo novo regimen no 
Brazil, e, portando, sao hoje simples emblemas do pas
sado ; de caracter puramente historico, são distinctivos 

da familia de D. Pedro. Nos nossos monumentos públi
cos, do tempo dos antigos reis o do império, todo o 
mundo pode ver ainda hoje as armas e as coroas reaes e 
imperiaes. Também no enterro do ex-rei Jorge V  houve 

coròas reaes, escudo de armas e a antiga bandeira do 
extincto reino.

E, para terminar estas explicações, lembrarei que a 
nossa terceira republica não é republica de jacobinos. 

Tivemos uma primeira, em que o jacobinismo deu leis, e 
essa acabou na dictadura militar do Napoleão I. T ive
mos uma segunda, republica de ideologos, de philoso- 

phos e poetas. Delia  resultou a longa dictadura de- Xa- 
poleão III. A  republica que agora  temos é muito diffe- 
rente das duas primeiras : é a republica de Thiers e de 
Gambetta. Esta é a que tem durado e ha de ficar para 

sempre. Conhecemos nós, republicanos, perfeitamente, a 
distancia que, no respeito publico e na opinião da gente 

sensata, deve separar os reis constitucionaes, como 
Pedro II e Leopoldo da B élgica, dos dictadores tyranne- 
tes da ordem dos R o sa s  e dos Lopez.

—  Os convites para as exequias de D. Pedro II 
tinhâo no alto as armas imperiaes e erâo deste theor:

« Le mercredi, 9 Décem bre 1891, seront célébrées, á 
midi trés précis, en 1 Église Sainte-Madeleine, les obsòques 

solennelles de Sa Majesté 1'Empereur du Brésil, Dom 
Pedro II.
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« V o u s êtes prié d 'y assister. —  Le eonte d ’A lje \ u r ,  
chambéllan de la Cour Impériale.

« Cette carte servira d’entrée.»

Seguia-se a indicação da entrada. H avia  cartas ver
des, brancas, amarellas e côr de rosa, segundo a entrada 

e co llocação  dos convidados. T odas as qnestões de eti

queta ficàrâo reguladas entre o barão de Muritiba e o 
conde d'Ormesson, que se encarregou de .expedir uns 

quatrocentos desses cartões, distribuindo-os pelo corpo 

diplomático e por personagens do mundo official franeez.

« E" bom recordar aqui os termos dos convites feitos 
por occasião do funeral do ex-rei de Hanover. Estavâo 

redigidos assim :

« O b sèq u esd e  S. M. G eorge  V ,  par la Grace de Dieu, 

Roi de Hanovre, piince royal de la Grande B retagne et 

dTrlande, duc de Cumberland, duc de Brunswick et de 

Luneb urgic. etc.,  né á Berlin le 27 Mai 1819, décédé à 
Paris le 12 Juin 1879.

Eglise d e la  Redemption rue Chauchat, mardi, 18 Juin 

1878, Départ de la maison mortuaire, 7, rue Presbourg, à 

midi trés précis.»

—  O dia 9 (quarta-feira) amanheceu encoberto e chu
voso ; mas, apezar do mão tempo, desde as 8 horas im- 

menso povo o ccu p ava  as immediações de igreja  da M ag- 

dalena, esperando o com eço da ceremonia. A s  jan ellas 

dos cafés e restaurantes a lugavão-se por preços fabu
losos.

O chefe de policia municipal, M. Gaillot, dirigio o

18
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serviço de ordem na rua, à frente de a lgum as centenas 
de guardas da paz.

Todos os leitores do Jorn a l do B r a \il, mesmo os 
que não visitàrãô Pariz, conhecem, por certo, a igreja da 
M agdalena, uma das mais grandiosas da nossa capital. 
A  gravura e a photographia popularisárão bastante esse 
bello monumento. Exteriormente, é elle um verdadeiro 
templo g rego, periptero. A  columnata, corinthia, é dupla 
na frontaria principal, e tem quinze metros de altura, 
assentando sobre um baseamento de sete metros acima 
do nivel da praça. Nesse peristyllo, a que se chega por 
vinte e oito degráos, está o grande portal de bronze, 
modelado por Triquetti, e o celebre frontão, cujo tym- 
pano, esculpido por Lemaitre, representa o Juizo Final. 
Do alto da escadaria vê-se, atravéz da rua R oyale , que 

lhe é perpendicular, o obelisco da praça da Concordia, e, 
em maior distancia, o portico da camara dos deputados, 

do outro lado do Sena. Interiormente, a igreja  tem a 
fôrma basilical, e, portanto, uma só nave. A s paredes 
lateraes são divididas por columnas e arcadas, em tres 

vãos (travèes) simplesmente d eco ra t iv a s; depois, abre-se 
em hem icyclo o santuario. Os tectos são formados por 

tres cupulas e uma meia-cupula com clarabóias, únicas 
aberturas por onde penetra a luz. No interior, a altura 
até ás cupulas é de mais de trinta metros.

Para a9 exequias, o grande portal foi ornado com 
dous immensos reposteiros de luto, bordados de prata e 
apanhados por embraces. No centro da sanefa estavão 

as lettras P. II., e no alto o escudo das armas imperiaes.

Q effeito da decoração interior do templo era verda



deiramente imponente. A s  paredes e as columnas 

estavão revestidas de pannos pretos com ornamentos 

prateados, de desenho g reg o ,  como os da eam ara ardente 
já  descripta. Num erosos escudos imperiaes, coloridos, 
ornavão os pannos da nave. No hem icyclo do sanctua- 

rio destacava-se, sobre fundo negro, o bello grupo de 

M arochetti, no altar-mór, em mármore branco. No centro 

da nave, cercado de numerosos e magníficos tocheiros e 
lampadarios, cujas luzes se misturavão com as cham m as 

verdes de uns doze fogaréos, erguia-se o catafa lco , de 

nove metros de altura, e sobre este o cenotaphio, susten

tado por quatro cariatides de prata, e apresentando em 

remate uma alm ofada com a coròa imperial. Todo o 

monumento teria obra de quinze metros de altura, e era  
dominado por um docel, especie  de zimborio suspenso, 

preso por comprido e forte trançado de prata á clarabóia  

da cupula central.

Quatro immensos pannos de velludo preto, semeados 

de estrellas e orlados de arminho, cahião desse docel, e, 

formando curva, ião pender como flamulas antigas, de 

quatro barras de prata, l igadas pelas extremidades, e 

por cordões, aos quatro saimeis das duas archivoltas 
lateraes. No cenotaphio, e do lado da entrada principal 

do templo, es tava  applicado, como uma colcha, con

trastando com todo esse apparato de luto, um esplendido 

estandarte verde-amarello, de velludo, com franjas de 

ouro e o escudo imperial bordado a fio de seda, prata e 

ouro, enriquecido de pedras de còres. Esse estandarte 

figurou na ultima exposição universal e, segundo me 

disserão, foi trabalhado em Pernam buco.



Muitas corôas de flôres ornavão o monumento, e 
outras muitas estavão dispostas em dous immensos 
carros especiaes, postados na praça da M ag dalen a .

A 's  n  horas, o vigário, monsenhor Le Rebours, 
acompanhado de todo o numeroso clero que ia tomar 
parte nas exequias, tranferio o caixão da capella ardente, 
em que estava, no baseamento, para o catafalco. Sò os 

parentes mais proximos e alguns amigos assistirão a este 
acto.

A s  tropas, que forão chegando pouco antes das 
n  horas, traziâo laços de crepe nas bandeiras e tinhâo 
os tambores forrados de luto. Erão 6.500 homens, for
mando uma divisão, sob o commundo do general Pallone 
de Saint-Mars, que tinha ás suas ordens os generaes de 

brigada Madelon e de Saint-Julien. Compunhão-a oito 
batalhões de infantoria de linha, tirados dos regimentos 

3 1» 36» 39» “ 6, 115, 117, 124 e 130, com os seus coronéis, 
bandeiras regimentaes, bandas de musica, de cornetas 
e baterias de tambores; quatro esquadrões (cento e trinta 
homens cada um) dos regimentos de couraceiros ns. 3 
e 6, com os seus estandartes e uma banda de musica e 
de clarins; um esquadrão da guarda republicana e duas 

baterias dos regimentos de artilharia a cavallo , ns. 22 e 31, 
precedidos de uma banda de clarins.

A s bandeiras militares francezas trazem, desde 1884, 
cantonados em lettras de ouro, os nomes dos quatro pi in- 
cipaes feitos d'armas em que o regimento se illustrou. 
O redactor-chefe da Revtie da C ercle M il it a ire, nosso 

collaborador no Jorn al do B ra sil, teve a bondade de 
dar-me os nomes inscriptos nas bandeiras dos regimentos
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de infanteria que estiverão representados no funeral de 

D. Pedro II. T ran screvo  a relaçãcff
« 31o de in fa n te ria — V a lm y ,  1792.— Biberah, 1798. 

— Saint-Domingue, 1802.— Colla, 1843.
« 36o d ito — Jem m apes, 1792.— Zurich, 1794.-— Aus- 

terlitz, 1805.— Iena, 1806.
« 39o d ito — A reole, 1796.— U lm , 1805.— Friedland, 

1807.— Sebastopol, 1854.
« 76o d ito .— Ulm, 1805.— Iena, 1806.— Friedland, 1807. 

Solferino, 1859.
« 1150 d ito — Saragosse , 1809.— Lérida, 1810.— Tarra- 

g on e, 1811.— Toulouse, 1813.
« 117a d ito — Tudela, 1808.— Saragosse , 1809.— Lérida, 

1809.— S arag osse  1811.
« 124o d ito — Berezina, 1812.— Lutzen, 1813.— Dautin, 

1813.
« 130o d ito — Loano, 1795.— Burgos, 1812.— Mont- 

mirail, 1814.— Arcis-sur-Aube, 1814.»
A s tropas arrum arão-se nos quatro lados da praça  

da M agdalena, em vo lta  da igreja  e tam bém  nas extre
midades dos boulevards da M ag dalen a  e M ale s h e rb e s ; a 

infanteria em columnas de companhias, os couraceiros 
em pelotões nos ângulos da igreja  e a artilharia do lado 

da rua Tronchet.
Do alto da escadaria o espectáculo  era verdadeira

mente grandioso. U m a multidão immensa e com p acta ,  
contida por fileiras de policiaes e de soldados, estendia-se 

pela praça, pelo com eço dos dous boulevards, pelos dous 

lados da rua R o y a le  e praça da Concordia, até onde a 
vista  podia a lcançar. Todas as jan ellas  e mansardas (as
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casas em Pariz têm, de ordinário, sete andares) estavão 

apinhadas, e em muitasAdão-se bandeiras francezas e bra- 
zileiras enlaçadas de crepe.

A ’s 11 i]2 horas chegou o coche fúnebre e collocou- 
se dentro do adro. Essa carruagem , destinada ao en

terro dos grandes dignitários do Estado, só tinha ser
vido tres v e z e s : nos funeraes do cardeal Morlot, do 

duque de Morny e de Thiers. E" um rico baldaguino, 
sustentado por quatro anjos de prata, guarnecido de 
pennachos nos ângulos e encimado por um zimborio 
polygonal,  que remata em quatro pequenos gênios de 
prata cercando um canopo. N a parte superior deste foi 
collocada sobre uma almofada de velludo a coròa impe
rial, e, dos lados, escudos de armas. O coche era puxado 

por oito cavallos, inteiramente revestidos de caparações 
estrellados, com pennachos nas cabeçadas e guiados 
por oito moços de estribaria. Tanto este coche, como 

as outras carruagens de luto, em numero de vinte, 
atrelladas de quatro ou de dous cavallos, tinhão nas 
mantas das almofadas dos cocheiros o escudo das armas 
imperiaes.

Ao meio-dia em ponto, a princeza D. Isabel, o conde 
d'Eu e seus filhos chegárão, acompanhados de alguns 
cam aristas e damas da antiga corte imperial.

A  nave, o còro e as tribunas regorgitavão  de gente, 
tendo sido, entretanto, impossível enviar convites a todas 
as pessoas que se inscreverão no hotel, porque o não 
permittia a lotaçao da igreja, aliás uma das maiores de 
Pariz.

A  esquerda, no sanctuario, estava Sua Eminência o
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cardeal Richard, arcebispo de Pariz. Em frente da mesa 

da com unhão : —  á direita a princeza D. Isabel e a prin- 
ceza de Joinville ; á esquerda o general Bruyère e os ofti- 

ciaes da casa  militar da presidência, representando o 

presidente da R ep ub lica  F ran ceza  ( capitão de mar e 
guerra Jauréguiberry, tenentes-coroneis Chamdin e Dal- 

stein, commandantes Pistor e C ourtes).  A" direita da 

princeza D. Isabel ficavão a baroneza de Muritiba, a 

condessa de Carapebús e as damas das rainhas e prin- 

cezas presentes.
N as tres primeiras ordens de poltronas direitas ao 

côro : os príncipes: conde d'Eu, D. Pedro de A lcan tara , 

príncipe do G rão-P ará ,  D. Luiz, D. Antonio,-duque A u 
gusto  de Saxe (genro do Imperador), D. Pedro A u gu sto  

de Saxe, conde de Aquila ,  D. Luiz de Bourbon, D. Fe- 
lippe de Bourbon, príncipe de Joinville, duque de Pen- 

thièvre, duque de Chartres, conde de Bari, infante D .  A n 

tonio d’Orleans, duque de Nemours e duque d 'Aum ale ; 

Suas M ag estades o duque de Castro  (ex-rei Francisco II, 

das D u as Sicilias) e o rei D. Francisco de A ssis,  de H es-  
panha. Depois, o Sr. Em ygdio N avarro, ministro de 

Portugal, representando o rei D . Carlos I ; o marquez 

de Beauvoir e o senador Bocher, representando o conde 
de P a r i z ; o conde de Grenaud de Saint Christophe e o 

barão  de Ebach, representando o príncipe reinante da 

Bulgaria , e o duque reinante de Saxe-C ob ourg  e Gotha.

N as tribunas estavão  Suas A ltezas R eaes a duqueza 

de Chartres e a princeza M argarida  d’Orléans, Suas M a 

g estades a rainha D. Isabel II de H e sp a n h a e  a duqueza 

de Castro, (ex-rainha das Duas Sicilias), Sua A lteza  Im-
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perial e Real a condessa de Trapani, Suas Altezas Reaes 
a infanta D. Eulalia de Orléans e a princeza Blanche de 

Orléans e Suas Altezas Sereníssimas o príncipe e a prin
ceza de Monaco.

N as primeiras cadeiras da esquerda do còro via-se 
o corpo diplomático, de grande uniforme, faltando apenas 
os embaixadores da Rússia (enfermo), da Allemanha 
(ausente), o da Inglaterra (fallecido ha dias), e as le g a -  
ções do Brazil, de Venezuela  e do México. Estavão 
presentes, com todo o pessoal das suas embaixadas e 
legações : o Núncio, monsenhor Ferrata, o embaixador 

de Hespanha, duque de Mandas, e a duqueza, o de Italia, 
general conde de M enabrea, e a marqueza de Valdora, 
sua m ulher; o da Austria-Hungria, conde Hoyos, e a 
condessa ; o da Turquia, Essad P ac h á ;  os ministros ple- 
nipotenciarios e os encarregados de negocios dos Estados- 
Unidos da Am erica  ( W h ite law  R eid ),  da Inglaterra, 

Rússia, Allemanha, Bélgica, (barão Beyens), Hollanda, 
Dinamarca, Suécia, Portugal,  Suissa, Baviera, Grécia, 
Rom ania, Servia, Monaco, S. Marinho, Costa Rica, 
Guatemala, Nicaragua, S. Domingos, H aity, Colombia, 
Perú, Bolivia, Chile, Republica  Argentina, U ruguay, 
China, Japão, Pérsia e Republica Sul-Africana.

Desse mesmo lado ficavâo o general Brault, repre
sentando o presidente do conselho, ministro da guerra ; 

os Srs. Bourgeois e Develle, ministros da instrucção 
publica e da agricu ltura; o conde d'Ormesson, repre
sentando o ministro dos negocios estrangeiros, o almi

rante V ign ès, pelo ministro da marinha, e os represen

tantes dos outros membros do gabin ete; o general Rous-
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seau, representante do grande chanceller da L egião  de 
H onra; o representante do governador militar de Pariz, 

general S a u ss ie r ; vários senadores e d e p u ta d o s; o pre

feito do Sena, o de policia (Lozè), e muitos membros do 
Instituto. C erca  de 6o desses acadêm icos tra jav ao  o 

uniforme de palmas verdes. Entre os muitos presentes, 

citarei estes :
D a  A cad em ia  F ran ceza :  Leconte de Lisle, Ldouard 

H ervé, Erançois Coppée, Joseph Bertrand, \ ictorien 

Sardou, Ludovic H alévv ,  L. Pasteur, conde de Haus- 

sonville, Jules Clarettie, almirante Jurien de la Gravicre, 
Gréard, Alexandre Dum as, filho, Camille D oucet, Gaston 

Boissier, Xavier Marmier, Ernest L egou vé e duque de 

Broglie. -
D a Academ ia  de S c ie n c ia s : Daubrée, Berthelot, de 

Q uatrefages, Fave, C harcot, almirante M ouchez, Hermite, 

Janssen, Tisserand, G audry, Grandidier, Gringey, Bou- 

chard, Henri Becquerel, H am y, Alfred Cornu e Bouquet 

de la Grye.
D a  de Sciencias M oraes e P o l í t i c a s : Paul L ero y-  

Beaulieu, Emile L evasseur, G. Him ly, Ernest Glasson, 

Frederic P assy  e Lefèvre-Pontalis.
D a de lnscripções e JJellas-Lettras : Jules Oppert, 

W a llo n ,  I.éon Gauthier, Boislisle e Fouçart.
Da de B e l la s -A r te s : os pintores Jerôme, B ou gu e-  

reau, H enner e K. D etaille, os esculptores Barrias, Fal- 

guière e M ercié, os m aestros Am broise I h o m a s  e Gounod 

e o barão A .  de Rothschild.
Nunca forão v is to s .em  um funeral tantos m embros

--------- ---------------------------- ^  ~  ~  >9
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do Instituto, disserão-nte dous desses immortaes. Mui 
poucos fa ltárao7 e os que deixarão de comparecer ou es- 
tavrão longe de Pariz, como Maxime du Camp e Guillaume, 
ou enfermos, como Jules Simon e Duchartre.

Entre os outros francezes e estrangeiros de distinc- 
ção, mencionarei o duque de L a  Rochefoucault-Doudeau- 
ville, os generaes Hartung, de Rochebouet, Boissier, 

D esoy, Rousseau e Beziat; os vice-almirantes barão Du- 
perré, Coupvent-des-Bois, Charles Duperré, P erigot e 

G r a s s e t ; os Srs. Eugène Dufeuille, conde A lbert de.Mun, 
marquez de Bouillé, visconde de Chazelles, Guillaume 
Guizot, L. N. B on ap arte-W yse, marqueza de Beauvoir, 

princeza Aurelia Zurlo, coronel conde de P lazaryt,  con
des de Laupesbin e de Sesmaisons, Antonin Proust, Mme. 

Charles Heine, Mme. O ctave Feuillet, visconde de Courcy 
- Sissen, marquez de Flers, conde de Talleyrand Perigord, 

monsenhor Tisac, barão Tristan Lambert, conde de Rian- 

cey  e Mlle. de R ian cey,  barão de Saint-Priest, conde de 
Sartiges, barão Gustavo de Rothschild, duqueza de V a -  
lencias, príncipe e princeza Constantino Radzwill, Mme. 
Appett,  Louise Abbema, E. Lockrov, Mme. Daudet filho 
(Jeanne Hugo), Aristarchi-Bey, barão H ely  d‘Oissel, ba

rão Larrey, Léon Noel, principe de Lucinge, Napoleon 
N ey, Camille Flammarion, duqueza Decazes, viuva, conde 

de Mareuil, conde de Barrai, duqueza de Hijar, principe 
de W a g r a m , marquez de V illasegura, deputado Louis 
P assy , barão e baroneza Edmond de Bussière, Bertolini, 
conde e condessa A u gu ste  de Pourtatès, J. Cornely, conde 
de Béarn, Dr.Guenaud de M oussy, marquez de Nadaillac, 

condessa de N adaillac, barão e baroneza de Soubeyran,
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g es  dc Marchand, A uques L e  Roux, Max. Leclerc , C am p

bell Clark, R .  Crawford, Bowes, marquez e m arqueza 

de Persan, E .  Pector, E. Lourdelet, C. Pra, A m édée

Prince e conde de la  T our.
De brazileiros forão-me dados estes nomes, com a

e D. E ugenia  da Penha, conde e condessa de Carapebús, 
conde e condessa de M otta  M aia, barão e baroneza de 

Penedo, barão e baroneza de Muritiba, conde e condessa 
de N ova-F riburgo , conde de V il len euve , conde de N ioac, 

visconde de Torres, Mme. e M lle. L im a e Silva, barão e 
baroneza da Estrella, barão de Albuquerque, Eduardo 

Prado, F. Picot, João do Souza D an tas e sua senhora, 

condessa de Monteiro de Barros, Herm ano Ram os, sua 
senhora e filhas, viscondessa de A ra g u a y a ,  Mme. de Ba- _
randiaran (da familia C avalcan ti de Albuquerque), baro- g jj

neza de Theresopolis, Mlles. Teixeira Leite, viuva S ilva  
Coutinho, visconde e viscondessa de San ta-V ic ioria ,  -***

D. Alzira Amorim, P adua Fleurv, barão de G u am á e J
familia, baroneza de V il la  Bella, A .  de Sequeira, senhora ^

e filhos, Godofredo de Escragnolle  T aun ay, A . C. da H

Silva  T elles,  siia senhora e cunhada, C arlos Silveira

prevenção de que não era possível organisar  uma lista 
com pleta:— conde de Aljezur, visconde e viscondessa de 
Cavalcanti,  Mlle. Cavalcanti,  conselheiro G a sp ar  Silveira

lhães, marechal visconde da Penha, viscondessa da 1

ralcanti, Mlle. C avalcan ti,  conselheiro G a sp ar  Silveira 

rtins, sua senhora e filha, conselheiro Couto de iMaga- 
es marechal visconde da Penha, viscondessa da 1 enha

Martins,
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Sebastião Pinto Bandeira Guimarães e senhora, Paulo 
Prado, Alfredo R ocha e senhora, Fernando Cavalcanti 
de Albuquerque, Cândido Guimarães, Pan.liá C alogeras 
e senhora, Carlos de Almeida, major Gam a Costa, de 
grande uniforme (um brazileiro informou-me que este 
official servira em um batalhão de voluntários durante a 

guerra do P araguay, e fòra ha mezes deportado do Pará 
por motivos políticos), Eduardo Ferreira Cardoso e 
senhora, Theotonio de Brito, Mine. Pereira da Silva, 
barão e baroneza de S. Joaquim, Mme. Sizenando N.i- 
buco, A rgollo  Ferrão (redactor do B rèsil), barão e ba
roneza de Maia Monteiro, Dr. Marques de Sá, D . M a
ria Antonia de Bulhões Ribeiro, barão e baroneza 
de Itajuba, D. Maria Julia Marques de Sá, Mme. A n 
drade Pinto, Mme. C. A. de Miranda Jordão, baro

neza de Inohan, visconde de Benevente, baroneza de 

Guanabara, Eugênio Tourinho, visconde e viscondes.-a 
de Saboia, Leopoldo de Lima e Silva, Pedro Chermont 
de Miranda, D. Isabel Porciuncula, A . K lin gelhõefer  e 
familia, barão e baroneza de Xioac, Alberto  Fialho, 
Domicio da G am a, engenheiro A u g u sto T eix e ira ,  D. Laura 
Faro de Araújo, Alfredo de Amorim, engenheiro Antonio 
C. Saraiva, R. da Silva Paranhos, João da Conceição 

R ocha e sm h ora ,  João Luiz Tavares Guerra e familia, 
Mme. Gonçalves da Cunha, Mine. B rag a  Guimarães, 

Luiz de Souza Aranha, Mme. Arthur Xapoleão, Eduardo 
\ alim, Francisco A lvares da Silva Campos, Dr. Taula 
(mestre dos filhos da Princeza D. Isabel), capitão-tenente 
X ap oleão  Levei, Luciano Valeni, Franco de Sá, i° te
nente F'rancisco Topin e senhora, D iogo Campbell, Dr.



Silvio de Sá V a lle ,  conde de A r a g u a y a ,  Francisco A lv e s  

Leite, J. J. G on çalves ,  José Vicente de Souza, Cesario 

Porto, José Joaquim M oreira e outros.

A  colonia portugueza de Pariz esteve representada 

por muitos dos seus m lis distinctos membros, entre os 

quaes indicarão-me os Srs. Fça  de Queiroz, conde è co n 
dessa de T ovar, o Dr. Figueiredo M ag alh  les, o visconde 

de Azevedo Ferreira, C imillo de M oraes e G a sp ar  da 
Silva. Muitos estrangeiros de outras nacionalidades, que 

residirão no Brazil, c v m  o S ' .  Alexandre W a g n e r ,  esti- 

verão presentes.

Os reporters que em preguei informárão-me também 

de que varias corporações e sociedades no Brazil telegra- 

p h á rã o ,fa z e n lo -s e  representar nos funeraes, m as que 
alguns desses telegram m as ch eg arão  na vespera, quando 

não h avia  tempo para dar aviso e reunir os m embros das 

com missões nomeadas. Sei que o visconde de C ava lcan ti  

foi um dos repres mtantes da A ssociação  Com m ercial do 
Rio de Janeiro, que o Instituto Ilistorico e G eographico  

do Brazil nomeou uma com mis são com posta  do barao de 

Penedo, conde de M otta  M aia e barão do Rio Branco, e 
que os advogados do Rio de Janeiro mandarão depositar 

um a coròa no tumulo do gran le brazileiro que « foi g a 

rantia da liberdade civil na putria e sym bolo de g ra n 

deza moral no século». S ú mais que o J o rn a l do Coni- 
in -rcio, do Rio de Janeiro, fez-se representar pelos Srs. 

Eduardo Prado e F. Picot, que a redacçao do B r a sil  
teve representantes seus e que os do J o rn a l do B r a sil 

forão os Srs. João Dantas e H ugues Î e Roux.



Apenas a Princeza Imperial D. Isabel chegou e 
tomou assento, teve cemeço a ceremonia religiosa.

Monsenhor Le Rebours, assistido de numeroso clero, 

celebrou então a missa cantada, e, concluída esta, Sua 
Eminência o Cardeal Richard, arcebispo de Pariz, des
cendo do sólio, deu as absolvições finaes e a ultima 

benção.
Os excellentes cantores e músicos da M agdalena, 

dirigidos pelo mestre de capella Gabriel Fauré (a igreja 

da M agdalena  é famosa pela sua musica), tinhão sido 
reforçados com artistas do theatro da Grande Opera. 
Théodore Dubois, o conhecido compositor e professor 

de harmonia no Conservatorio, manejou o grande orgao, 
fazendo ouvir duas marchas fúnebres. Os cantores e a 
orchestra executarão o Kyrie  de Beethowen, o Sanctus de 
Théodore Dubois, o A gnus D ei de Cherubini e o Libera- 

mc de Gabriel Fauré.
A ’ i hora e 25 minutos se concluirão estas solemnes 

exequias, cujo começo fòra annunciado ao meio-dia por 
uma salva dos celebres canhões trophéos da esplanada 

dos Inválidos.
O caixão, tirado do catafalco, e precedido por seis 

mestres de ceremonia, com calções de seda, capas, florete 
e chapéos armados, foi levado ao coche fúnebre.

Apenas assomou no portico monumental da M ag da

lena, ouvio-se um toque de clarim, e logo as vozes de —  

p o rtei armes— e— présente\ armes.
Os tambores e cornetas fizerão ouvir a marcha len ta , 

e, logo  depois, uma das bandas de musica executou a 
M archa fúnebre  de Çhopin. Emquanto as tropas apre-
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sentavão armas, as bandeiras, como era de rigor, con

servarão-se abatidas.
A ’ i 112 o prestito poz-se em movimento. A  chuva 

tinha de todo cessado, mas o céo continuava encoberto e 

o sombrio e invernoso do dia augm entava  a profunda 

tristeza desses funeraes na terra do exilio.
Segurarão nos cordões do esquife, até á ponte da 

Concordia, os ex-conselheiros de Estado visconde de 
C avalcan ti,  G asp ar  Silveira Martins, Dr. José da Silva 

Costa  e gen eral  Couto de M ag a lh ã es,  os camaristas 

marechal visconde da Penha, conde de Nioac, conde de 

Carapebús, barão de Penedo, barão de Muritiba, conde 
de N ova-Friburgo, barão da Estrella, conde de M otta 

Maia, dedicado medico e am igo do imperador, e o conde 

de Villeneuve.
D a  ponte da Concordia em diante, por decisão da 

Princeza, os cordões forão confiados a todos os brazilei- 

ros que acom panhavão a pé o feretro, e que até á estação 

se forão revezando do caminho de ferro de Orléans.
D prestito seguio pela rua R o yaie ,  praça e ponte da 

Concordia, boulevard Saint-G erm ain,caes Saint-Bernard, 

praça W alh u bert  e caes dWusterlitz, na seguinte ordem:
Um esquadrão da g uarda  republicana, precedido de 

batedores que traziâo em punho os seus revólvers;
U m a companhia de guardas da paz (antigamente 

«Sergents de ville»);
Um esquadrão do y  regimento de couraceiros (coro

nel P o u lo t) ;
U m a companhia do 36' regimento de infanteria (coro

nel de Pellieux) com a bandeira desse regimento.
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A s  bandas de cornetas, tambores e musicas desses 

re g im e n to s;
O general de brigada de Saint Jullien, com o seu 

estado-maior;
Um batalhão do 39o regimento de infanteria de linha 

(coronel B o u re lly) ;
Um batalhão do 76o de infantaria (coronel D e lb o s) ;
U m  esquadrão do 30 regimento de co u rá ce iros;
O general de brigada Madelor, com o seu estado- 

maior ; um batalhão do 36o de infantaria, com as armas 
em funeral, marchando a um de fundo, e formando assim 

duas compridas alas dentro das quaes ficavão todas as 

carruagens de luto.

Dentro dessas alas de infanteria:

Um mestre de ceremonias, acompanhado dos seus 

auxiliares, todos de capa e c a lç õ e s ;
Dous coches de luto, puxados por quatro cavallos, 

conduzindo o vigário da M agdalen a  e outros sa ce rd o te s ;
Um mestre de ceremonias e auxiliares;
Dous grandes carros, que seguião emparelhados e 

erão duas montanhas de flores, cada um delles puxados 
por seis cavallos caparazonados e conduzidos por outros 

tantos lacaios a pé ;
O «Ordonnateur de la ville» (commissario superior da 

municipalidade, que preside aos grandeS funeraes) e o seu 

s é q u ito ;
O coche fúnebre acima descripto (o caixão ia coberto 

pela antiga bandeira do Brazil, e sobre elle via-se apenas 

uma coròa de perpetuas, que Mr. Egerton, encarregado



dos negocios da Inglaterra, depositara por ordem da 

rainha V ic to r ia ) ;
T res m estres de ceremonias seguidos de vários offi- 

ciaes de capa, levando sobre coxins de velludo as conde

corações do morto);

A  deputação do Instituto de Fran ça, uma outra dos 
professores do Museu de Historia Natural e um grupo 

de brazileiros que ião revezar-se na guarda dos cordões 

do esquife, ( alguns carregadores levavão  dous immensos 
ramos de uma palmeira do Brazil, aos quaes estava presa 

la r g a  fita roxa com as palavras — Le Museum d'Histoire 
N a tu re l le ) ;

Dous coches de luto puxados por quatro cavallos, 

conduzindo a princeza D. Isabel, o conde d’ Eu, seus 
filhos e o príncipe D. Pedro A u gu sto  ;

A  carruagem  do presidente da Republica  Franccza, 

com o general Brugt re e tres officiaes da casa militar do 

p resid en te ;

L ogo atraz muitas p essoas a pé, homens e senhoras;
U ns vinte coches de luto, a dous cavallos, condu

zindo príncipes parentes, cavalheiros e damas do s é 

quito do Imperador e dos principes ; numerosas carru a
gens de ministros de estado ou seus representantes, do 

corpo diplomático e de muitos dos c o n v id a d o s;

O gen eral  de divisão Palloue de Saint-Mars, com o 
seu estado-maior ;

Um batalhão do 31o regimento de infanteria de linha 
( coronel G a n o t );

Outro do 117o de linha (coronel C h a u m o n t ) ;

20
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Outro do 115o de linha (coronel Godarde );
Um do 124o de linha ( coronel Guasco );

Um do 130o de linha ( coronel Goulon ) ;
D uas baterias do 22o e do 31o regimentos de artilha

ria a c a v a l lo ;

Dous esquadrões do 6o regimento de couraceiros (co
ronel Marquez Thibault de la Rochethulon );

Um esquadrão de guardas de paz.

No grupo que seguia a pé, logo atraz do coche fúne
bre, attrahira todos os olhares um preto de cabellos in
teiramente brancos, correctamente vestido de casaca, e 
que caminhava isolado na frente da primeira linha. Dis- 
serão-me que reside em Pariz e que em sua mocidade 
fòra criado do Imperador. Tam bém  cham avão muito a 

attenção o brilhante capacete do principe Orloff, addido 
militar russo, os uniformes de dous officiaes cossacos e 
os alamares e medalhas de campanha do major brazileiro 
G am a Costa, antigo voluntário do P araguay. Erão esses 

os únicos officiaes estrangeiros que acompanhavão a pé. 
Os outros addidos militares, assim como os embaixado
res, ministros e secretários, tinhão tomado as suas car
ruagens.

Os bordados verdes dos uniformes do Instituto 
apparecião a  cada  passo no numeroso séquito.

N a  rua R oyale , alguns populares, reconhecendo o 
uniforme do principe Orloff e dos cossacos, soltarão o 

grito da moda—  V iv e  la Russie ! — M as foi esse o unico 
incidente em todo o longo trajecto de quasi seis kilome

tros, sendo summamente respeitosa e sympathica a 

attitude dos trezentos mil, ou mais, parizienses e estran-
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geiros que formárão alas e se descobrirão á passagem  do 

grande brazileiro.
O photographo Paul N adar tomou a v ista  da praça 

da Concordia no momento em que o coche fúnebre pas
sava, mas o local não foi bem escolhido, porque o objecti- 

vo apenas podia apanhar pequeno espaço. Melhor 

posição tcria sido o jSeristylo da cam ara dos deputadv^s, 

donde a v is ta  domina a ponte e praça da Concordia e 

toda a rua R o y a le  até á M agdalena.
Em todo o percurso estavão as jan ellas e os la rg o s  

passeios das ruas apinhados de povo. Todas as e levações 

erão aproveitadas. V ia -s e  immensa gente nos terraços 

do iardim das Tulherias, nos bordos dos tanques da 

praça da Concordia. nas muralhas dos cães, nos bancos 
de ferro e nas arvores do boulevard Sant-Germain, em 

escadas de mão encostadas ás paredes, nas almofadas dos 

carros de praça e nos tejadilhos dos omnibus. Em Pariz 
não é permittido atravessar um prestito fúnebre, e este, 

com as tropas que o precedião e seguião, occupava  quasi 

todo o comprimento do boulevard Saint-Germain, que tem 

mais de tres kilometros. Ficarão, por isso, retidos 

innumeros vehiculos nos pontos de encontro das ruas 
transversaes de mais transito, como as do Bac, Saint- 

Pères, Bonaparte, Rennes, Tournon e boulevard Saint- 

Michel. O correspondente do D a ily  Telegraph  disse com 
razão que a affluèrirónté povo parecia tão. grandc__cômo 

nos funeraes de V ic t or. H ug o. .
A  escadaria monumental da cam ara dos deputados 

estava coberta de espectadores, pela  maior parte depu

tados que havião deixado a sala das sessões ; e foi impres-
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sivo e solemne o aspecto d’esse amphitheatro de qui- 
nhentosou seiscentos homens, cujos chapéos se abaixarão 
ao mesmo tempo. Pelas visinhanças do boulevard Saint- 
Michel até á praça Maubert era a mocidade das escolas 

que preponderava na multidão. D'ahi em diante, até ao 
Jardim das Plantas e á Estação de Orléans, o publico 
compunha-se principalmente de pequenos negociantes e 
operários.

O coche fúnebre deteve-se na esquina da rua Sau- 
vage, junto á entrada do grande pateo das M essageries, 
na estação de Orléans, e os membros da família, os re
presentantes do presidente Carnot, dos ministros e do 
Instituto de França, os membros do corpo diplomático e 

muitos dos convidados agrupárão-se nesse lugar para 
esperar as ultimas continências militares.

A  Princeza D. Izabel collocou-se na frente, tendo a 
seu lado o Conde d'Eu e o príncipe D. Pedro de Alcan- 
tara, seu filho mais ve lho.

A s  tropas que haviâo precedido o feretro já  tinhão 
tomado posição em frente ao boulevard de la G are. A s  
outras atravessárão a ponte de Austerlitz, seguirão o caes 

de la R apée e voltarão á m argem  esquerda pela ponte de 
Bercy, reunindo-se ás da vanguarda.

A té  então tinhão caminhado lentamente, como é de 
estylo aqui, nos funeraes. A g o ra  desfilavão em marcha 

accelerada, quasi a passo de carga , com todo o garbo 
militar, ao som das musicas marciaes e do rufar dos tam
bores, misturado aos toques das cornetas e dos clarins. 
Passàrão primeiro os oito batalhões de infanteria, depois 
a artilharia, e por ultimo a cavallaria  da guarda republi
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cana e os couraceiros. Os generaes e os coronéis dirigião 

com as espadas a ultima saudação ao morto, as bandei

ras abatião-se ao passar, e cada  vez que p assava  uma 
bandeira todas as cabeças se descobrião.

O general Pollone de Saint-M ars tinha-se collócado 
a pequena distancia do coche fúnebre, junto á muralha 

do caes. Quando, ás 4 horas e um quarto, terminou a 
marcha em continência de todas as tropas que comman- 

dava, approximou-se elle do feretro, com o seu estado- 

maior, fez com a espada o cumprimento militar ao morto 
e foi fazel-o á Princeza, antes de ir de novo pôr-se á 

frente da divisão, que pouco adiante dispersou, mandando 

que cada corpo voltasse aos seus quartéis.

O coche fúnebre penetrou então no pateo das M es-  
sageries, onde um va g ão  estava  armado em capella  ar

dente. O caixão foi ahi collocado, e, depois das preces, 

feitas por monsenhor Le R ebours e pelo padre Panis, as 

pessoas presentes apresentarão os seus respeitos á Prin
ceza e aos príncipes.

A  Princeza pedio ao general Bruzire que dissesse ao 
presidente Carnot quanto ella ficava penhorada pelas 

dem onstrações publicas de apreço a seu pai e pelos 

testemunhos de apreço que ella recebera do governo. 
Essas declarações forão repetidas no dia seguinte ao 

ministro dos negocios estrangeiros pelo barão de Penedo, 

que recebeu da princeza esse en cargo, e o Tcwps e outras 
folhas ministeriaes publicarão a seguinte noticia:

« A  C ondessa d'Eu fez apresentar ao g overn o  fran- 

cez a expressão dos seus agradecim entos pelo brilho de 
que elle cercou as exequias do Imperador do Brazil.»
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Os representantes do presidente Carnot e dos mi
nistros estiverão na estação até ao ultimo momento, 

assim como o ministro portuguez, conselheiro Emvgdio 
Navarro.

O Sr. Daubrée, do Instituto, tinha escripto um dis
curso, mas a Princeza pediu-lhe que não o lesse, porque 

outras pessoas poderião querer fallar e ella não desejava 

manifestações. O discurso será lido na próxima sessão da 
Academ ia das Sciencias.

Esqueci dizer em seu lugar que, no dia 7, essa aca
demia levantou a sessão em signal de pezar, se bem que 
nao costum asse faze-lo por occasião da morte dos seus 

membros estrangeiros. O presidente, Duchartre, pro 
nunciou então palavras muito sentidas.

A  7 i[2 da noite o trem especial que devia conduzir 
a Lisboa o corpo de D. Pedro II estava alinhado no caes 

da sabida. Compunha-se de vários w agões-leitos, de tres 
salões, um w agão-capella, dousfourgons de flores e outros 
de bagagem .

A  essa hora ainda ch eg avão  coroas de flores.

O conde d'Eu agradeceu ao Sr. Heurteau, director 
da Companhia de Orleans, e aos membros do conselho 

de administraçao as excellentcs disposições que tinhão 
tomado.

A ch avâo -se  na estação, além da princeza de Joinville 
e do velho duque de Némours, una tresentos brazileiros 
e francezes.

A  s 8 em ponto partio o comboio, seguindo nelle a 
princeza D. Isabel, o conde d'Eu, os príncipes I). Pedro 

de Alcantara, do Grão-Pará e D. Pedro A ugusto  de Saxe, a
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baroneza de Muritiba, D. Eugenia  da Fonseca ( filha do 

m arechal visconde da Penha), o visconde de Cavalcanti, 

o conselheiro Silva  Costa, os condes de Aljezur e de 

M otta Maia, os barões de Muritiba e de Estrella, o se

cretario da le g a ç ã o  p ortu gu eza  em Pariz (conde de A z e 

vedo da Silva) e os Srs. Dr. José Paran agu á , Dr. João 
de Souza D antas, Dr. Godofredo de E scragnolle  T au n ay, 

Dr. Paulo  Prado, Dr. C ansan ção  de Sinimbú, Sebastião 

G uim arães, Alfredo R och a , barão de Nioac, Pandiá Ca- 

log eras ,  barão de M aia  Monteiro, barão de S. Joaquim, 

quatro padres e o director da em preza funeraria Bornil, 

com o pessoal necessário.

O príncipe A lbrech t  da Prússia, seguido de numeroso 

séquito, passou por Pariz no dia io para ir reprsesentar 

seu irmão, o imperador da Allem anha, nos funeraes em 

Lisboa.
N a  m anhã de io o trem imperial entrou no território 

h e s p a n h o l ; na de n  ch eg o u  a  Madrid e hoje a  Lisboa, 

sendo recolhido o corpo do grande Imperador á igreja  de 

S. V icen te  de Fóra, em que descan ção os restos dos seus 

antepassados e os da Imperatriz D. Thereza Christina.

Por toda a parte, segundo os telegram m as, recebeu 

o illustre brazileiro as mesmas honras officiaes e dem ons

trações publicas de respeito que lhe forão tributadas em 

F ran ça.

1892 —Typ. do «Jornal do Brazil», de H. V illeneuve &  C.












